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Tnmpo: Bom. Trovoadns. Tem-
penmirn: Elevnda. VenUis: Norte
n Oostc, fracos. Máxima; 330
(Bangu). Minima: 22,0 (JardimBotAnico),
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Catástrofe
'Viseount' da Vasp
choca-se com um
avião da F.A.B. e
cai sobre $ casas
c ,,U? flH de- irein,mmio da Escola de Aeronáutica, tipoS-ll, de fabricação nacional da "Fokker", n» 039 e de nrcflxoT-21. colidiu em vôo às 14,20 horas de ontem, na área de Ra-mos, com o "Viseount" da VASP de prefixo PP-SRG, proce-dente dc Brasília (via-S. Paulo), quc trazia 25 passageiros e111:1a crianças e mais seis tripulantes, perecendo todos nodesastre.

O piloto tlu avião militar; cadete Eduardo da Silva Pe-
rena, saltou de pára-quedas sôbre o Mono do Alemão (Ramos),onde nina ambulância do SAMDU o recolheu, com pequenoferimento no roslo. O "Viseount" caiu sôbre um conjunto dc
cas.is (n°s.j 21, 24, 26, 28 e 30) da Rua Peçanha Póvoas, des-
Intindo-as é lazericlò mais vinte mortos, ao quc se presume,ns quais, somados às pessoas que pereceram no aparelho da
VASP, dão um total dc 52. número sujeito ainda à confirmação.

COLISÃO EM VÔO
Segundo muitos depoimen-

tos de pessoa;, que assistiram
au desastre, seriam 14,20 ho-
ras quando o avião da FAB,
em vôo de instrução, colidiu
diretamente contra a asa cs-
querda do Viseount da Vasp,
que fazia a volta da pista do
Galeão para pousar,

Após o inipacto, o avião mi-
litar (que já ardia em cha-
mas quando colidiu) desceu
vertiginosamente sôbre o mor-
ru do Alemão, explodindo na
queda. Antes, o piloto salta-
ra de pára-quedas, escapando
cum ligeiro ferimento no ros-
to. Caiu no terreno fronteiro
au n. 295 da Rua Joaquim
Queirós, onde o socorreu o
cantor El Bélico (Daniel de

aérea no Rio: 5
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2 mortos
CHOQUE DE AVIÕES NO BAIRRO DE RAMOS

Sousa) da Rádio Mayrink
TRAGlíDIA DO "VISCOUNT"

Tudo correu mal para a gi-
gantesca aeronave comercial
colhida em pleno vôo pelo
aviãa do FAB, pois a asa direi

Veiga. Momentos após, uma
ambulância do SAMDU dc
Ramos, com o dr. Curi, re-
moveu o cadete Eduardo pa-
ra o posto da Rua Euclides
Faria. Dali o jovem militar
foi levado ao Hospital Cen-
trai clc Aeronáutica.

O "Fokker" S-ll, ao expio-
dir, partiu-se cm três partes,
que ficaram distantes uma
da outra 500 metros. As duas
asas cairam ladeando a fuse-
lagem, quc se projetou sôbre
a casa n. 336 da Rua Joaquim
Queirós, cuja proprietária, d.
Deusa dos Sanlos Silva, fora
com seu marido a um hos-
pitai. Nas casas v i z inha s,
apesar de residirem várias
crianças, nenhuma foi atingi-
da pela explosão.

ta que bateu nó .a^áo ftiii^H-j^^^
tar foi e-àtí' rias" proximidades
da residência do padre Ayc-
lino Ceryclo, vigário da Pa-
róquia de N Si das Mercês,
de Ramos A seguir, sempre
perdendo altura, apesar dos
roncos provocados pelas .ar-
remetidas que o piloto tentou
visando levantar o aparelho,
o PP-SGR caiu oblíquamenle
na direção Ocslc-Lcsle do n.°.
30 da Rua Peçanha Povoas,
destruindo as casas 28, 26, 24
c 22.

Com o choque, o "Viseount"
pegou fogo, registrando-sp pc-
quetuis explosões devido ao

apnsionamcnto do querosc/e
nas tubulações retorcidas e
que recebia, por cima, o ca-
Ior do fogo que se propagava

das velhas residências.
Tôdas as pessoas quc se cn-

contravam no interior dessas
casas e bem assim passagei-
ros e tripulantes do "Vis-
counf' tiveram morte horri-
vel e imediata Calcula-se que,
pelo menos 20 pessoas esti-
vessem nessa área residencial
que abrange mais de 800 me-
croí* quadrados. No n.° 26

funcionava um gabinete den-
lário (muito concorrido) do
sr. Telesforo Bulhões Vaiada-
res (que estava ria cidade),

(Conclui na 11; pãg."
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choque dos dois aviões, ontem, sôbre a Rua Peçanha Póvoas,
no bairro de Ramos. Uma área residencial de mais de 800 me-
tios quadrados foi arrasada, calculando-se em vinte o número
de pessoas que pereceram no interior das casas 22, 24, 26, 28 e
30. No centro o corpo da dentista Cléia Valadares, identifi-
cada no local pelo noivo, também dentista, por nome Enock.
A direita (em cima) destroços do consultório dentário que
funcionava 110 n. 26. Embaixo, à esquerda, um corpo de ho-
mem dilacerado e queimado; no centro, sob uma lona se
amontoavam os cadáveres não identificados à espera de con-
dução para o IML. O padre Avelino Cervelo (N.S. das Mer-
cês) reza por todos. Uma das asas do "Viseount" caiu na re-
sidencia dêste sacerdote, sem, todavia, provocar danos. A di-
reita, num pedaço de mula, foi colocado o corpo da pequenina
Mareia Barreto China que viajava no colo dc sua mãe, Con-

eeição Barreto China, com destino a Natal.

CRIANÇA DE COLO FOI
VÍTIMA DA TRAGÉDIA
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32 pessoas ao todo
viajavam no 'Viseount'

Entre os passageiros e tripulantes do "Viseount" (32 pes-
soas ao todo), que se despedaçou ontem à tarde sôbre cinco
residências cm Ramos, figurava uma criança de colo, Márcia,
de poucos meses de Idade, filha do casal Ionaldo Mussolino
China e Conceição Barreto, que viajavam com destino a Natal,
no Rio Grande do Norte. Damos abaixo a relação completa
das vítimas.

O editor do DC-BRAS1LIA, sr. Elias de Oliveira Júnior,
viajou, até São Paulo, procedente da nova capital, no aparelho
sintstrado. Seus negócios prenderam-no na capital paulista,
e dessa maneira êle escapou à morte Ao ter conhecimento
do desastre, apressou-se em comunicar-se com o DIÁRIO CA-
RIOCA, no Rio, para dizer que estava s salvo.

RELAÇÃO DOS PASSAGEIROS
Dentre os passageiros do , Clube de Brasília. Semanal-

REPÓRTER

Benjamim Soares Cabello,
utn dos que pereceram ua pa-
vorosa tragédia de onteni, te-
vc uma vida agitada, que se
confundiu com os diver-
sos movimentos revoluciona-
rins culminados com os epi-
sadios de 1930. Natural de
Santana do Livramento, ho
Rio Grande do Sul, veio para
o Rio c ingressou 110 jornalis-
mo, tendo sido repórter-fun-
dador do DIÁRIO CARIOCA.
Morre aos 53 anos, deixando
viúva a sra. Anda de Miranda
Cabello e os filhos luarez e

Lincoln, de 19 c 17 anos
respectivamente.

avião' sinistrado, viajava eom
destino ao Rio o repórter-fo-
tográfico de "O Cruzeiro" LO-
dano Carneiro, qoe fora •
Brasflia a fim de fazer a co-
bertura fotográfica do I Bal-
le de Debutantes na nova ca-
pitai.

Dcsejoso de passar m fes-
tas de Natal em companhia
de sua esposa, que está espe-
rando bebê, tentou tomar o
avião que fax o vôo Brasília-
Rio sem escalas, ao qual, en-
tretanto, não mais encontrou
lugar. O sr. Benjamim Soares
Cabello, ex-presidente da
COFAP, que se encontrava,
atualmente,. trabalhando para
a NOVACAP, fora designado
para elaborar os planos de
construção do futuro Jóquei

"SAO PAULO"
COMPANHIA NACIUNAL DE SEGUROS DE VIDA

DIRETORES:
Or Jose Mana Whitakei
Dr José Carlos de Macedo Soares
Dr Firmino Antônio Whitaker

Sucursal no RIU DE JANEIRO -• Av^Ric1 Branco,173 - 1<V
andar  Sede: Rua 15 de Novembro, 3Z4 SAO PAULO

mente, dirigia-se à nova ca-
pitai, de cr.de retornava, ago-
ra, para passar o Natal em
companhia . da família.

Destinados ao Rio, vinham
no avião e pereceram os srs.
Joaquim Carlos da Silveira,
Vineenio Bonani Caione, Ma-
noel S. Brito, José Ferreira,
José P. da Silva, E n é i a s
Nunes de Miranda, Rage Sa-
adi, Raul Nicolás Serrlehio,
Henrique C. Rusca, O casal
de escritores, Otávio Tarqui-
r.io de Sousa e Lúcia Miguel
Pereira, cujos dados biográ-
ficos damos em outro local,
tomara passagem em São Pau- j
lo para esta capital.

Para a Bahia se destinavam
o tr. Antônio de Brito Furta-
do, d. Letícia Bastos Furtado,
dr. José A. P. Valadares, sr.
Norival Martins da Silva e
sr. Eginardo M. Coelho.

Com destino a Recife, vi-
nham a sra. Iêda Campos, sr.
Neri de Andrade e sr. Hans
Mutzberg.

Para Natal sc destinavam o
sr. Ionaldo Mussolini China, e

(Conclui na 11; ptlglna)
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Oficiais
não foram
chamados
Não terá' qualquer funda-

mento as' noticias segundo as
quais''teriam' sido chamados
ao Rio os' brigadeiros José de
Sousa Prata e, Armando Ser-
ra de Meneses, comandantes,
respectivamente, da 2a. e Ia.
Zonas Aéreas — comunicou
ontem um porta-voz oficial
do gabinete do ministro da
Aeronáutica.

Os jornalistas ali creden-
ciados , .foram esclarecidos,
ainda, que as duas patentes
não tem nenhuma ligação
com o movimento rebelde de
Aragarças, tendo tomado tô-
das as medidas necessárias à
manutenção da ordem, quan-
do esta foi ameaçada pela se-
dição.. razão porque continuam
gozando da inteira confiança
do ministro Corrêa de Melo.

O PILÔTODA FAB
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Luciano Carneiro desta vez
não pôde escrever reportagem

Perdeu
o Natal

Luciano Carneiro, o repor-
ter fotográfico de "O Cruzei-
ro" vitimado no choque entre
o "Viseount" da Vasp e o
avião de FAB, ontem à tar-
de, faleceu aos 33 anos de
idade, apôs realizar a cober-
tura do I Baile das Debutan-
tes de Brasília.

O desejo de passar as fes-
tas de Natal em companhia
da esposa, sra. Carmen Car-
neiro, que está esperando seu
primeiro filho, levou-o a to-
mar o avião sinistrado, que
preteriu a outro, o qual só
dentro de alguns dias chega-
ria ao Rio.

(Conclui na 11» página)

Láfer adia
viagem ao
Paraguai
Dificuldades decorrentes das

festas de Natal e Ano Novo
levaram o ministro Horacio
Lafer a adiar sua viagem ao
Paraguai, que estava progra-
mada para o próximo dia 27.

Em nota oficial, o Itama-
raU explicou os empecilhos
que se opõem, no momento,
à organização da comitiva e,
do programa de visitas, mas
ressalva que o adiamento não
será demorado, em face da
importância dos assuntos que
devem ser tratados naquele
pais.

TRANSFERENCIA
A decisão do adiamento da

viagem foi tomada ontem à
noite, depois de pesadas as ra-
zões e circunstâncias que se
apresentam nesta época de fes-
tas. Informantes do-Itamarati
negaram que a transferência da
visita do- chanceler brasileiro
ao Paraguai esteja vinculada a
razões .de ordem política.

A nota do Itamarati comuni-
cando ,0 adiamento é do se-
guinte' teor:*

"As datas do Natal e Ano
Novo, que dificultam a orga-
nização do programa de traba-
lho e homenagens oficiais, bem
como determinaram a ausência
de vários elementos que deve-
riam participar da comitiva,
aconselham ó adiamento da vi-
sita que, seguindo aliás o exem-

- 1 (Conclui na lü pag.;

O cadete Eduardo da Silva
Pereira após o choque de seu
avião com o "Viseount" sal-
tou de pára-quedas no Morro
do Alemão, em Ramos. Saiu
ileso do desastre em que pe-
receram mais de 50 pessoas.

VASP
caiem

dezembro
Há quase um ano — pre-

cisamente, às 12 horas e cin-
co minutos do dia 30 de de-
zembro de 195S — um "Scan-
dia", tambem da Vasp, logo
após decolar do Santos Du-
mont, caiu na Guanabara,
matando 20 pessoas e ferindo
outras dez. Era a véspera do
Ano Novo. Agora, nas véspe-
ras do Natal, o número dc
mortos foi maior, foi total.
Da tragédia do ano passado
escapou com vida a vedeta
Rose Rondelli. No jundo do
mar, ainda estão os destro-
ços do "Scandia", sendo que
até hoje não foram encontra-
dos os corpos de algumas vi-
timas da referida catástrofe.

Morte manteve unido
o casal de escritores

Com o desastre de ontem perderam as letras brasileiras
duas de suas mais eminentes figuras: o historiador Otávio
Tarquinio de Sousa e a escritora Lúcia iMiguel Pereira, una
casal que constituía na grande família intelectual brasileira,
um exemplo de vida harmoniosa na unidade do espírito e
na modelar realização dos seus empreendimentos culturais.

O escritor Otávio Tarquinio de Sousa, ministro aposentado
do Tribunal de Contas da União, de 70 anos, completou há
pouco a sua manumental "História dns Fundadores do Impe-
rio", enquanto sua esposa, a sra. Lúcia Miguel Pereira, depois
de vitoriosa experiência no romance, deixava a marca do seu
primoroso talento de ensaísta na biografia, hoje clássica, de
Gonçalves Dias, e no estudo crítico que dedicou a Machado de 

'

VIAGEM PARA A MORTE
Tarquinio e Lúcia, compa-

nheiros inseparáveis, tinham
seguido, no fim da semana,
passada, para São Paulo, nu-
ma viagem de curta demora.
Regressavam ontem a esta
capital, passageiros do avião
sinistrado. Sua ausência
do Rio cra desconhecida da
maior parte dos seus confra-
des, à exceção cio seu editor
e fraternal amigo José Olím-
pio, que só por volta das 15
horas é quc, por um telefo

nema de São Paulo, veio a
saber que o casal viera no
avião da Vasp cujo desastre
já estava sendo anunciado pe»
las emissoras desta capital.

Ainda sexta-feira última, a
escritora Lúcia Miguel Perei»'
ra havia combinado com o
poeta Ledo Ivo, que é chefe
de reportagem da revista "A
Cigarra", uma reportagem
com a sua empregada. Lúcia
havia descoberto que sua em-

(Conclui na lt! página) )

UNIDOS NA VIDA E NA MORTE
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Unidos na morte, como o foram em vida, Otávio Tarquinio
de Sousa e Lúcia Miguel Pereira, desapareceram de maneira
trágica, deixando profundamente consternados seus parentes,

amigos, e tôda a família intelectual brasileira

Vereadores cariocas:
constituintes em 961

"A atual Câmara do.s Vereadores do Distrito Federal,
eleita em 3 de outubro de 1958, se transformará em assem-
bléia legislativa do Estacio da Guanabara", afirmou, em
parecer, o professor Francisco Campos, acrescentando que,
por ser o único órgão de caráter representativo, proceder
à constituição da parte restante do novo governo.

O parecer vai publicado, integralmente, à 5' página da
presente edição.
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Mateos
EISENHOWER ENCERROU SUA "ír*
VIAGEM VOLTANDO AOS EUA
Permaneceu apenas 5li
horas em Casablanca

CASABLANCA, 22 — (UIM-DC) — O presidente Eisenhower
partiu de regresso para os Estados Unidos às 15,08 horas, (hora
do Rio).

G presidenle Èiscnlíower chegou hüje a Casablanca, quc
deixou 5 horas depois' encenando sua viagem à Europa, Oriente
MéJio e Âürica do Norle.

SAUDADO POR TIROS
extensa,, dos 30Em toda a extensa,, dos

quilômetro-» que separam a ci-
dade do aerodromo de Nouaceur,

\i. Sistema
federalista no

Congo Belga
LEOPOLDVILLE, Congo, 22

(UPI-DC) — O Congo Belga p«-
r*act encaminhar-se hoje para
um sistema federalista, eomo
resultado das eleições de do-
mingo rus seis capitais provin-
ciais.

Em quatro das seis capitais
as primeiras tendências percep-
tíveis são no sentido do esta-
belecimento dn fovtes govêr-
nos provinciais, sob um futuro
governo federal

DIAS INDECISOS
Essas quatro províncias, cujos

principais partidos politico*
pregam o federalismo, são tam-
bém as mais desenvolvidas po-"llticamente, 

e .Juntas contro-
iam uma grande porcentagem
dos recursos econômicos do
Congo. São elas Leopoldivllen,
Kaasi, Província Oriental e Ka-
tanga. As outr.is. ainda ind?cl-
sas. são a Provincia Equatorial
e Kivu.

Boicotando as ' eleições eu:
Leopoldville. o Partido Abako
(do Baixo Congo> demonstrou
quo tem o controle efetivo de^-
sa província, a mais importante
de tôdas, e que tem na colônia
a única saída para o mar.

o presidente, que e«tavn num
automóvel aberto ao lado do rei
Mohammed V, foi saudado por
numerosos tiros disparados em I
sua honra por cavaleiros.

Na entrada da cidade o espe-
táculo mudou. Os passeios das
artérias por onde seguiu o cor-
tejo oficial foram invadidos por
marroquinos desejosos de acla-
mnr o presidente dos Estados
Unidos, aue recebeu, na Praça

I das Nações, a oferenda trad leio-
: nal de leite e tânriáras das mftos
: do sr. Ahmed Bargagh, gover-

nador da cidade.
ALMOÇO COM O REI

Em seguida, o presidenle difi-
giu-se para a grande sala de um

í pavilhão em estilo moderno, on-
j dc tomou parte no nlmôco ofe-
j recido em sua honra pelo rei' do Marrocos.

Depois da refelçSo. o presi-
dente e o soberano tiveram uma' conversação privaria de uma ho-' 
ra. da qual pavticioarurn o prin-
cipe herdeiro Moulay Háisan e

i o ma.jor John Eisenhower. filho
! do presidente.

REGRESSO AOS EUA
O uresidente Eisenhower e o

i rei Moh?mmed V deixaram o
i Palácio Real de Casablanca de-
; pois de mais de uma hora e meia
I para voltarem ao aerodromo de
j Nouaceur.

Um comunicado conjunto foi
| entregue à imprensa no momen-
! to da pari-id? do presidente dos
; E^ado? Unidos.

O aviSn rjcesidencia1 Vvantou
| voo às 18.10 horas (GMT).

Preparação
da Conferência

de Cume
BONN, 22 (IF-DC) — O sc-

cretário de Estado von Eckardt
declarou aos rcpressntar..tti da
imprensa de Paris, que os mi-
nistros do Exterior Ocidentais
já estavam preparando o relato-
rio, que snrá apresentado ao
Conselho da OTAN pelo minis-
tro francos Couvc de Murvillc.

Foi prevista a criação de di-
versos grupos ue trabalho, os
quais prepararão a Conferèn-
cia de Cume à base das dire-
trizes elaboradas pelos minis-
tros do Exterior.

GRUPOS DE TRABALHO
Os grupos de trabalho serão

formados cm fundão dos seguin-
tes assuntos: Alemanha e Ber-
lim, desarmamento e relaçõe-,
Leste-Oeste. Êstè grupo será
composto pelo secretário de Es-
tado norte-americano Herter e
os très embaixadores Ocidentais
em VVashingtoh.

Respondendo uma pergunta
nesse sentido, von Eckardt sa-
lientou que não havia divergên-
cias entre as concepções anglo-
americana c franco-alemá sô-
bre Berlim, por exemplo, foi
? laborado sob a colaboração di-
reta de Salwyn Lloyd.

Dr. JOSE DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Sociedade

de Sexologia de Paris
Doenças Sexuais do Homem
Rosário 98 . Das 13 às 18 horas

PAU10 WNAl
Advogado

San. 0*nt«s «S * - « «'O
Diariamente dat 18 às 19

horas

Nao há divergências
a respeito de Berlim

LONDRES, 22 — (UPI-DC) — O primeiro-ministro Harold
MacMillan desmentiu hoje categoricamente a suposta divergên-
cia entre as potências ocidentais a lespeito de Berlim Ocidental,
e declarou que se sente animado com o resultado de suas con-
versações em Paris com os outros chefes de governo ocidentais.

"E' absolutamente falso quc ha ia qualquer desacordo sôbre
Berlim", adiantou aos jornalistas numa entrevista concedida
pouco depois c\c descer do avião em quc veio da França, em
companhia do chanceler Sclwyn Lbvd.

ORIENTE E OCIDENTE
O Primeiro Ministro também

declarou ki' a esperança de quc.
na projelada Conferência de Che-
fe» de 3ovênio Oom o.s soviéti-
cos. em abril próximo, sejam lan-
çadas as bases dc um acordo sô-
bre as .clações entre o Oriente, eo Ocidente."Eu gostaria que essa confe-

ADIAMENTO
Por motivos ile força maior,

a Tõmbola em favor ilas Obras
Sociais ria Prèlàxía de Bom ,!r_
sus d«- Gurguéia — Kstado do
3**1.111 — a se realizar no Natal
de 195!), fiea adiada para o Na.
tal de l!)fi0.

Oportunamente se entregarão
novos bilhetes. e_m troca dos re-
partidos. Quem não eonrordar,
poderá receber a importância
dos mesmos.

rência durasse apenas quatro ou
cinco dias". ai.re.-centoU. "Islo
bastaria paia Começar',', Afirmou
também ter compreendido que as
reuniões regulares entre «s che-
fes de governo "constituem um
bom process0 para a paz d,
mundo".

SÉRIE CONTINUA
Poi MacMillan quem recente-

mente sugeriu a idéia dc uma "sé-
rie contínua rie conferências de
chefes de governo".

Interrogado a respeito da Po*-
.ibllidade rie qUe o encontro de
abril próximo desse como resul-
indo algum acordo provisória
sôbre B._.i'lim Ocidental, o chan-
celer Lloyd respondeu por M«c
Millan. dizendo: "Muiios nos agra-
daria que houvesse um ãcôédu
permanente. Se houver dif.culda-
des. teremos de considerar a con-
veniéncia de um entendimento
provisório".

VICTOR COSTA

+ 

Os funcionários da Organi-
zação Victor Costa (escrito-
rio do Rio) cumprem o dolo-
roso dever de comunicar or

falecimento do seu Presidente e
grande amigo VICTOR COSTA,
ocorrido em São Paulo - onde se
se realizará o sepultcmento hoje
às 10 horas da manhã.

Milhões
do

_rAi\IDE
Mcurso

Mo dia 13 12.59, pela

Rádio Nacional do Rio

de Janeiro, foi sorteada

a sérip; a 19,'12'59, pela

Loteria Federal, o número.

De acôrdo com o regu-

lamento, o portador do

cupao

16.650
Série N

ganhou, o grande prêmio
"Milionário do Ar" do 2."
Grande Concurso Real.
Confira o seu cupâo. Se
é você o felizardo apre-
sente-se ou telegrafe-nos
sem demora.

COMUNICADO
A ORGANIZAÇÃO VICTOR COSTA

cumpre o intausto dever de comunicar o fa-
lecimento do seu fundador e Presidente, sr.
Victor Costa. Nesta data assumiu a Presi-
dencia, seu filho e único herdeiro Victor Cos-
ta Júnior, não sofrendo solução de continui-
dade os negócios da empresa. A Organiza-

çào Victor Costa nâo se encontra a venda,
sendo infundados os rumores a respeito. Os
seus negócios obedecerão ao mesmo ritmo

que vem sendo observado, até hoje.

9^ t'_ ***•*'.) -ifl?v*<3irt#*'. __w a
_r_ \m^^y^\jL__W ***

iW iWÊÊm
______%Wt^?S_____M___

A todos os passageiros da

Real que pailicicaram desso

grande promoção, externamos

nossos agradecimentos, espe-

rando continuar a oferecer

um serviço cada vez melhor!

Agent-js Reunidos da

___c^^aã^^t^^^^^m_\

Lançado ontem um
foguete "Javelin"

WASHINGTON, 22 — (UPI-DC) - Cientistas canadenses e
norte americ&nos lançaram um foque te do lipo "Javelin", de qua-tro lascs, na Ilha Wallops, no EsUno de Virgínia.

O lançamento foi leito _ primeiras horas dc hoji.', com o•opósito de medir sinais de rádio do espaço e experimentarpr
novo motor espacial fabricado nos Esiados Unidas.

CAIU NO ATLÂNTICO
A Administração Nacion.il de

Aeronáutica e Espaç0 anunciou
que o lançamento do foguele de
3.175 quilos di; peso. foi feito nu
Centro de PrqVas de Wallops. às
2.56 e »|Ui; o fogueti caiu no
Atlântico a uma distância de qua-
se mil quilômetros 18 minutos de-
pois.

Os cientistas disseram que O"Javelin" elevou-je a uma altu-
ra aproximada de 900 quilôme-
metros. Tôdas an fases funci.na-
r»m "e tudo esteve multo bem".
Demorará algum icmpo até quc
sc analisem as informações obtl-
das acerca dos sinais de rádio do
espaço.

FASE FINAL
A fase final do "Javelin" í0l

um foguete conhecido com» o
X-248 que serviu como terceira
fase do "Delta" agOra cm estu-
do Pela Administração, para lan-
çar projéteis ao espaç». cósmico
e satéliics artificiais da Terra. A
Administração quer apurar como
fii,ci.*na o X-248 no espaço sôbre
a atmosfera da Terra.

O aparelho do "Javelin". que
continha instrumentos de medição,
de uns 20 quilos de peso, foi for-
necido Pel.» Canadá para medir
oa sinais de rádio gerados no es-
paço cósmico.

As Primeiras três fases do "Ja-
velín" eram um foquele chamado"Honest J0hn" e dois "Nikes" —
foguetes quc fazem parte do ar-
senal dc guerra do Exército.

MÉXICO, 22 (FP-DC) — Vc-
neiuela, Brasil, Argentina, Chi-
l«, Bolívia c Paru serão os úni-
coe paises quc o presidente
Adolfo Lopez Mateos visitará
na viagem ofici.il que deve tm-
preender a 14 dc janeiro pró-
nimo

Foi o que anunciou a chan-
celarla mexicana ao precisar
que o sr. Lopez Mateos precisa
estar de regresso ao México a
4 de fevereiro por motivo do
aniversário da Constituição do
país.

COMITIVA
Por outro lado. a chancelai*.r. I

anunciou que em sua viagem j
d presidente será acompanha i
ilo por sua esposa Eva Samann
de Lopez Mateos, por sua filha
Ave Lopez Mateos Samano, pe- jlo ministro das Relações Exte |
riores Manuel Tello e por umas!
15 personalidades.

A composição da comitiva
presidencial confirma a intenção
do sr. Lopez Mateos de estrei- I
tar em suas próximas visitas
oficiais as relações econômica»*».,
técnicas e culturais com as na-
ções irmãs do Sul.

Intervenção cubana
nos bens de Hodges
HAVANA, 22 — (UPI-DC) — O governo revolucionário anun.

ciou a intervenção nas propriedades do sr. Burke Hodges, nas-
cido em Nova Iorque e naturalizado cubano e que duranie o
regime de Fulgencio Batlsla foi embaixador de Cuba no Brasil
A medida afeta 22 companhias, principalmente fábricas de lix-
leis e empórios de vendas.

A ordem de intervenção loi dada pelo Minislerio dc Recupé
ração de Bens Mal Adquiridos. Parte dos bens pertence a Ja-
mes, irmão de Hodges. O governo revolucionário acusou o irniãn
de Hodges de receber dc forma indevida sele milhões de dói-*.
res, mediante a venda de uma fábrica dc têxteis de Matanzas
ao governo de Batista.

FRENESI DE CASTRO

BOLOS ARTÍSTICOS
Aceita-se encomenda de '*olos

doces pastéis e salgadinlios era
qualquei quantidade para aniver*
«árioi. casamentos, daias comemo-
r»tivas. etc — Telefonar a qual-
quer hora: 4Í-4449 - D. VIN A

Sob «i tiiiilo dc 'O Frenesi dc
Castro», o jornal «New York
Post» publica, hoje. um editorial
nb qual expressa seus «profundos
receios» pelos nljlmos aconteci-
mentos dc Cuba è afirma quc
•¦Fidel Castro le;i pouco CaSo de
seu compromisso dc dnr digni-
dade a seu povo».

Dix o artigo, textualmente:
«Ao ordenar aos trabalhadores

cubanos que vigilrii todos o-s
«opostos à revolução" e denun-1
ciem á polícia (vs supostos here- !
jos, Fidel Caslr0 féa pouco caso jde seu compromisso de dar dig-1
niclado a séu povo.

«Essa é ürha medida de deses-
pêro ou loucura. Castro pediu a
seus concidadãos quc desçam, cm
massa, n um nivel desprezado por .
todns os homens decentes.

CONTRA-REVOLVÇAO
«Um novo governo revoluçip-*

nário deve precaver-se contra a
contra-revolução. Mas isso não
.justifica ii degradaçãr dc seus ci-
dadãos mediante a introdução de
um sistema nacionnl de espiona-
fft-m. Num ambiente cheio de tal

veneno, a revolução (á vnj a ca»minho da traição. Deve devr,r»ir
seus próprios filhos a um ritmo
paulatinamente crescente.

PROFUNDO RECEIO
«Seguimos os recentes aconteci.

mentos de Cuba com profun-j,»
receio. Êste último excesso nSn
Pode senão confirmar os temores
dos amigos dc Cuba de que n q11(,começou como um luminos-, din
nóyo sc Ostã desvanecendo nm
sombras do despotismo Ainda
não é demasiado tarde pari qu'çCastro enfrente a magnitude dcseus desatinos. Mas já se vai Ut-.
nando tarde.

«Os receios da América do Nor-
te sentidos Por Cuba tém suas
raízes em longos anos de má cnn-
cluta dos Estados Unido?. Qual-
quer ação unilateral nossa aCo-
ra. refletiria uma total lgn0ràn-
cia da diplomacia. Mas tampou-
Co Pode Casiro aspirai- a aprovei-
tar-se da.s culpas passadas da
América do Norte conin Justifica-
ção permanente de s__, próprios
atos de opressão».

SINDICATO NACIONAL DAS EMPRESAS
DE NAVEGAÇÃO MARÍTIMA

Greve Dos Oficiais De Náutica E Comissários
.'- 

¦¦

O Sindicato Nacional das ção do Sindicato dos Ofi-1 ra, apresentando as tabelas I mês passado, mostrar a im- ] marítimos — muito acima
Empresas de Navegação ciais de Náutica, com gra- de ,.emuneração do pessoal! procedência da atitude in- d(J abarito sa*ar*.,* dMarítima, tendo em vista a • ves prejuízos para a econo- , , , tempestiva daquela classe!
greve deflagrada a zero ho-]. mia nacional, sente-se no \de bordo* Hrmado no rc" profissional e frisar a ver- quaisquer outras classes
ra do dia 22 sob à orienta-' dever de vir à público pa- j cente acordo do dia 7 do | dadeiia e real situação dos i profissionais do país.

VENCIMENTOS
r
Tabela decorrente do acôrdo firmado em 7-11-59 — Barra a Fora

Cargos
Soldadas

(Sala. base)
1/11/59

Qüinqüênios

1 3 3/3

Adicionais

Insi. Perio.

Comandante
Imediato 
l.° Piloto
2." Piloto
I.° Rádio 

C. Mesti-e 
Marinheiro 
Moço 
1." Maquinista ...
2." Maquinista ...
3.° Maquinista . ..
Concl. Maquinista
Cabo 
Fpguísta 
Carvoeiro 
2." Comissário ...
2.° Cozinheiro ....
3." Cozinheiro . ..
Taifeiro 

24 80
UO

20,150
I8.850
20.150
17.420
11.830
10.790
22.100
20.150
18.850
17.420
14.950
11.830
10.790
20.150
11.830
10.790
10.790

693,3
693,3
650,0
433,3
650,0
476,6

1.040
346,6
693,3
650,0
433,3
476,6
823,3

1.040
346,6
650,0

1.040
346,6
346,6

2.080
2.080
1.950
1.300
1.950
1.430
3.120
1.040
2.080
1.950
1.300
1.430
2.470
3. 120
1.040
1.950
3.120
1.040
1.040

6.630
6.045
5.655
5.226
4.485
3.549
3.237

3.549
3.237

Gratif.

fixas

12.000
7.000
2.500
2.000
2.500
4.000
2.000

7.000
2.500
2.000
1.500
1.000

6.500

.000

Extra Média
número de W. S. R.
horas p/capita

18— 4.332 3— 2.418 55.000 /
55— 12.155 3— 2.210 45.550 '
15— 3.022 2— 1.344 29.(XX)
10— 1.885 2— 1.260 25.290

2— 2.000 26.61X1
60— 10.450 3— 1.740 35.040
80— 9.470 3— 1.180 27.600
50— 5.390 3—1.180 18.300
30— 6.630 3— 2.210 47. (XV
40— 8.060 3— 2.015 41.000
50— 9.430 4— 2.515 39.750
50— S.710 4— 2.344 36.630
30— 4.480 4— 1.995 29.380
30— 3.550 3— 1.180 22.050
80— 8.632 4— 1.439 25.000
10— 2.015 3— 2.015 33.000
90—10.470 4— 1.580 30.550
90— 9.610 4— 1.440 26.150
90— 9.610 4— 1.440 22.910

i

E' evidente que, com os
atuais salários, decorrentes
do acôrdo firmado há pou-
co mais de mês, se opuses-
se o Sindicato Nacional das
Empresas de Navegação
Marítima às novas exigèn-
cias dos marítimos, algu-
mas de efeito calamitoso
como a que pretende mais
um adicional de 40°ò (qua-
renta por cento) sôbre tô-

| das as vantagens, a ser apli- j
cado a tôdas as categorias

| de bordo a pretexto de ris-

| co de vida.
Necessário se torna escla-

I
j recer que a navegação ma-
11 ítima brasileira, particular
ou autárquica, opera hoje

I sob o regime de auxílio
concedido pelo Tesouro Na-
cional, tendo em vista que
o governo Federal, a fim de

evitar maciços aumentos
de fretes e taxas instituiu
o regime do auxílio opera-
cional, destinado à cober-
tura dos aumentos de sala-
rios e custos operacionais.

Ora, a aceitação pelo Sin-
dicato Nacional das Em-
presas de Navegação Mari-
tima desta e outras exigèn-
cias dos oficiais de náutica
importará em que mais se

acentuem os encargos do
Tesouro, face aos novos
ônus salariais que decorre-
rão do atendimento de no-
vas vantagens. Sua reper-
cussão econômica forçosa-
mente implicará na eleva-
ção do custo-de-vida, one-
rando e prejudicando ou-
trás classes menos favore-
cidas em seus níveis sala-
riais.

Certo de que os allos in»
terêsses do país devam pai»
rar acima de quaisquer ou-
tros personalistas, os arma»
dores brasileiros trazem ès»
tes esclarecimentos ao pú*
blico como apelo e esperan»
ça de que o bom-senso e o

patriotismo voltem a impe-
rar na classe marítima.

PAULO FERRAZ
Presidente

VENCIMENTOS

Tabela decorrente do acôrdo firmado em 7-11-59 — Tráfego do Porto do Rio de Ianeiro

Cargos

Anais 

3.° Maquinista

Motorista ....

Fògúista 
'Cozinheiro ....

[Moça
I Vigia-chatas ..

Soldadas
(Salário base)

1/11/59

18.850

18.850

17.420

11.830

11. S30

10.790

10.790

Qüinqüênios

1/3 2/3 3/3

433,30 867,00 1.300

433,30 867,00 1.300

476,70 953,40 1.430

1.040 2.080 3.120

1.040 2.080 3.120

346,70 693.40 1.040

346,70 693,40 1.040

Adicionais
Insalubridade

30° ó

5.655

5.226

3.549

Gratif.

fixas

9.000

6.000

1.500

Extra

N." de horas

42- 7.917

41- 7.728,5

! 750 13.065

70- 8.281

40- 4.732

99- 10.682,1
2.000

Media
R. S. R.

p/cápita

; o 37.067
«« 39.533,5

h Mg 47.35!
'gs! 26.780
o> o 

~
fe-o.iS 19.682-c 

_
o 22.512.1
'í*5 " 1

, 13.830

C»rHJ MwM ".• KI - F'a"° 4 Uo
f.ad.0 Nocionol do Rio

i (;*j havendo, é-lhes assegurado o pagamento na forma da lei. ¦
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política estadual

Nada decidido sôbre o
PTB pernambucano

Nao chegou a se reunir ontem conforme se esperava,a Comissão Executiva Nacional do PTB qUe iria examinaro caso da seção do partido em Pernambuco, fixando a data
para a realização de uma nova convenção regional.Por falta cte número regimental os próceres trãbalhis-tas quc ontem compareceram à sede partidária sc limita-rum a trocar idéias, cm caráter informal a respeito da si-tuação criada pela dissolução do diretório pernambucano.Telegrama que um juiz do TRE pernambucano, lido na oca-siao, determina a sustação clc qualquer pronunciamento daExecutiva Nacional, enquanto a Justiça Eleitoral daquele
Estacio não julgar a questão.

DECISÃO COM A JUSTIÇA
do anular a Convenção Re.
glonal e nomear uma Comis-
são Executiva Provisória quedirigiria o Partido até a rea.
lização de oulra Convenção,
Recorri dessa decisão ao Di-
retório Nacional e reclamei
contra ela no Tribunal Regio-
nal Eleitoral. O Tribunal sus.
tou todas ns providências da
Comissão Executiva Nacional
contra o Diretório do PTB
pernambucano. E, tinha quesr?r assim, pois a Comissão
Executiva Nacional não é ór-
gão competente para decidir
sôbre a aprovação ou anula-
ção dos Diretórios Regionais.

Achavam-se entre os pre.sentes os srs. Barros Carva.
lho, Osvaldo Lima Filho, Sou.
to Maior, Edgar Bezerra Lei-
ie, de Pernambuco, além dos
srs. Baeta Neves, Eduardo Ca.*
talão, Bocaiuva Cunha, Wil-
son Padul, Clidenor Freitas e
outros.

Falando ao DIÁRIO CA.
RIOCA, o sr. Edgar Bezerra
Leite declarou:

«Não tenho dúvidas de que
a decisão final da Justiça
Eleitoral será favorável ao Di.
retório Regional do PTB per-nambucano. A Comissão Exe-
cutiva Nacional havia decidi-

CONVENÇÃO REGULAR
Realizamos uma- Convenção

regular, legítima e perfeita, em
todos os aspectos legais o esta-
lutários. Três meses depois,
através de uma solução políti-
ca, pretendo-se anular cisa
Convenção. Tal solução não no-
f-ln«'i ee»*f* .-«n-fn -^ -»»• po»-
Tribunal, que julga sempre
com apoio na lei e com e
no direito, infenso que é às
conveniências políticas e às in-
junções partidárias. O PTB por-
pambiicain é úni dos redutos<*- •*--"-** :ir expressão
politica e eleitoral.

FUTURO f-OVÉRNO
Concluindo disse o ?r. Edgar

Bezerra Leite:"A lula que se trava entro
seus atuais dirigentes e o gru-
po que se considero.* derrota-
do. na última Convenção só

MINAS: Apoio do PR a Tancredo

pode ser compreendida pelos
que conhecem a.s subtilezas da
politica pernambucana. Nesta
altura, muita gente já anda
com a mosca azul da futura
governança. Investe-se contra
o Diretório recém-eleito para
dispor da legenda trabalhista
e garantir de arranjos eleito-
rais planejados.

Não subestimo meus adver-
sarios. Constituem uma coliga-
cão muito prestigiada. Falta-
lhes apenas o que me sobra. O
direito de rigir o PTB pernam-
bucano e a decisão de levá-lo
à vitória, sem cambalachos de
cúpula, ascultando somente a
vontade soberana da massa
trabalhista em que se alicerça
o poderio e a grandeza do par-
tido em Pernambutro".

B. HORIZONTE. 22 — (Su-
cursai do DC) — "O cândida-
to do PR é o sr. Tancredo Ne-
ves" — declarou à reportagem
o sr. Dilermando Cruz para dcl-
xar claro QUe está afastada a
hipótese dj seu partido apoiar
a candidatura do sr. Magalhães
Pinto.

Acrescentou o prócer dc Juiz
de Fora que a tendência natu-
rai no seu partido é a dc re-
forçar a candidatura pessedis-
ta, ainqiia que o PSD, num ou
noutro municipio venha a apoiar
para a vice-govei-nança o no-
me indicado pelo PTB àquele
pôsto. Como é r.nbldo, os repu-
blicanos reivindicam o apoio
pessedista para o nome que* 'irem a Indicar para Compa-
nheiro de chapa do sr. Tan-
Credo Neves.

BATALHA DO AUMENTO
BELO HORIZONTE, 22 —

(Da Sucursal d,* DC) — Os
deputados que integram o gru-
Po fa"0rávcl ao aumento dos
seus subsídios para 74 mil cru-¦wriros mensais deram, sem quc-
rer. um golpe contra si mes-
mes na reunião de ontem da
Assembléia Legislativa.

Conseguiram prorrogar os
trabalhos legislativos até o dia
5 de janeiro próximo. Entre-
tanto, a letra falha do requeri-
mento impedia que fôsse dis-
cutido nesse período, o Projeto
Wilson Modesto.

A primeira interpretação .da
Mesa foi ao pé da letra, para
grande susto dos aumentistas.
A segunda, porém, já ao fim
da reunião, foi dc acordo com
o espírito do requerimento, que
outra intençSo não tinha, se-
não a dc proporcionar oportu-
nidade para a aprovação do
aumento dos subsídios. .

PARANÁ: Novo senador ficará no PTB
O sr. Nelson Maculan. su-

plentc de senador do sr. Sousa
Naves, viajará a Triesfrc, an-
tes de assumir a sua cadeirn,
a fim de passar ao seu substi-
tuto a chefia do Escritório do
Instituto Brasileiro do Café,
sediado naqu«la cidade."Na palestra que manteve
com o senhor João Goulart— declarou à reportagem o

senhor Nelson Maculan — tive
a oportunidade de afirmar que
exercerei o meu mandato ten-
do presente a minha Condição
de suplente do inesquecível se-
nador Sousa Naves e como tal
pautarei minha atuação den-
tro da mais absoluta linha de
coerência c. respeito aos pos-tulados ideológicos do Partido
trabalhista Brasileiro".

Capanema fala de
Vera Janacópulos

O ministro Gustavo Capanema pronunciou, no último sábado,
no auditório da ABI, uma conferência sôbre Vera Janacópulos,
Estavam presentes diversas personalidades do nosso mundo
intelectual, mas eram os ouvintes, na maior parte, membros
do Círculo de Arte Vera Janacópulos, do qual é presidente
o conferencista.

O sr. Capanema fêz ver que a canção artística, isto é, o
canío de câmara, envolvendo a canção erudita e, quando criação
ou estilização dc primeira ordem, também a canção popular
ou folclórica, e sendo por definição uma obra de arte resul-
tante da unificação da poesia com a música, constitui o ramo
clc maior categoria e do mais refinado lavor e beleza da arte
vocal, c é, assim, o seu lado mais difícil.

O ÁSPERO CAMINHO
o seu nascimento e a sua ln-
fância cm Petropolis.

CULTURA MUSICAL

— F0l êste o áspero caminho
escolhido, desde cedo. Por aque-
la grande artista brasileira — dis-
sc o conferencista. lembrando, a
seguir, os dons espirituais que Ser-
viram de pilares da carreira pr0-
digiosa de Vera Janacópulos: a
sua vocação- ou melhor, aquela
íõrça interior, algo sobrenatural,
quc possuem os poucos seres hu-
manos destinados ao total do-
mfnio das pessoas, dos ac0nteci-
mentos e dos problemas que vão
fornwr o seu mundo; a podero-
sn inteligência, clara e aguda: a
sensibilidade verdadeiramente ra-
ra; o absoluto domínio de si mes-
ma; c uma capacidade de traba-
Ihar' aue nunca conheceu o amo-
leclmento nem a pausa: a cia Po-
tí-riam ser dirtrídps a^íieWs pa-
lavras de unia ode d« Paul Eluard
a Picasso: «Conheço ot eu com-
bate. não conheço a titã fadiga».

Outra influência dc decisiva
jmp0i'*ância na formação da per-
sonnUdade artística d<! Vera Ja-
r.acópulos foi a sua essencial iden-
tificação c0m a sua raça. p «cu
povo o seu país. numa palavra,
cc.m' ' sua pátria, identificação
Que deu ao seu espirito os traÇos
dc excepcionalidade. que a tor-
narpm única, pcrfei'a. inçompa-
rável. para usai' as próprias ex-
pressões dos críticos musicais da
SUa éPoCa.

O sr. Gustavo Capanema lem-
br0u, neste ponto, os vínculos de
Vera Janacópulos c0m as raizes
dc Brasil: o seu bisavô João Ba-
tista Cnlógcras, grego do nasci-
msnto. brasileiro naturalizado,
grande figura do nosso magis'fc-
r o e da nossa vida DÚblica no
Império; o seu «vò Miguel Ca-
lovçcraí. brasileiro de nnscimen

Oficiais
impediram

rebelião
SAO PAULO, 22 (ASAP-DC)— Um grupo de oficiai» d» Fôr-

ça Pública, agindo como ele-
mento moderador, conseguiu
debelar ontem movimento de
rebelião que outros oficiais vi-
nham articulando íto» últimos
dias.

O governador Carvalho Pin-to, que ontem visitou o Batalhão
de Guardas e o II Batalhão de
Infantaria, declarou que está
firmemente disposto a restabe-
lecer a ordem naquela corpo-
ração.

ACONTECIMENTOS
Cerca do 50 oficiais planeja-vam, ontem à tarde, dirigir-se ao

Quartel General da milícia a fimdc solicitar ao comandante geralque se demitisse. Êsse movimen-
to. entretanto, foi imediatamente
debelado. A0 mesmo temp0. c0r-riam rumores de que a Fôrça Pú-blica se desligaria da secretariaae Segurança Pública para subor-
dinar-se à do governo. Os srs.Márcio Porto e Diniz Junqueira,
titulares, respectivamente, da-
quelas duas secretarias, opuseramformal desmentido às notícias
veiculadas naquele sentidoO tenente-c0i'onel Alfredo Gue-des da Figueira, antig0 coman-
dante do 2.° BC, quc foi prês0 Porter concedido entrevista a um jor-nal. embora a Confirmasse, negou
as declarações que lhe f0ram atri-
buldas, com respeito a uma re-
belião na milícia.

Alguns dos oficiais presos nes-ta Capital foram transferidos paraunidades da Força Pública no in-
terior do Estado, principalmentePiracicaba. '
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CONVITE A LAFER
PARA IR A CUBA

O chanceler Horacio Láíer, minis-
tro das Relações Exteriores, recebeu
convite para visitar Cuba. O convite
oficial do governo daquele pais foi
transmitido pelo chanceler Raul Roa.

PREFEITO AUTORIZA
DESPESA

Em decreto ontem assinado, o prc*
feito Sá Freire Alvim autorizou a
abertura do crédito especial dc Cr|
4.304.509,50,. para atender a despesas
diversas, e mais o de CrJ 600 milhões,
para outras, da Cilmarn de Verea-
dores.

NATAL NA "BOAVISTA"
DE SEGUROS

Presidida pelo sr. Atonso Pcnn Jú-
nior, presidente do Grupo Boavista de
Seguros, realizou-se, onlem, no sede
social da Associação dos Servidores
Civis, cm Botalogo, a festa dc Natal
dos funcionários daquela empresa, a
qual contou com a participação dc
cerca dc 500 pessoas e elevado núme-
ro de crianças. Após algumas palavras
do sr. João Proença, diretor daquela
entidade, seguiu-se um programa de
números de palco, com palhaços, má-
gicos, dança e canto. Na ocasião, hou-
ve profusa distribuição de brinquedos
à petizada, esndo servida aos presen-
tes uma mesa dc doces, salgadinhos e
refrigerantes. O sr. Roberto Boavista,
diretor-gerente da organização, em
serviço no Paraná, não pôde compa-
recer.

O governador Roberto Silveira, acompanhado pelo deputado
Augusto de Gregorio, titular da Secretaria de Finanças doEstado do Rio, recebe cumprimentos de pessoas daquela se-cretaria, que vem de restabelecer o equilíbrio das finançasestaduais.

Finanças recuperadas
no E. do Rio: Gregorio

"As finanças do Estado do Rio estão plenamente recupera*
das, habilitando o governo fluminense a executar todos os pia*nos que anunciou no princípio dèste seu primeiro ano de ges*tào" '— disse o deputado Augusto de Gregorio, secretário de
Finanças do Estado, falando, ontem, ao funcionalismo de sua
Secretaria, reunido em jantar de confraternização, em Niterói,
ao qual compareceu, como convidado de honra, o governadorRoberto Silveira. .

Acrescentou o sr. Augusto de Gregorio quc, para obter o
equilíbrio financeiro, agora anunciado, não se valeu de fórmulas
mágicas, mas, simplesmente, de uma política de comedimento
nos gastos e de melhoria do aparelho arrecadador, ao qual se
referiu com entusiasmo, frisando que o aumento da arrecada-
ção atingiu a 44 por cento nos 11 primeiros meses do ano e
superou quase em CrJ 860 milhões a previsão orçamentária de
quc resoltou a eliminação do déficit.

SAUDAÇÕES
O secretário das Finanças do

Estado do Ri0 lembrou ainda que
o incremento da arrecadação nã0
pode ser atribuído excluslvamen-
te ao aumento do custo-de-vida,
que está longe de alcançar os 44
Por cento citados. A diferença
— disse — deve atribuir-se ape-
nas ao esforço do pessoal da ae-
cretaria. estimulado o aPotado
pelo governador Roberto Sil-
veira.

Vários outros oradores, entre os
quais jornalistas, representantes
de associações de classe dos lis-
cais de renda, coletores e altos
funcionários da secretária de Fl-
nanças saudaram o deputado Au-
gusto de Gregorio e o governa-
dor Roberto Silveira, dentre os
quais Os srs. Carlos Paiva Muniz,
diretor do Departamento dc Ren-
das do Estado; Jofio Batista Pi-
nheiro, representante de coleto-
res e escrivães; Salim Issa, pe-

PENSÃO A FILHA
DE C. SALES

O presidente da República enviou
ao Congresso mensagem acompanhada
dc exposição dc motivos ilo ministro
da Fazenda e projeto de lei quc dis-
põe sôbre a concessão > Leonor de
Campos Sales, filha do ex-presidente
Manoel Ferreira dc Campos Sales, da
pensão especial de CrJ 5 mil, inde-
pendente da percepção de qualquer
outra vantagem que venha auferindo
pelo Tesouro Nacional.

NERVOSOS o prof. MAURÍCIO DE MEDEI-
ROS tendo retomado sua clínica
às 2a., 4a. e 6a. de 9 ao meio-dia,

mudou seu consultório para a Rua da Quitanda, 3— salas 811 e 812 — Marcar hora telefonando tô-
das as manhãs para 22-5941.

Ampik-se ã rede
das escolas

normais dâ cidade
Delineou, em seguida, a ex-

traordinária carreira de Vera Ja-
nncópulos: a educação artistica
de primeira qualidade, em Pa-
ris, sob a influência de mestres
famosos quo lhe deram uma es-
merada cultura musical e infun-
diram na sua voa, por natureza
tão pura, tão flexível, tão so"ho-
ra. uma virtuosidade de recursos
inexcedivel; depois, a sua traje-
tória de cantora, dominando, dc
súbito e pelo espaço de quinze
nnos. as pla*éias mais exigentes
d0 mundo, em toda a Europa o
na América c até no Oriente, quc
também a atraiu, e revelando, re-
novando e transfigurando uma
arte de interpretar que tocava
as raias do gênio, na apresenta-
ção de um repertório, que abran-
gia tanto clássicos e românticos
como modernos e ultramodernoS.
sem falar das canções brasileiras
com que ela completava, por toda
a parte os seus programas; en-
fim o magistério, exercido no
Brasil, nos últimos vinte anos da
sua vida.

O sr. Gustavo Capanema. dan-
dn à reportagem estas informa-
ções sôbre a sua conferência, es-
clareceu quc, não sendo longo o
seu tempo. Pois ia seguir-se um
programa de canto, pela artista,
já de tanto renome, Edmée- Bran-
di, não lhe foi possivel tratar,
com o necessário desenvolvimen-
to, da obra educativa de Vera Ja-
nacópulos. para dizer da sua ln-
f.uêncla sôbre a formação de
tantos grupos de artistas brasi-
leiros do canto de câmara, as-
sunto, disse êle. versado com se-l
«ura Informação pelo consumado!

to. o gr.\nde empreendedor da es-1 criUc* musical Eurico Nogueira
trada de ferro que. pelo sistema i França, autor de um admirável
Of cremnlheíraí veio a lisar á livro sôbre a carreira da grande
Elbe-, d a Fluminense ao nlio dacrtsta. agora publicado. pnr so-
sfrra ueropolitana: o tio Jòfiò licitação d0 Círculo dc Arte Vera
Pr-ndia Calógeras. Irmão dc sua, Janacópulos. pelo Serviço de Do-
mão, e um dos maiores nomes da \ cumèntaÇfto do Ministério da Edu-
n0ssa história política; e ainda cação o Cultura.

Uma das mais antigas aspi-
rações da população carioca é.
sem dúvida, aquela que' diz
respeito à imperiosa necessida-
de da ampliação da rêde esco-
lar da cidade.

Com o aumento sempre ver-
tiginoso da população e a es-
tabilização dos educandários
que, só de quando em quando,
são acrescidos de novos núcleos,
deficientes em relação ao pro-
gresso da nossa cidade, deixnn-
do> por isso mesmo, de acom-
panhar o ritmo acelerado de
nossos dias. muito se tem feito,
mas muito resta fazer, princi-
palmente no que se relaciona
com o ensino primário, de exi-
gêneja mínima de nossa cultu-
ra, e preceituada nela própria
Constituição Federal.

E êste tem sido, sem dúvida,
um dos principais objetivos do
programa de ação da atual
administração municipal, para' atender aos reclamos do povo
e às necessidades reais do en-
sino. É chegado o momento de
tornar realidade essas aspira-'ções. efetivando-se a criação e.
instalação de mais duas Esco-
las Normais, a "Inácio de Aze-
vedo Amaral", na zona sul, a
ser organizada pela prof.» Olga
Dias, e a "Heitor Lira", na zo-
na da Leopoldina, sob os cuida-
dos do prof. Anísio Junqueira.

Após demorados e cuidado-
sos estudos, já se pode anun-
ciar, hoje, o funcionamento de
ambas, a partir do próximoano, em instalações provisórias,
mas suficientes, devendo a Es-
cola Normal Heitor Lira aer
instalada n0 prédio da Escola
Primária Conde de Agrolongo,
o de maior capacidade existen-
te na região da Penha e o que
oferece melhores acomodações,
com salas amplas e conforta-
veis. na ala superior direita d°
referido prédio, até oue fique
definitivamente pronto o edi-
fício próprio dêsse novo edu-
candário. A Escola Normal Hei-
tor Lira funcionará em con-
dições satisfatórias, para. den-
tro de três anos. formar nos
bairros da Leopoldina. profes-
saras reclamadas nos bastos

subúrbios daquela zona. Por
outro lado, duas 'novas Esco-
las, a serem instaladEs •*-""'mlíade r>frx~
proporcionarão um considera-

. -. aumen.j j
marias e ensejará que. na pró-
pria Escola Normal funcionem,
a partir de 1960, três novos tur-
nos do curso primário.Será, portanto, um melhora-
mento considerável e que devemerecer todo apoio da popula-
ção local; assim também a daZona Sul, que se verá benefi-
ciada com um estabelecimento
de ensin0 médio, gratuito deinigualável significação e cuja
precisa localização será opor-
tunamente anunciada.

A execução dêsse plano de
ampliação da rêde escolar da
cidade, elaborado pela Secreta-
ria de Educação da Prefeitura,
e tornado realidade graças ao
decidido apoio do Prefeito Sá
Freire Alvim, representa a con-
jugação de esforços, em prolde melhor assistência educa-
cional e cultural em nossa ter-ra. de autoridades, homens
públicos e cultos, imprensa,
rádio, televisão e. sobretudo,
do próprio povo carioca.

A criação e instalação dessasduas novas Escolas Normais vi-rá aumentar o número de pro-fessôras para atender às reais
necessidades do ensino prima-rio da capital, tão sacrificado
pela deficiência de mestres,
pois, a despeito do avultado
número de normalistas diplo-
madas pelo Instituto de Edu-
cação e pela- Escola Normal
Carmela Dutra, ainda está mui-
to longe da realidade o quan-tum necessário nara atender
aos educandários\de ensino ori-
mârjo existentes na cidade e.
princioalmente. no zona rural.

Fácil de se compreender, pois.
que qualquer Facrifício. aue
porventura venha a ser impôs-
to às populações - dessas »onas.
no momento, será plenamenterecompensado no futuro pelosbeneficiários de tão importan-
tes é imprescindíveis melhora-
mentos.

Rodovias
ampliadas
em Minas
BELO HORIZONTE, 22 —

(Sucursal do DC) — O gover-
nador Blas Fortes manteve de-

morada conferência em Palácio
com o sr. Regis Bittencourt, dl-
retor do DNER, tratando dc Pro-
blemas relacionados com a am-
pliação do nosso campo rodo-
Viário.

Foram objeto dc estudos por-
menorizados, durante êsse encon-tro, questões atlnentes às diver-
sas dbras que o governo federal
está executando em Minas, atra-
Vés do DNER, cstabelccendo-se,

.então, uma fórmula que permi-
tira a intensificação desses impor-
tantes serviços rodoviários. Foram
particularmente analisados os tra-
balhos da BR-4 (pavimentação da
Rio-Bahia), de Brasília, da BR-
55 (Belo Horizone-São Paulo), da
BR-31 (Belo Horizonte-Vitória),
e muitos outros. A BR-31 terá
conexão com a MG-4 (que liga a
capital mineira a Mónlevade). e,
proximamente, à Aecsita e Ipa-
tinga, servindo, pois, às três gran-
des empresas siderúrgicas de nos-
so Estado (Usiminas, Aecsita e
Belgo Mineira).

As informações dadas pelo dl-
retor-geral do DNER ao gover-nador Bias Fortes, quanto aos
serviços federais que interessam
a Minas, foram tranquilizadores e
asseguram a execução dos traba-
lhos, nos prazos desejados.

Com essa providência, o chefe
do executivo mineiro espera, até
o fim do scu mandato, pavimen-tar mais de três mil quilômetros
de rodovias, bem Como abrir no-
vas estradas, por todo ° Estado.

Quarta-feira, 23 de dezembro de 1959 — DC ~- |

CARTA DA EUROPA

RADIALISTA

los agentes fiscais; Geraldo Reis.
pelos fiscais de renda", An-
drelino Barcelo, lider da Associa-
Ção dos Funcionários Fiscais; J0-
sé de Matos, diretor do «Diário d0 iPovo», de Niterói; Sinésio Cam-
pos Xavier, chefe das Recebedo-
rias; Elódio dos Santos, presiden- I
te da União dos Fiscais do Ren-
da; coletores Mári0 Arnaud e
Elacl Ambrosio, e Sardo Filho, di-retor do j0rnal fluminense «A
Palavra».

Em sua edição, próxima, 0 DIA-
RIO CARIOCA dará completa re-
Portagem sôbre a festa da con-fraicrnização d0s funcionários da I vítor /-„,.-„ n;n,,„;rn ,;„ ,.,:HinSecretaria de Finanças do Estado1 Vl'%1'0./<•> pionenodo radio
d0 Rio. . «o Brasil, esta sendo sepul- tado hoje em São Paulo

Morreu Vitor Costa
um veterano do rádio

Vítima de pertinaz enfermidade, faleceu ontem em* SãoPaulo, aoii 32 anos de Idade, o «r. Vítor Costa, conhecida figurado radio brasileiro, de cujo crescimento foi um dos propulsores,tendo chegado a estruturar e dirigir por vários anos a cadelaque leva o seu nome.
A Organização Vitor Costa, hoje composta de três estaçõesuma das quais de televisão, reunia, até bem pouco, as emisso'ras Mayrink Veiga e Mundial, do Rio, Excelsior, Cultura Na*cional e TV-Paulista, na capital bandeirante Em homenagem aoseu fundador, as emissoras sairam do ar. durante o dia de ontem.

TRAÇOS BIOGRÁFICOS
Nascido no Distrito Federal em31 de dezembro de 1907, 6 sr.' Vi.

tor Costa Petraglla Geraldini tra-balhou durante muitos anos no
teatro, de onde se afastou, em
1938, para ingressar nos quadrosda Rádio Nacional, exercendo as
funções de ensaiador. Em 1940
foi chamado para a direção de
espetáculos radioteatrais, na mes-
ma emissora.

Durante êsse periodo, experL
mentaram grande desenvolvimen.
to os programas de radloteatro
no Brasil, especialmente na Rá-
dio Nacional, cujo «brodeasting»
Vitor Costa passou a dirigir a
partir de 1948. Em 1951 chegou
a diretor-geral. daquela emissora,
pôsto do qual se afastou parafundar a SOCIPRAL, cadeia ra.
diofônica mais conhecida pelo no-
me de «Organização Vítor Costa».
Até princípios de 1957 a SOCI-
PRAL englobava cinco emissoras
de rádio, duas no Rio e três emSão Paulo, onde possuia também
uma estação televisora, com dl-
reitos adquiridos para funciona-
mente à, outro canal, que leva.
ria o nome de Excelsior.

A partir dessa época, quandoVítor Costa se viu forçado, pormotivos de saúde, a abandonar

a direção efetiva da cadeia, co-meçou esta a desagregar-se A
primeira estação a desligar.se foi
a Mundial, do Rio, adquirida porum grupo tendo à frente o sr ALziro Zarur; veio depois a separa-
ção da Mayrink Veiga, hoje inte-
grando a cadeia «Associada», quetambém adquiriu mais tarde, a
concessão do canal da TV-Excél.
sior. ainda fora do ar, em São
Paulo; r último, deixou de per-tencer à Organização a Rádio
Cultura, também da capital pau.Ustana,

V;'.or Costa será sepultado hoje,
em São Paulo, às 9 horas, no Ce-
mitério da Consolação

EMOÇÃO NOS MEIOS
ARTÍSTICOS

O corpo do conhecido radialista
permaneceu exposto durante toda
à noite de ontem num dos salões
da. TV-Paulista, diante de um
crucifixo sôbre um pano negro.
As mais conhecidas figuras do
rádio, da televisão, do teatro, da
sociedade e da política desfila-
ram compungidas diante do co.
che do veterano trabalhador do
rádio brasileiro.

O governador Carvalho Pinto
visitou pessoiv-Tnente o corpo do
extinto.

Eurovisao prepara
futura TV mundial

PARIS, dezembro — (Por Luis.Edgard de Andrade, viaPanair do Brasil) - Dentro de dois anos. a televisão francesa recebera diretamente de Moscou a imagem russa, evice-versa. Do lado ocidental os "relais" estão funcionandocm 15 países do grupo "Eurovisao", mas na URSS a ligação.Moscou-Lenmgrado, de 600 quilômetros, ainda não foi feita
,. u *£an"nho para a televisão mundial está aberto. Faltaa ligação Europa-América. Durante a visita de Kruchev aosEstados Unidos, os telespectadores europeus viram a ima-gem norte-americana, transmitida através do cabo subma-nno, processo ainda caríssimo.

TELEVISÃO NA FRANÇA
Para cada cem casais fran-

çesèsj 10,2 têm aparelho de
televisão Há no país 
1.380.000 receptores ou seja
15 por cento mais do que
no ano passado.

O interesse pelo rádio, se-
gundo as estatísticas, pare-
ce diminuir: agora no ou-
lono 78,4 por cento dos la-
res franceses tinham rádio.

Em fevereiro último, essa
percentagem era de 79,3.

A televisão francesa pro-duziu um efeito curioso sô-
bre a venda dc jornais: a
tiragem dos jornais sérios
aumentou (o exemplo geral-mente dado é o de "Le Mon-
de"), enquanto que a dos se-
manários de escândalos caiu
consideravelmente.

PUBLICIDADE PRÓPRIA
O deputado parisiense Guy

Vaschetti, num pedido de
informações ao ministro da
Informação, propôs que se-
ja decretada a incompatibi-
lidade entre as funções de
produtor de programas da
rádio e televisão francesa e
as de diretor ou encarregado

de imprensa das casas de
discos

Escândalo denuncia-
do: grande número de pro-
dutores da RTF difundiam
sistematicamente as suas
próprias gravações ou pelomenos as das casas de dis-
eos de que recebem salário.

CINEMA E TELEVISÃO
Segundo o termo de paz

firmado entre os exibidores
cinematográficos e a televi-
são francesa, um filme para
ser exibido na TV precisa
ter cinco anos de explora-
ção nos cinemas..

São exibidos geralmente
três filmes de longa metra-
gem por semana. A média
geral de difusão é de um
filme estrangeiro para cada
cinco filmes franceses.

O HERÓI PROIBIDO
As autoridades suecas proibiram que a televisão pios-seguisse a história de Guilherme Teli em 64 episódios, paracrianças.
Nas primeiras semanas, os meninos resolveram imitar

o episódio da flecha e da maçã. Resultado: centenas de
crianças com ferimentos na cabeça.

MAIS 5 COMITÊS
PRÓ-LOTT

Súbado próximo, às 20 horas, a di-
recito central dos Comitês Nacional is-
tas Pró-Lott c Jango instalará o co-
mitê da Estrada Rio do Pau 41, cm
Anchieta, c o comitê do Mono de
Santa Marta, cm Botafogo, na Rua
Marechal Francisco Moura, esquina da
Rua São Clemente. No mesmo dia,
as 20,.«u horas, será feita a instalação
do comitê da Rua Sousa Franco, 386,
cm Vila Isabel. Os lotislas convidam
o povo para estas solenidades, duran-
tc as quais scrüo debatidas teses na-
cionalistas da plataforma do marechal
Lott, inclusive o modo de ser comba-
tida a carestia dc vida. Domingo, às

CUMPRIMENTOS A JK:
ANO NOVO

O cerimonial da Presidência da Re-
pública comunica que, n0 dia 1? de
janeiro, das 15 às 18 horas, licarão,
no Palácio do Catele, dois livros des-
finados a receber assinaturas dos
chetes e membros do Corpo Diploma-
tico estrangeiro c das autoridades quedesejarem cumprimentar o presiden-te Juscelino Kubitschek, por motivo
da passagem do ano novo.

18 horas, será instalado o comitê pró-Lott na praça Carmela Dutra 1, em
São Cristóvão, e às 17 horas, o comi*
tê da Vila Pan-Americana, na ilha do
Governador.

¦acan^ a ¦nar

liLICEU IMPÉRIO
ENSINA-SE CORTE E COSTURA
CONFECÇÃO DE CINTOS PLISSADOS

ACEITAM-SE ENCOMENDAS DE MOLDES
Largo de São Francisco, 26 • 12.' and. • Grupo 1220

Ed. Patriarca — Tel. 43-4284
das 15 às 17 horas

CAMPANHA DOS 5.000 SÓCIOS
AMPARO THEREZA CHRISTINA
(PARA VELHICE DESAMPARADA)

A« vovòiinhas do Amparo Thereza Christina precisam desua ajuda. Qualquer donativo on pedido de inscrição para sócio
poderá ser enviado para a Rua Magalhães Castro n.° 201 —
Telefone: 29.0461.

A QUEM INTERESSAR
A cidade dos meninos do Brasil (Pará) comunica quetransferiu o sorteio da geladeira para a Loteria de S. Joio,

por motivo de fôrça maior.
A DIRETORIA
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RIO DE JANEIRO • SÀO PAULO •

NATAL
ndedon

— profundamente gratos aos consumidores «ie gás engai-
rafado que, cada dia em maior número, adotam o seguro
e econômico sistema "Click", formulam a todos os clientes
e amigos votos de um Feliz Natal e Próspero Ano Novo,
esperando, em 1960, servir ainda melhor à família brasileira.

MINAS GERAIS • PARANÁ • ESPIRITO SANT»
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Nossa opinião
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Preparando o caminho
O 

SR. Carlos Lacerda lem, evidentemente, mais ta-
lento do que o sr. Jânio Quadros e, embora mais

rico de agressividade, falta-lhe a sistemática má-fé
que produziu os conhecidos êxitos na carreira do de-
magogo mato-grossense. O sr. Jânio Quadros sabe
transformar suas restrições em louvores e tem a arte
de afagar e seduzir os que pretende destruir. Veja-se,
ppr exemplo, como agiu êle com a UDN, que conauis-
tou graças a dois tipos de trabalho: de um lado o
aceno ao instinto realista da maioria dos seus próce-
res junto aos quais fêz prevalecer uma insistente pro-
paganda de quc sua candidatura era invencível; de
outro lado. a bajulação aos resistentes, a conquista
pessoal melódica pelos processos corriqueiros do en-
grossamento e da hipocrisia.

Já o sr. Lacerda não sabe esconder suas irrita-
ções e, antes, as agrava, tornando-as públicas e reli-
rando delas conseqüências extremas como a tentativa
de destruir a própria reputação das pessoas que atro-
pelam o seu caminho. Contrariado, êle investe, en-
quanto o sr. Jânio, na mesma situação, se encolhe e
alisa. O resultado é que, explorando ambos um terre-
no comum, o sr. Jânio é candidato à Presidência da
República, depois de ter sido governador de S. Paulo,
enquanto o sr. Carlos Lacerda é apenas um deputado
dissidente da UDN, uma espécie de "mal necessário"
do udenismo, como êle próprio se define.

E' evidente que o sr. Jânio Quadros está assistin-
do deliciado ao espetáculo que o sr. Lacerda lhe ofe-
rece neste momento, qual seja o do esquartejar a
UDN, o partido mais perigoso que envolve o candi-
dato, mais perigoso porque o mais consciente do seu

poderio e o mais ansioso por chegar ao poder. O an-
tigo líder da Oposição vai passando o rolo compres-
sor da difamação sôbre o prestígio da velha afrremia-

ção, que lhe contrariou os sonhos de liderança de uma
campanha quc permitiria ao sr. Lacerda, segundo che-

gou a acreditar, a deixar para trás seus compromis-
sos com a Oposição e o combate e enfrentar as res-

ponsabilidades de comandar a execução da reforma
do sistema educacional ou outras tarefas igualmente
construtivas.

A" cegueira combativa do sr. Lacerda o faz agre-

dir seus companheiros de partido com a mesma sem-

cerimônia com que se dedica ao achincalhe dos adver-

sarios. Êle próprio faz a constatação clc que sua po-
sição atual é idêntica à do sr. Jânio Quadros, que teme

e despreza os partidos. Fazendo o que o sr. Jânio não

pode nem quer fazer, isto é, agredindo e desmorali-

zando o comando da UDN, o deputado carioca vai

aplainando ao terreno, vai construindo as justifícati-
vas para o sr. Jânio Quadros, se chegar ao poder, negar

aos seus correligionários a execução de compromissos

políticos que, em homenagem ao partido do sr. La-

cerda, queremos acreditar sejam dignos e honrosos.

NOMEAÇÃO

O golpe do
coronel
n CORONEL Danilo Nu-
V lies, personagem assi-

duo das "boites" de Copacet-
bana, nas quais se diz pro-
curar inspiração para o seu
espinhoso deve r de cooreie-
nar o abastecimento, esteve
há dias para levar a efeito
uma manobrinha dc aspecto
ingênuo que o transformaria
simplesmente no mais pode-
roso homem deste país:, pre-
tendia êle, apenas, enfeixar
em suas noturnas mãos, o
coni role absoluto ele lodo o
abastecimento nacional.

Valendo-se de um decreto
presidencial que determinava
o entrosamento dos órgãos li-
gados ao abastecimento, pre-
parou êle um convênio, para
ser assinado pelos presiden-
tes da COFAP e da Rede Fer-
roviária Nacional e pelo di-
retor da Carteira de Crédilo
Agrícola, e através do qual
êsses órgãos delegavam.todos
os seus poderes ao bravo mi-
litar, que os colocaria como
mero subordinados de sua so-
berana vontade.

O coronel distribuiu a êsses
órgãos um ofício, no dia 16,
contendo em anexo o convé-

nio por êle capricheidamenle
redigido, "pena conhecimento
prévio" elos que o assinariam,
c os convidava para lá deixar
o jamegão no dia seguinte,
numa solenidade para a queit
cie convocarei a imprensa, fei
tendo contratado um agrada-
vel serviço da Colombo.

0 azar do coronel foi que o
presidente da COFAP estava
ausente, e o seu substituto
eventual, sr. Cnvis Pereira,
recusou-se a participar da tal
reunião, manifestando sua es-
tranheza pelo seguinte: a) a
reunião coincidir com a anun-
ciada ausência do presiden-
te da COFAP; b) o prazo pa-
ra sua realização ser de ape-
nas 24 horas após a comu-
nicaçaó da convite; c) o con-
vite simplesmente para assi-
nar, e não para colaborar, co-
mo seria de se esperar num
convênio.

0 coronel deu um sorriso
amarelo, transferiu "sine-die"

a tal reunião, adiando tam-
bém o seu sonho de, através
dêsse pequeno 

"putsch", se
transformar no ditador do
abastecimento do Brasil. E,
errando o pulo, abriu o jogo,
a quc deverá enterrar defi-
nitivamente sua pretensão,
marcada por gritante ilega-
lidade.

Clientes em confronto
PERCA dc metade do valor das exportações brasileiras foi

destinada em 1959 aos Estados Unidos. O montante
dos dólares apurados com essas operações anda próximo dos
quinhentos milhões. Depois, na faixa dos oito por cento, foram
nossos melhores compradores a Grã-Bretanha, a Alemanha, a
Argentina, a Holanda, a Itália e a França, seguidos de outros
países. E o café ainda figurou como a nossa grande fábrica
de divisas.

Do exame desses Índices, chega-se à conclusão de que o
nosso maior cliente é a grande democracia do norte do con-
tlnente. E com os norte-americanos tivemos saldo na balança
comercial. Vale dizer: eles nos .compraram mais do que ven-
deram. Agora, uma pergunta: por quc os "realistas" nacionais
combatem as relações Brasil-Estados Unidos? Eles, que se dl-
zem objetivos, teimam em hostilizar a nação que nos compra
tanto quanto todas as outras reunidas, inclusive a Rússia.

Tal conduta não pode corresponder aos nossos interesses
econômicos. Os EE.UU. em A960 vão adquirir vinte vezes mals
artigos brasileiros do que a URSS. E não fazem trocas, como
os russos. Pagam em moeda conversível.

Caminhões, trens
e navios

0 
CAMINHÃO está domi-
nando o interior do Bra-

811, E vencendo ns grandes dis-
tância. entre « Sul. Norte e
centro do pais.

Mas. nesses casos, é notória-
mente antieconômico. Sua pre-
sença nas longas estradas inter-
regionais «e explica'pela defi-
ciência dos transportes forro-
viários e marítimos. Ademais,
a carga pesada, de reduzida
densidade de valor, como mj-
nérios. cereais e madeiras, não
deve circular pelas rodovias.
São mercadorias para trens e
navios. Acontece, entretanto.
que n&o havendo outro meio

eficiente para a movimentação
das riquezas, as forças produ-
toras apelam para as r0dagens,
que na sua maioria ainda não
estfto pavimentadas.

Essa situação, entretanto, não
Pode perdurar sem graves da-
n .s à economia nacional. Te-
m0s de aparelhar as nossas es-
tradas de ferro. E também os
Portos, rcnovando ao mesmo
tempo a frota mercante. O pr0-blcma marítimo ainda é mais
difícil do que o ferroviário. E
Isso porque, além dos gastoscom o material, se impõe uma
reformulação da política do
pessoal, seja no trabalho sô-
bre o mar. seja nos cais e ar-
mazéns.

A questão é séria e não deve
mais ser adiada.

DE PREFEITOS
D

MAURÍCIO DE MEDEIROS
(Ua Academia Hrasileira de Letra»)

URANTE a vigência da Constitui-
tuição de 91 procuraram os po-

líticos militantes obter que o prin-
pio constitucional dc autonomia
dos Municípios se completasse pela
eleição do.s respectivos chefes do
Executivo, medida a que se recusa
vam muitos Estados que teimavam
em nomear prefeitos para ns suas
principais cidades. Por várias vêze.
o.s interessados batiam às portas dc,
Supremo Tribunal, que ora lljes
dava, ora negava razão.

Depois da Revolução de 30, e principa

o princípio da autonomia municipal
redigido em termos mais claros,
abrindo exceções à escolha do pre-
feito por eleições, mas em condições
bem definidas, embora autorisativas.
Assim, nos termos do art. 28 pode-
rão ser nomeados os prefeitos das
capitais, bem como dos Municípios
onde houver estâncias hidromitierais
naturais — medida de grande pru-
dencia, de que, entretanto, não se
têm utilizado os governadores. E'

possível ainda a nomeação de prefeitos para
os Municípios que a lei federal declarar ba-

mente depois da Constituição de 46, ficou ses ou portos militares de excepcional im-

portância para a defesa do
país.

Infelizmente, nem os go-
vernos estaduais, nem o Fe-
deral, quiseram utilizar-se
da faculdade que lhes da- .
vam êsses dois parágrafos
do mencionado art. 28. To-
dos o.s prefeitos são eleitos.

Pareceria, em princípio,
que êsse deveria ser o me-
lhor sistema, pois ninguém
mais apto para a escolha de
seus governantes do que os
próprios munícipes. Como,
porém, as nossas eleições,
com essa proliferação de
partidos políticos, são uma.
moxinifada de interesses de
grupos — verifica-se não ra-
ro que se estabelece um pro-
fundo desentendimento en-
tre prefeito é munícipes,
sem que se possa encontrar
uma solução' pacífica para
tal desentendimento.

Não t e n h o memória de
acusações tão graves como
as que se lêem ultimamente

á um bom número de pre-
feitos.

Não há muito li a notícia
do falecimento de um ex-
prefeito em uma cadeia de
São Paulo, onde estava cum-
prindo pena por crime de
peculato!

No momento atual, em
dois municípios do Estado
do Rio, o.s protestos contra
a ação dos respectivos pre-
feitos se baseiam em acusa-
ções das mais graves.

Em Volta Redonda é tôda
a população que pede a re-
nuncia do prefeito, que
acusa de malbarato dos di-
nheiros da Prefeitura, citan-
do cifras.

Em Nitçrói é a Câmara
de Vereadores que pede a
intervenção do govêrno do
Estado para pôr cobro h
ação desordenada do respec-
tivo prefeito.

Prefeituras em atraso no
pagamento do.s vencimentos
de seu funcionalismo são
numerosas em todo o país
Ainda recentemente cm Be-

lo Horizonte, onde eu fóra
a convite de meu compa-
nheiro de Academia, Austre-
gésilo de Ataíde, para to-
mar parte em um programa
da televisão do.s "Diários
Associados", assisti ao de-
senrolar de uma greve quc
paralisou todos os serviços
municipais.

Por quc os governos esta-
duais não usam da faculda-
de que lhes dá a Constitui-
ção, nomeando os prefeitos
das suas capitais? Por que o
govêrno Federal não pede
lei ao Congresso declarando
Volta Redonda município
de excepcional importância
para a defesa do país? Pois
não está ali instalado o
maior centro siderúrgico do
país? Nas lutas dos munici-
pios contra o prefeito já
não se falou em fazer es-
tourar bombas nos altos for-
nos da Siderúrgica?...

Acima do interesse da po-
litiea regional, deveria pai-
rar o interesse nacional.

Investimentos feitos
em agosto no Brasil

A 
SUMOC acaba de informar o montante dos in-
vestimentos em moedas estrangeiras entrados no

Brasil durante o mês de agosto último, com base nos
últimos levantamentos de seu Departamento Econô-
mico. 16 empresas foram benef"riadas por igual quan-
tidade de investidores, totalizando as aplicações o
montante de US$ 4.115.052,75.

Participaram os Estados Unidos (em dólares),
Canadá (em dólares), Libéria (em dólares), Tnglater-
ra (cm libras), França (em dólares), Alemanha (em
dólares e em marcos), Holanda (em florins), Suíça
(cm francos belgas e coroas dinamarquesas), e nova-
mente os Estados Unidos (em francos suíços, coroas
suecas, marcos alemães, francos franceses e libras).

Dos Estados Unidos, virão equipamentos para fâ-
brica de alumínio — produção de peças fundidas de
alumínio e zinco —, equipamentos para produção de
válvulas para câmaras de ar e manômetros de pres-
são, uma fábrica de freios e líquidos para freios, equi-
panlento para a produção de peças e freios hidráuli-
cos, equipamentos destinados à fabricação de com-
pressores de gás para geladeiras e, finalmente, equi-
pamentos para a fabricação de veículos "Dauphine".

Da França, virão, também, equipamentos para 
"dau-

phine" e máquinas e equipamentos para fábrica
de carburadores; da Alemanha, serão, igualmen-
te, máquinas e equipamentos para fábricas de
carburadores e equipamentos para fábricas de engre-
nagens; da Inglaterra, equipamentos para a fabrica-

ção de motores 
"diesel-Perkins-Six|B 340". máquinas e

ecuiioamenlos para expansão de uma fábrica já ins-
talada de caldeiras, bem como equipamentos para
expansão de uma fábrica já intalada de pneumáti-
cos e câmaras de ar; da Suíça, virá um grupo com-

pressor-gerador 
"diesH", de ar; da Holanda equipa-

mento para a fabricação de cinescópios de 110 o. e,
finalmente, da Libéria, equipamentos complementares

para fábrica de máquinas de escrever. ,

MINÉRIO PARA V. REDONDA
n MINÉRIO às ferro, con-
ü sumido pela Companhia

Siderúrgica Nacional na sua
usina de Volta Redonda, pro-
vêm todo êle da Mina de
Casa da Pedra, no municipio
de Congonhas, em Minas Ge-
rais, um dos principais depó-'
sitos de hematita do chamado
"quadrilátero ferrifero" da-
quele Estado.

D'3ssa imensa jazida sai o
oxido de ferro quc vai ser
transformado em gusa nos al-
to-fornos da empresa, ou é
mesmo, em vista do seu alto
teor em metal, empregado di-
retamente nos fornos dc aço.

EXTRAÇÃO
Com as sucessivas expan-

sões da Usina de Volta Re-
donda, a Mina da Casa da Pe-
dra. vinha-se tornando inca-
paz de atender à demanda, em
quantidade e qualidade dos
minérios requeridos. Basta di-
zer que, desde a abertura da
referida mina, em 1931, já
foram extraídas quase oito

Ss (Diz:
... QUE o governador Ro-

berto Silveira esteve ante-
ontem no Palácio Tira-
dentes, examinando algumas
dependências da velha casa
legislativa, tendo em vista a
provável fusão do Estado do
Rio e do Distrito Federai e a
requisição daquele próprio
para funcionamento de ai-
gumas repartições do novo
Estado...

... QUE o romancista Jor-
ge Amado está escrevendo no-
vo romance, que se desonro-
la em Salvador, resumindo
verdadeira saga de amor,
através da qual o criador de
Gabriela espera atingir o má-
ximo de sua carreira, traçan-
do o roteiro sentimental de
uma personagem que por si-
nal aparece como irmã-gêmea
da supradita Gabriela...

•
... QUE o sr. Mário Sala-

dinl, diretor do Departamen-
to de Turismo da PDF, em
verdade não chegou a aban-
donar sua idéia de pintar as
favelas, estando tomando pro-
vidências sem publicidade
nesse sentido, agora mals es-
perançoso do que nunca em
virtude do êxito alcançado
com a decoração da cidade
para as festas do Natal...

•
... QUE uni gato, em car-

ne e osso, passou a morar en-
tre as figuras que compõem
o presépio instalado na Cine-
lândla, facilmente visível
pela côr negra do seu pêlo...

•
... QUE a piada 

"ine dá
um dinheiro aí", divulgada
pela televisão, está sendo ins-
crita nos cartões de Boas-
Festas de alguns funcionários
municipais, como protesto
pelo não recebimento de seus
vencimentos antes do Natal...

Autos para EUA
Fabricantes britânicos dc automo-

vcls acabam >le anunciar quc recebe-
ram encomenda» para venda dc 125
mtl carros nos Estados Unidos em
1960. Êste lota! representará um au-
mento de 10% sòbrc as vendas rentl*
zadas no corrente ano. — IBIMS-DC-,

milhões de toneladas de mi-
nério, dos quais 6,6 milhiws a
partir de 1946 para os altos-
fornos de Volta Redonda. Im-
punha-se, pois, modernizar o
processo de extração para o
atendimento normal às ne-
cessidades, hoje muito acres-
cidas. Tal modernização diz
respiitò à mecanização da ex-
tração, a Instalação de brita-
dores e peneiras para o be-
neficiamento primário, à au-
lomatização do transporto ac-
reo, por cabos, e do carrega-
mento dos vagões. Tudo isso
visando são só a aumentar a
produção, como ao seu bara-
téamento pela economia de
mão-de-obra.

As obras recentemente con-
cluidas na Mina da Casa da
Pedra completaram a moder-
nização exigida, estando ela
agora aparelhada com meios
mecânicos de último tipo pa-
ra desmontar, britar, pt?nei-
rar, transportar até as linhas
da Central do Brasil e carr:-
gar em vagões, cerca de 1
milhão e meio de toneladas
anuais de minério de ferto.
Minério êsse, já classificado,
de alto teor em ferro e em
quantidade capaz de atender
integralmente à demanda de

Volta Redonda nos próximos
anos.

Duas escavadeiras, quatro
p_rfuratrizcs e dez caminhões
de 15 toneladas de capacida-
de, constituem o equipamen-
to de extração que arranca
da terra o minério bruto e
o remete para o britador pri-
mário, instalado no segundo
plano da Mina. E' um brita-
dor giratório, com a capaci-

dade d? 825 toneladas diá-
rias, que pode aceitar pràtl-
camente qualquer bloco de
minério que seja carregado
pelas caçambas das escava-
deiras, t-eduzinüo-o a frag-
mentos de monos de fi pole-
gadas de diâmetro.

Do britador, o minério
fragmentado è transportado
mecanicamente por melo de
correias, para a Casa de Pe-
neiras e desta para os Silos
quc regulam a produção da
Mina. Na Casa de Peneiras, o
minério é separado pelo ta-
manho dos fragmentos de
modo a que possa ser desti-
nado ou à aciaria, ou aos al-
tos-fornos ou à sinterização
em Volta Redonda. Todo o
sistema de beneficiamento e
transporte na Mina tèm uma
capacidade do 900 toneladas
por hora e o comprimento to-
tal das correias de borracha
é de 862 metros.

EMBARQUE
Na Plataforma dp Cairè-

gamento, junto à linha férr.?a,
o sistema permite o trans-
porte por correias de uma 11-
nha aérea automática até uma
torre de estocagem que dos-
peja o minério sôbre três tú-
neis. Dêst?s túneis, ainda por
meio de correias e de vibra-
dores elétricos, o minério é
retirado, pesado e carregado
nos vagões próprios da Cen-
trai do Brasil. O ritmo de
carga dos vagões, com o sis-
tema usado, pode atingir, a
1.200 toneladas horárias. O
comprimento das correias
transportadoras só na Plata--
forma de Carregamento sobe
a 717 metros.
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CATETE E ARREDORES

Dólar no livre
Pnrucc ter produzido o efeito dese-

Jaclo, no mercado livre de câmbio, a
Instrução baixada anteontem pela
SUMOC sébre câmbio ppara fretes. A
despeito dc estarem previstas novas
altas na cotação do dólar naquele
mercado, Já na abertura dc onlcm
essa cotação situava-se cm 213 cru-
zeiros, mercado nomlnnl. No fecha-
mento as cotações eram de 215 cru-
zeiros parn venda c 209 cruzeiros pnra
compra, sem movimento.

Ni Bélsn de Valore» do Rio só ha-
vcpni IcllSes de divisas nos próximos
cilas 29 c 30. Parn os mesmos loram
fixadas, como sobretaxas mínimas,
CrJ 188,70 para o dólar americano,
Cr) 160,00 parn o dólar-convcnln, Crt
23,17 para o Coroa dinamarquesa, Cr.
30,93 para a Coroa sueca e Cr$ 448.00
para a Ubra sóbre o Japão c a Islàn-
dia, todas nn categoria gernl.

Itália-URSS
A Itália assinou ontem um

protocolo para aumentar seu
comercio com a União Sovié-
tica e prosseguiu nos prepara-
tivos para a visita do presiden-
te Giovanni Gronchi a Moscou,
no próximo môs. a primeira vl-
sita de um chefe de Estndo ita-
liano à Rússia desde o tempo
dos tzares. quando esteve ali o
finado ex-rél Vitor Emanuel II.

O protocolo, assinado por es-
neciulistas das duns nações,
fixa em 125 bilhões de liras o
valor total d0 intercâmbio co-
mercial. Esta soma. eqüivaleu-
te a 200 milhões de dólares,
representa ura aumento de 25
por cento sôbre o limite ante-
rior e de 40 por cento sôbr. o
valor ' total efetivo em 1959.
(UPI-DC).

Campo de Taquipe
Entrou rm funcionamento antcon-

tem, no campo petrolífero da Taqui-
pe- no município dc Sio Sebastião,
Bahia, o novo oleoduto da Petrobrás,
que, numa extensão de 27 quIlAme-
tros, vai alé Candeias, prosscgulndo
depois pnra a refinaria de Mataripe

e o terminal marítimo dc Madre de
Deus. Dc acordo com a estimativa,
Taquipe produzirá. Inicialmente, 8 mil
barris, aumentando dc volume a me-
dldn quc se completarem novos po-
ços. Quinze poços Já estão em pro-
duçâo. trabalhando ali três sondas,
completando um total de 5 poços por
mês. — Asap.-DC).

EUA: preços sobem
O governo americano anun-

ciará que o custo de vida su-
biti novamente no pais. Fontes
oficiai, disseram que os pre-
ços das mercadorias subiram
em novembro passado porém
quc se tratava de um caso nor'
mal nestn épocn do ano. A re-
du.fio nos preços dos artigos
alimentícios em novembro foi
neutralizada pela aHa dos pre-
ços dos outros artigos e ser-
viços.

BN: agência
Acaba de ser concedida carta pa*

tente para o funcionamento rie uma
agência do Banco do Nordeste, na d-
dade dc Santa Cruz, R. G., no pró-
ximo ano.

Já sc acham em funcionamento no
Rio Grande dn Norte as agências ae
Pau Ferro, Nalnl c de Angicas. —
(Asap.-DC).

Continuar ou não
Visando tratar da continuidade ou

liquidação da Javoura do trigo, a Fe-
deração de Cooperativas Trlllcolas
estit procedendo k convocação da cias*
sc parn o 9? Congresso Nacional dc
Trltlcultura.

Os triticultores desejam um justo
preço parn seu produto, sem, coniu*
do, a elevação no preço do pâo. —
(Asap.-DC).

Também capitais
Avós a liberalização do trân-

sito de mercadorias e de ser-
viços os paises da OEEC rea-
llzam atualmente medidas seme-
lhantes para o movimento de ca-
pl'ai. . Os 18 paises membros da

ent.d. de aceitaram em Paris um"Código de Liberalização", que
prove a facllitaçfio do movimento
de capitais para investimentos e
a transferência de lucros. Igual-
meme prevê • liberalização do
movimento de capitais individuais
(heranças, seguros de vida, etc.)
e de determinadas transferênc as
de titulos. (IF-DC)

Autos: 'recorde
A indústria automobilística

britânica estabeleceu novo recor-
de de produção e de exporta-
çâo, em novembro. A produção
de automóveis atingiu, naquele
mês, a 117.314 unidades, contra
110.334 no mês anterior, c a
mídia semanal de produção
(20 329) unidades constitui novo
recorde, batendo o do mês an-
ter or. que era de 27.5B9.

A produção de veiculos comer-
c!a;s, por outro lado, baixou 11-
gciremente: 31.222 unidades, era
novembro, contra 31.72S em ou-
tuhru isto é, médias semanais de
7.B06, contra 7.931, respectiva-
mente. (FP-DC)

Comércio livre
A Câmara d0 Comércio de

Londres aprontou um opúsculo
sôbre o movimento pnra au-
mentar a cooperação econômica
entre as 20 repúblicas dn Amé-
rica Latina.

O opúsculo. inútil'!do "Ladn
American Free Trade Áreas",
fornece informações sôbre o es-
quema de Tratado quc deveria
ser assinado no início do pró-
ximo ano pelos países: Argen-
tinn. Brasil. Bolivia, Chile. Pa-
raguai. Peru e Uruguai e sô-
bre o "Tratado da Amérira
Central", já ratificado por três
países. (ANSA-DC)

Arroz: instituto
RealIzar-se-So brevemente as elei-

çóca para o Conselho Deliberativo do
Instituto Manranhcnse do Arroz, la-
zendo parle do referido Instituto, os
municípios: Vitorino Freire, Bacabal'
Pedreiras, Bara Corda, Caxias, Lago
Padrn. Paranarama c Mie oulras co-
munas, cuja safra do produln tenha
atingido mals dc 50 mil sacas.

Em sua fase de Instalação, n Ins-
titulo Maranhense do Arroz, órgão
rcccm-crlado pelo governo do Estado
com a finalidade dc Incentivar a pro-
dução do arroz, tem em sua direção,
provisoriamente, o sr. Nllaldn Ma-
clclrn. — (Asap.-DC).

Cônsul e café
O novo cônsul-geral do Bra-

sil na Itália, sr. Roberto Luís
AssunçSo de Araújo, recebeu a
imprensa milanesa c estrangei-
ra. tratando das relações ítalo-
brasileiras, no campo comer-
ciai. especialmente no quc se
relaciona com o café.

O sr. Assunçã. de Araújo
sucedeu à consuleza geral Mar-
garida Guedes Noguejra. que
foi encarregada da criação e
instalaçSo de um consulado
brasileiro em Trieste. (FP-DC)

Milho: produção
O Rio Grande do Sul mantém o MS-

gundo lugar na produçSo brasileira
de milho, cabendo o primeiro a Ml-
nas Gerais. No ano passado a safra
gaúcha do referido produto ele vou-ae
a 1.462.874 toneladas, no valor de Cr.
4.510.042.000,00. tendo sido de 1.015.11)0
hectares a área cultivada. Em relação
a 1957, os dados do Serviço dc Es-
tatlstica da ProduçSo, do Ministério
da Agricultura, acusam uma colheita
de milho da ordem dc 1.476.352 to-
neladas, com o valor correspondente
dc Cr? 4.551.594.000,00.

Pemex cresce
.Segundo acaba de revelar o"The Journal of Commercc".

em sua edição internacional, a
Pemex. monopólio petrolífero
do Governo mexicano, anunciou
planos para investir USS112
milhões durante o ano de 1960.
visando a incrementar sua in-
dustria petroquímica. Os invés-
timentos serão realizados atra-
vés de empréstjmos estrangei-
ros e capitais da própria com-
panhia.

A indústria petroquímica
mexicana incluirá fábrica? de
borracha sintética, fertilizante?-
detergentes, álcool metilico.
plásticos e fenol.

Tivemos notícia da tragédia aérea de ontem através
do deputado Renato Archer, que saía do gabinete do sr.
Osvaldo Penido. Correndo pelo Catete, a negra novidade ];
paralisou o ritmo de trabalho palaciano. Os que conversa- ;;
vam sôbre os frágeis enredos da vida mergulharam numa :;
pausa de gravidade, e pensaram na morte possuídos do ;;
desamparo da natureza humana. Por um momento todas
as coisas da nossa comum vaidade, das nossas paixões, per-
deram o seu sentido. Para que falar em sucessão presiden-
ciai, em alta cio dólar, em revolução de Aragarças, em PSD
e UDN? No nosso caso particular, o maior impacto foi o
da morle do jovem repórter Luciano Carneiro, em demanda
do Rio para passar o Natal com sua esposa. Luciano não
era um personagem passivo da vida. Êle participava da
vida de todo mundo e em todo o mundo, buscando aqui e
acolá, onde quer que houvesse um fato jornalístico, o ân-
guio do interesse humano. Sua morte, por isso, fere pro-
fundamente os nossos mais autênticos sentimentos de soli- ;>
darièdade. Calou-se ontem, para sempre, uma inquieta e ;|
apaixonada testemunha do drama e das vitórias do homem. ; >

* * *
Um porta-voz do Catete nos diz que a Presidência da

República desconhece, oficialmente ou extra-oficialmente,
4 quaisquer indícios ou informações que envolvam o gover-

; nador Leonel Brizola na frustrada rebelião de Aragarças.
]] * * •
'!'! Para driblar de algum modo o tremendo frio de Mos-'', cou, alguns componentes da Missão Comercial que foi à': Rússia organizaram-se em "pelada", certa noite, num dos
!; corredores do hotel onde'estavam hospedados. A pelota'; era uma bola de papel, e o jogo tinha por platéias duas
!; velhinhas absolutamente russas. E tudo seguia muito bem,'! 

i com alguns lances emocionantes, quando a improvisada
; bola de papel desapareceu por uma janela. No meio do

!| desaponto geral, as duas velhinhas abandonaram rápida-
mente o seu lugar de arqúibpancada, para retornarem pouco

; depois com um bola de borracha, que logo puseram à dis-
!; posição dos craques brasileiros. Ê a partida prosseguiu,
!; muito mais animada. A nossa missão comercial oferecia
;: bom futebol em troca de borracha soviética. Já era um

A OPINIÃO DO LEITOR
Barracos coloridos

em S. Teresa: bonito
— "AQUI em Santa Teresa, onde moro, tem uma favela.

Com a notícia de colorir os barracos, uns cinco mo-
radores pintaram os seus de cores variadas ficando tudo muito
bonito".

O trecho acima é de uma carta do leitor César Ribeiro
Pontes, pedindo para que aqueles que são contra a coloração
dos barracos vejam o quadro do morro grã-fino, para depois
emitir opinião.

|; tento.

::

íí

Nas conversas de corredor do Catete, procura-se desco-
i: brir por que os rebeldes de Aragarças deixaram nos aviões
X que desceram na capital paraguaia tôda a documentação''X 

com os nomes dos implicados na intentonà. Pois é ver-'x 
dade que os oficiais insurretos tiveram tempo bastante'' 
para destruir êsses papéis. Teria sido represália contra

;' os que falharam ao comando revolucionário, apesar de com-
;! prometidos? Ou será que simplesmente quiseram dar a

; impressão de que o movimento é muito mais amplo do
\\ quc se pensa?

<«»w»e«p»«*w»«««ww Pedro Gomes •*******•#>!!
pp

Prossegue a carta: "Acha-
ram que pintar as favelas era
contra o espírito de solidaripe-
dade humana que deve presi-
dir nossos atos. A favela é a
miséria, é a pobreza, e como
miséria e pobreza, tem que se
apresentar em trajes de men-
digos, tudo sujo, e não limpo,
caiado, de bom aspecto. E daí
o erro dos que condenaram a
pintura dos barracos. Mas,
embora a idéia não tenha sido
levada adiante, a simples no-
ticia despertou nos poucos
moradores favelados de San-
ta Teresa uma iniciativa in-
teressante. Eles arranjaram
tinta, pintaram o barraco por
sua. própria conta, já que não
existe nenhuma lei que proi-
ba ninguém pintar a casa
onde mora, e o quadro foi
uma resposta viva àqueles que
não querem favela de bom as-
pecto. Que venham ver".

A seguir a carta contém um
apelo dirigido às "autorida-
des competentes" que, no ca-
so, é. o diretor do Departa-
mento de Turismo e Certame
da Prefeitura, e está conce-
bido nestes termos:

"Que não se impressione
com as manifestações contra-
rias à idéia daqueles qus se
lembraram de "pintar os bar-
racos. Estou certo de que,
quando todas as favelas ca-

fiocas ficarem como estão os
quatro em cinco barracos de
Santa Teresa, a opinião geralficará ao lado dos que acham
que a favela pode ter bom
aspecto. Aí a idéia terá a
consagração popular, se é que
já não tem. Portanto, ainda é

tempo para o lançamento da
campanha. Os barracos de
Santa Teresa atestam o fato.
Que venham vê-los todos
aqueles interessados na quês-
tão, os que são contra e os
que são a favor".

"Na verdade — escreve
o leitor, — que há de mal em
se pintar um barraco? A
favela existe, é uma realida-
de, e os planos que estão aí,
pelo menos, não se mostram
capazes de acabar com elas.
Tanto que elas estão aumen-
tando. Pois se existe, se nâo
vai acabar, por que não me-
lhorar seu aspecto?".

E termina a carta assim:
"Quem pensar que pm-

tar favela é mau que suba o
morro de Santa Teresa e ve-
ja os barracos pintados. Mu-
dará de opinião".
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CONSTITUINTES EM 21
DIZ EM PARECER

a se
oomo mem-

Os atuais vereadores do Distrito Federal passarãodenominar "Deputados do Estado da Guanabara" cWbros que sao da sua Assembléia Legislativa e o mlTanctatoterminará ao findar-se o prazo da legislatura para^-JTfowmciclos com a denominação de veread,res" dLlaraTweTsor Iraneisco Campos, em parecer sôbre a situação da cidadecon. a mudança da Capital da República para BVasülaO parecer acrescem a que, com a transformação, indepen-
SfmSfr 1, l,í?,l,,*,lqUer 

at°! 52 naturez» constitucionaToun eiamente legislativa; a atual Câmara Legislativa, nnn ü-iiSÊra a ser gendminada "Assembléia Legislativa, corhpendiará
Z SnsihuiÍWTT 

as,d:sPosiÇõ" apressas ou implícitasii... Constituição Federal, relativas aos Estados, editando* oupromulgando* com a denominação de "Cons itÜição do Estado da Guanabara'-
SÔBRE UMA NOVA CÂMARA

Sôbre ;i eleição dc umn as
sembléia' constituinte especial,
o parecer aflnríã: "Convocar o
p.ivò pnra eleição do ouira as-.s muléia é pfáticar um ato inú-ii: «m supérfluo — Porque aii. Va assembléia terin a mesma
origem, a mesma Investidura e
íi mesmá competência que aiillilll. Terin tanto poder cons-
tituinte quanto n do que dis-
põe n Câmara Legislativa quepresentemente se encontra emfuncionamento. Esdrúxulo sc-

ria e sõbre esdrúxulo. Injüstl-
ficávcl que se elegesse novaAssembléia Legislativa com ofim precipuo dc elaborar aConstituição do Estado- quan-do não haveria ,p0r trás de-la, para respadá-la com a suaautoridade, um autêntico poderConstituinte".

O PARECER
O parecer do professor Fran-

cisco Campes, na integra, é o
seguinte:

SÔBRE A TRANSFORMAÇÃO DO DISTRITO FE-DERAL NO ESTADO DA GUANABARA — PARECER
0 art, 4o. do Ato da.s Dis- i vérno só poderão ser toma-

posições Constitucionais Tran
Sitórias determina que"A Capital da União serátransferida para o planai-to central do país",O § 4o. do citado artigo es-tipula que"Efetuada a transferèn-

cia, o atual Distrito Fe-
deral passará a constituir
o Estado da Guanabara",
O art. 18 da Constituição

Federal prescreve:"Cada Eslado se regerá
pela Constituição e pelasleis que atlolar, observa-
dos os princípios estabe-
lecidos por esta Consti-
inição".
O art; 26 da Constituição

dispõe:"0 Distrito Federal será
administrado por Prefei-
to, de nomeação do Presi-
dente da República, (aemenda constitucional n.
2 transformou em eletivo
o cargo de Prefeito) e lera
Câmara, oleitti pelu povo,com funçõe.** legislativas".
A Lei n. 217, de 15 de ja-neiro de 1948 (Lei Orgânica

cio Distrito Federal) dispõe,
§ 2o. do art; ]".:"Efetuada a transferèn-

cia da Capital dá União, o
atual Distrito Federal, que
passará a constituir o Es-
t.ido da Guanabara, reger-
se-á pela Constituição quea sua Assembléia L?gisla-
tiva decretar".
O art. 1". da emenda cons-

Utucional ri. 2, de 3 de julho
de 1Í15G, estabelece que"O atual Distrito Federal

será administrado por um
ITefitn, cabendo as fun-
ções legislativas a uma Câ-
mara de Vereadores, elei-
tos, estes e aquele, por su-
ir.igio direto, simultânea-
menle, pelo periodo de
quatro anos".
A atual Câmara Legislativa

rio Distrito Federal foi eleita
em 3 de outubro de 1958, sob
a vigência, portanto, do qupdispõe o art. 1o. da emenda
Constitucional n. 2.

A CONSTITUIÇÃO
Transferida para o planai-

to contrai a capital do país, o
atual Distrito Federal trans-
forma-se, por força dó quedispõe o § 4o do art. 4o. cio
Alo da.s Disposições Constitu-
cionais Transitórias, em Es-
tado da Federação, indepen-
dentemenie d,s qualquer outro
ato ou pronunciamento de ca-
ráter constilucional ou legis-
lativo.

Por isto mesmo, porém, queo atual Distrito Federal se
transforma em Estado é que
passará a r.egê-lo sob a nova
forma por éle adquirida, pelo
art. 18 da Constituição:"Cada Estado se regerá

pela Constituição e pelas
ieis que adotar, observa-
dos os principios estabele-
ciclos por esta Constitui-
ção".
Assim, o Estado da Gua-

nabava se regerá pela Cons-
tituição que adotar, ou pela
Constituição que cie a si mes-
mo se outorgar, com a úni-
ca limitação que observe, ao
adotá-la, os princípios esta-
belecidos na Constituição Fe-
deral.

Neste ponto é que surge a
questão relativa ao órgão, ao
poder ou à vontade a qüe se
imputará a competência de
tomar as decisões fundamen-
tais de que resultarão o modo,
a forma e a estrutura de go-
vêrno do novo Estado, ou a
sua constituição.

No transe decisivo, ou na
fase final da metamorfose
do Distrito Federal em Es-
tado, ou no alo da sua cons-
tituição definitiva é que re-
side o centro da dialética ju-
rídico-constitucionai ou da
tensão polêmica entre corren-
tes de opinião que se organi-
zam em posições extremas de
caráter jurídico, constitucio-
nal e doutrinário.

Sustentam uns, com efeito,
que Constituição pressupõe,
necessariamente, poder cons-
tituinte, e, assim, para que
adote a sua própria Consti-
tuição, o Estado da Guanaba-
ra terá de convocar n poder
constituinte, que existe, ain-
da que dc modo residual, em
tôda comunidade política, e
que nesta, as decisões fun-
damèritais quanto a forma, ao
modo e à estrutura do seu go-

das pelo poder originário, de
que o poder constituído de-
riva não só a sua existência,
como o seu modo cie existir,
a forma e a estrutura que lhe
definem a organização, não
sòmeste no quc se refere às
relações dos diversos órgãos
de governo entre si, como às
relações de governo com os
indivíduos ou os cidadãos.

Outros, ao contrário, con-
sideram que, ao se trans-
formar em Estado, o Distri-to Federal conserva um ór-
gão representativo — a As-
sembléia Legislativa — que,
poderá, por ser de origem
popular ou eletiva constituir
o núcleo que, por atividade
própria, ou independentemen-
te de qualquer outra invés

dificar a forma «e a estrutu-
ra, para lhe restringir ou
ampliar a competência, ou
para o substituir por um ou-
tro governo que se mantenha
dentro nas fronteiras viola-
das pelo governo anterior.

iste, o quadro, eata, a ór-
bita do poder constituinte.
PODER CONSTITUINTE

Que é, em suma, o poder
constituinte e quais as eon-
dições do seu exercício?

O poder constituinte se ca-
racteriza pela autonomia, a
autarquia, ou a independên-
cia de qualquer vinculação
juridica em relação à ordem
vigente no momento do seu
exercício."Eine Verfassting be-

ruht nicht auf «einer Norm,
derem Richtigkeit der
Grund ihrer Geltrung *ware.
Sie beruht auf einer, aus
politischem Sein hervor-

«. gegangenen poliMschen
Entscheidung u b e r die
Art und Form des eigenen
Seins. Das Wort "Wille"
bezeichnet — im Gegen-
satz zu jeder Abhangig-
keit von einer normativen
oder abstrakten Richtig-
keit -— das wessentlich
Existenzielle dieses Gel-
tungsgrundes". (Cari Seh-
mitt — Verfassungslehre,
pág. 76). Ou, em portu-
gués: "Uma Constituição
não funda a aua validade
em norma anterior. O fun-
damento da sua validade é
uma decisão política to-
mada por um ser político
sôbre o modo e a forma
da sua própria existência,
A palavra "vontade" de-
nuncia — em contraste
com a dependência em re-
lação a uma normatividade
de caráter abstrato — a
natureza essencialmente
existencial dêsse funda-
mcnto de validade"

DE ABRIL,
Q PROF. FRANCISCO CAMPOS

... • ¦,-¦¦ •• •-•'•-• O poder constituinte é oor*„dUÍLJ?"^lar' se -t^cumbfri, definição, o poder de tomarde organizar o novo Estado,
adotando a Constituição a
que se refere o art. 18 da
Constituição Federal, quandodispõe que"Cada Estado se regerá

pela Constituição q u «e
adotar".
Pensamos que o Estado da

Guanabara, para se constituir
ou para adotar a sua Cons-
tituição, não terá necessida-
de de convocar o poder cons-tituinte para que êste comu-
nique, mediante delegação, a
uma Assembléia especial-

mente eleita para êste fim
a força que lhe seria própriaou exclusiva de tomar d-eei-
sões fundamentais quanto à
forma, ao modo e à estrutura
do futuro poder constituído,
quanto à natureza, à exten-
são e â competência do go-vêrno a ser organizado na
Constituição.

Assim pensamos, com elei-
to, por força de poderosasrazões, não apenas de cará-
ter doutrinário, mas de ca-
rátç-r estritamente jurídico, a
mais poderosa e a mais radi-
cal de todas consistindo, pre-cisamente, na inquestionável
evidência de que, em face da
Constituição de 1946, não há
lugar nos Estados para a
existência e o exercicio do
autêntico poder constituinte,
ou do poder originário, de
cuja fonte hão de decorrer
os poderes constituídos, que
a si mesmos não poderão se
organizar, ouiórgando-se a si
próprios, não só do ponto-de-
vista formal como do ponto-
de-vista material, a compe-
lencia de fixar a sua própria
competência (Kom|ietenz -
Kompetenz), ou de demarcar,
ao seu arbítrio, a extensão
do seu poder, de definir o
objeto ou o conteúdo da sua
competência, de traçar, com

a largueza que lhe aprovei-,
a esfera dentro na qual pode-
rá se exercer a sua discreção.

Estas são funções ou poderes
que ficaram reservados ao
poder constituinte; somente
a êle cabe optar pela forma
pelo modo, pela estrutura e
pelas limitações a serem ob-
servadas na constituição do
poder constituído,

Não há, não pode haver po-
der constituinte, ou não há,
nem pode haver autêntico po-
der constituinte quando não
lhe caiba "tomar as decisões
fundamentais quanto à for-
ma do Estado ou do Govêr-
no, à estrutura dos seus ór-
gãos representativos, à ex-
tensão ou às limitações dos
poderes do governo, às garan-
tias de independência dos
poderes quando de mais de
um se compõe o governo, e
particularmente, ou de modo
preferencial e com o privilé-
gio de nelas incidir o acento
tônico ou o que dá sentido à
Constituição, considerada nâo
como uma totalidade qual-
quer, passiva ou indiferente,
mas dirigida pelo pensamen-
to de integrar uma ordem de
direitos e de liberdades indi-
viduais, às garantias desses
direitos e dessas liberdades,
mediante limitações efetivas,
que seriam fúteis se a si mes-
mo as prescrevesse o govêr-
no, ou não fossem prescritas
ao governo pelo poder que o
criou, lhe deu a investidura
e lhe definiu a competência
«e que continuará a existir,
embora de modo residual,
pronlo, porém, a se mobili-
zar de novo, para voltar a
exercer, se necessário, a prer-
rogaliva, que nâo alienou, de
mudar o governo, de lhe mo-

livremente as decisões fun
damentais sôbre a forma e a
organização da comunidade
política; nesta, por hipótese,
êle se contém d«e maneira
originária como a célula ma-
ter de que — e somente dela— poderá gerar-se o tecido
constitucional que dará forma,
consistência e validade ao po-
der ou aos poderes constitui-
dos. Nenhum poder constitui-
do, nenhuma ordem jurídica
preexistente poderá limitar a
órbita do poder constituinte,
ou vincular as suas decisões
mediante normas fundamen-
tais, pois estas só por êle po-
derão ser editadas. O conteú-
do das decisões a serem to-
madas pelo poder constihiin-
te não lhe poderá ser anteci-
padamenLe imputado por ne-
nhum poder constituído, pois
a força normativa das decisões
do poder constituído se jus-
tifica e legitima, precisamen-
te, quando e porque lhe é
conferida pelo poder consti-
tuinte.

Aliás, o poder constituinte
é a manifestação, a mais po-
derosa e a mais fundamental
cia soberania da Nação. Por
força cia soberania da Nação,
que se traduz de forma arti-
culada mediante o exercício
do poder constituinte, todos
os poderes de governo se
pressupõem imputados origi-
nàriamente à Nação, que só
ela poderá opiar pela forma
do Estado ou do governo, pe-
lo modo de exercício da com-
petência governamental, pela
natureza da ordem jurídica
em que se integrarão, cada
qual dentro da esfera de li-
berdade que lhe será demar-
cada na Constituição, assim
os poderes constituídos, como
os indivíduos, os grupos ou
as corporações que existiam
anteriormente à nova ordem
jurídica ou que venham a
existir no espaço constitu-
cional demarcado pelas deci-
sões fundamentais do poder
constituinte.

E' essencial à autenticlda-
de do poder constituinte, à
sua existência real, e não à
sua forma figurada ou misti-
ficada de existência, ou a
qualquer modalidade pura-
mente simbólica, criada me-
diante meros artifícios de
mistificação verbal, que o
conteúdo das suas decisões
possa ser imputado exclusi-
vãmente à sua vontade, e
que nenhuma vinculação a
qualquer normatividade ante-
rior, nem mesmo a por êle
próprio formulada no passa-
do, e muito menos qualquer
norma editada* pelo poder
constituído, possa limitar a
sua opção quanto a forma do
Estado, ao modo de organiza-
ção do Governo e, particular-
mente, quanto às limitações
constitucionais do poder cons-
tituído.

Como fenômeno de caráter
puramente existencial, o po-der constituinte não é um
poder jurídico, isto é, um
poder pautado, no exercício
substancial da sua soberania,
por nenhum preceito de na-
tureza jurídica. E isto porque
do poder constituinte é que,
precisamente, se origina, em
última análise, como um dos
casos mais expressivos da
normatividade do fálico, tôda
normatividade, assim a de
índole constitucional, como
a de caráter derivado ou se-
cundário, ou a normatividade
das decisões do poder legis-
lativo."Dans le système de la

souverainetè natlonale, la

/
nation seule, envisagée
dans son ensemble orga-
hisé, est souveraine: l'un
de ses organes, pris sépa-
rément, ne peut pas, poursa part, posséder une
puissance illimitée. A cet
égard, le principe de sou-
veraineté exclusive de la
nation exige que la puis-sance des organes consti-
tués soit riéterminée et
limiiée par une règle su-
périeure, qui definira les
actes rentrant dans leur
compétence, ou, en tout
cas, qui imposera à leur
activité des bornes qu'ilsne pourront pas dépasser.
Gette règle limitative sera
contenue dans la Consti-
tation, celle-ci étant I'oeu-
vre d'une autorité supé-
rieurc aux organes cons-
titués". (Carré de Malberg
— Théorie Générale de 1*
Etal, vol. II, págs. 454-
546).
Estes, são postulados abso-

lutam.ente necessários e fun-
damentais da ordem democra-
tica. Se o não fossem, um
grupo ou uma fração minori-
tária poderia, mediante o
exercicio simulado do poderconstituinte, imputar à von-tade deste o conteúdo da sua
própria vontade, assumindo,
assim, mediante o simulacro
de exercício de um poderconstituinte vinculado ou es-
cravlsado a decisões que êle
não poderia mudar, o lugar
que compete à Nação em tudo
o que se refere à forma do
Estado ou do Governo e à ex-tensão cios poderes a serem
atribuídos ao grupo de ho-
mens que, mediante a mistifi-
cação da vontade nacional,
procuraria legitimar os pode-res que a si mesmo se have-
ria subreptlciamenie atribuí-
do.

Não há poder constituinte
onde não há liberdade de op-
ção quanto às decisões quc só
a êle, a êle com exclusivida-
de, compete tomar. Ou assuas decisões sáo livres, nosentido jurídico, e estaremos,
entao, diante do autêntico
poder constituinte, ou poderátomar somente as decisões que
já se encontram formuladas
em normas anteriores, e en-tão de poder constituinte só
terá o nome, ou será um si-mulacro, uma contrafação ou
uma modalidade mistificada
do poder constituinte, um
falso, fictício e espúrio poderconstituinte.

Na doutrina jusnaiuralistado poder constituinte, parti-cularmente a de Sieyès, a
quem coube formulá-la com
maior precisão, sentimo-nos
diante de um processo incon-• fundivelmente aparentado ao
processo de natureaa a um
só tempo mística e racional
de construção ou de geraçãocios mitos de caráter religio-
so ou de índole política.

A capacidade mitogênica
dos movimenios revoluciona-
rios, cujo problema consiste
em cristalizar em fórmulas
mais ou menos inteligíveis os
fundamentos da legitimidade

. dos governos originados da
sua vitória, particularmente
nas grandes revoluções queencerraram o século XVIII e
inauguraram politicamente o
século XX, deu nascimento a
uma constelação de mitos po-líticos, que passaram, porém,uma vez consolidados em sis-
temas de crenças, a reger de
modo efetivo, mediante a fôr-
ça normativa que vieram a
adquirir, em virtude da sua
demonstrada eficácia sôbre o
espírito humano, todas as
instituições políticas, não sò-
mente as de natureza demo-
crática, como as ditatoriais,
porque estas também sentem
a necessidade, para durar, de
recorrer à absolvição do po-der constituinte, ainda quevinculado ou escravo, ou me-
lhor, ainda que sob a sua
forma simulada, mistificada,
fictícia ou espúria.

A liberdade de opção do
poder constituinte é, assim,
condição necessária e impres-
cindível ao seu exercicio. E
tanto assim é, que mesmo na
ditadura, os governos ditato-
riias, simulam, para se legiti-
mar, o livre exercício do po-der constituinte, tomando, po-rém, a cautela de mediante
manobras, fraudes ou outros
instrumentos rie influência,
ditar a êsse falso poder cons-
tituinte o conteúdo das suas
decisões. E' o caso, nesta úl-
tima hipótese, do poder
constituinte apócrifo, ou de
sua forma puramente .fictícia,
mistificada ou espúria.

Em qualquer hipótese, po-rém, náo se concebe, nem se
pode conceber poder consti-
tuinte, a validade de cujas
decisões esteja submetida a
decisões tomadas por outro
poder, que terá de ser, neces-
sàriamente, em relação a êle,
derivado, secundário ou su-
bordinado.

A única limitação ao poderconstituinte, na opção quan-to às decisões fundamentais
relativamente à forma de Es-
tado, à forma e às limitações
de governo, consiste simples
e exclusivamente nas conste-
lações ideológicas e culturais
que constituem, no momento
do seu exercício, a atmosfe-
ra ou o ambiente. espiritual
do povo ou da Nação de queêle é o principal, instrumento
de revelação das suas convlc-
ções, crenças ou preferências
de ordem política. Outras li-

mitaçõeí não comporta o po-der constituinte, particular-mente limitações de natureza
jurídica, constantes de nor-nj«« que lhe pretendam impu-tar o conteúdo das decisõesconstituintes.

LIMITAÇÕES
O que deu origem à formu-lação da doutrina do poderconstituinte, e que tornou ne-cessárlo e imprescindível asua postulação, a sua finali-dade prática, 0 que constitui,em suma, a parte substancialdo poder constituinte, parti-cularmente nos regimes de-mocráticos, de que é o alicer-ce sôbre que repousam as ins-tituições liberais, foi a neces-sidade, para coibir os abusosdo poder constituído, de limi-ta-lo mediante garantias aosdireitos individuais, de ma-neira a tornar imod-ifleáveis

e irremovíveis pelo poderconstituído ac barreiras quese interpõem entre a ação dogoverno e o exercício das li-berdades individuais. (Carréde Melberg — Theorie Géné-rale de 1'Etat, vol. n, pág.S14).
Sieyès, sob cuja paternida-de tomou corpo e prosperou omito do poder constituinte

cuja formulação embrionária
ja remontava à idade médiae, de modo particular, aosseus grandes teólogos, mito
que constitui, entretanto, umaaquisição definitiva do espíri-
jo humano, e cuja sombraimpõe, nã0 importa que sobforma simulada, respeito ereverência ainda aos maisendurecidos autocratas, Sieyèsdeclarava, perante o Comitêde la Constitution, em julhode 1789:

"Toute union sociale et,
par consequent, touteconstitution politiques ne
peut avoir par object quede manifester. d'étendre
et dassurer les drolts derhomme et du citoyen".

A função exclusiva do poderconstituinte é a de limitar embenefício dos indivíduos é daNriçao. o poder constituído Senao fosse para exercer essa' su-perior função limitatlva dos po-deres do governo, seria escusa.do invocar o poder constituiu.-te e escusado seria, por igual, adistinção entre lei ordinária eConstituição. Ao invés de seresta um instrumento destinadoa oriatalinar aa decisões politi.caB da Nação, seria tão-sòmenteum documento de natureza téc.nica, capaz de ser formulado
por qualquer grupo de homens
que reunissem a competêncianecessária para dar forma in.teligivel a conceitos de meranatureza jurídica, e a Consti-tuiçáo. neste caso, como é pró-pno de todos os artificiou téc-nicos. seria indiferente aos demais valores, cuja realizaçãoconstitui, entretanto, a sua íinalidade, e que evoluem em ór-bitas ou em espaços mais am.pios do que os circunscritos pelavisão limitada de que se satis-fazem não só a ciência do di-reito como a técnica jurídica.A causa fundamental da se
paração entre poder constituin-te e poder constituído resultoude ser tal separação o únicomeio capaz de criar ao govêr.no limitações que não poderiamser por êle próprio alteradasou removidas. Pode definir.se
o poder constituinte como o po.der que se destina a limitar os
poderes do poder constituído.

«Mais, la supériorité qui estainsi assurée au pouvoir cons.
tituant, ne doit pas être rat-
tachée exclusivement à 1'idééaméricaine de souverainetè
populaire. Aux Êtats-Unis
1'institutlon d'un organè
constituant, supérieur au lé.
gislatcur ordinaire, répond,
en outre, à ce sentiment, foi--
temeiu enraciné chez le' peu.
pie de ce pays, qu'il est né-
cessaire, dans Tintérêt de la
liberte publiqUe et individuel-
le, de limitei- avec précisionla puissance des Législatures
en particulier, de façan à se
prémunir tontre 1'arbitraire
législatif.' (Carré de Malberg— Theorie Générale de 1'Etat
vol. II, página 547),
Cari Priedrich, circunscreveu,

do, por aproximações suceasi-
vas, o« conceitos de poder cons.
tituinte e de Constituição, con-
clui, nesta síntese lapidar:

«Em conclusão, pode dizer,
se que a Constituição, na ci.
ência política moderna, tem
o sentido de ser o processo
pelo qual o governo é precL
samente limitado.' (Cari Frie.
drich — Constitutional Oo-
vernement and Folitics, pé-
gina lll).

Esta concepção jã era a dos
doutrina dores do direito natu-
ral:

«Não é simplesmente na
qualidade de loi constitucio.
nal, mas como limitação do
poder do príncipe pelo povo
que a lei fundamental se
apresente no* doutrinadores
do Direito Natural*. (Jelli-
nele — Allgemeine Staatsleh-
re. 4.» ed., página 513).
O poder constituinte è, por-tanto, a Constituição que dele

se origina tem, invarjàvelmen-
te, por objeto ou finalidade o
estabelecimento de efetivas li-
mitações ao governo, em favor
ou em garantia dos governa-
dos, que são, em última análi-
se, considerados de modo glo-
bal, ou como constituindo uma
totalidade existencial, os titu-
lares daquele poder, assim co-
mo o conteúdo da Constituição
só tem valor constitucional pe-
lo fato de ser imputado à sua
vontade.

Todo movimento de consti-
lucionalização é, por natureza,
um movimento dialético. Nele
reside o contraponto do govêr-no absoluto e o seu processoconsiste, precisamente, na ne-
gaçao do poder ilimitado dos

governantes e na afirmação do
poder sem limites da Nação e.
por conseguinte, do poder, paraa Nação, de limitar 09 pode-res do governo que antes se
pretendia absoluto.

Constitucionalizar o Estadosignifica, precisamente, enqua-drar o poder até então absolu-to nae coordenadas das limita-
ções constitucionais.

A luta pela Constituição con-siste. necessariamente, na ten-tativa de definir o modo. nforma, a estrutura e os limi-tes do governo, de maneira abalizar as fronteiras dentro nas
quais será lícito ou legítimo oexercício das suas prerrogati-vas. A atribuição aos governa-dos da titularidade do poderconstituinte resulta, de modo,
precioso, da evidência, revela-da pela experiência secular, deque aó serão efetivas as limi-tações d0 governo quando nüoa êste. mas àqueles caiba o po-der soberano de determinar atéque ponto e em que condiçõesconsentem em ser governadospor indivíduos que deles so-mente se distinguem por umainvestidura que não se confe-riram a si próprios, mas rece-beram. sem poder ampliá-la àsua discreção, precisamentedas mãos dos governados.Locke. n0 seu "Second Trea-tise of Civil Government*', íoidos primeiros a identificar afunção limitativa do poderconstituinte, quando escreveu
que existe em tôda comunida-
de política um poder de resis.tencia residual e inorganizado
que procura limitar ou restrin-
gir o governo.

O único legitimo fundamento
da condenação das constiui-
ções outorgadas consiste, pre-cisamente, no fato de nelas o
governo ae haver limitado asi próprio, e de assim legiti-mar-se a suspeita de que n.lose tenha limitado na extensão,na medida e com as garantiasque seriam deseiávei"*. do pon-to-de-vista dn liberdade e dasegurança dos governados, e
que. do mesmo mod-o porquese limitou, poderá desvincular-se. à sua discreção. do limita-
çfies que não lhe foram impôs-tas por um poder superior, quee o criador de todns os pode-res e. em conseoüència. dnslimitações que êsses senioadscritos a observar.

Mesm0 os poderes absolutose totalitários prestam homena-
gem, ainda qu fingida, à ma-
gestade d„ poder constituinte-
quando dão pelo menos a apa-rencia de provocar n seu nro-nunciamento favorável sôbrcOs poderes que a si próprios seoutorgaram, reconhecendo queexiste, evidentemente, mau
grado as suas origens místicas,uma força, mediante cuja aqui-escência. embora obtjda porconstrangimento, se tomará
possível consolidar-se. aindaque por curta duração. 0 P°-der que a si mesmos se outor-garam.

Estu, a origem e a razão d0
processo plebiscitado; p0r èle,os ditadores, ainda que misti-
ficando 0 Poder constituinte,rec0nhecem expressamente quenele e tão somente nele resideo poder ilimitado e que as li-mitações d0 govêm0 só poderãoser por êle decretadas.

De CromweJl, passando porNapoleão I e Napoleão IH- atéMussolini e Hitler, mesm0 opoder absoluto se viu c0nstran-
gido, ainda que de m0do pura-mente formal, a admitir quesó o poder constituinte é ilimi-tado e que a sua função quaseexclusiva consiste, precisamen-te. em prescrever efetivas limi-tações ao governo.Esta a concepção da naturezado poder constimnte. Emb0raoriginária das doutrinas p0líti-cas ou teológicas do direito na-tural, nomeadamente em Puf-fendorg, L0cke e Wolff. encon-
ti*qU a sua efetiva aplicação nos

no governo, de maneira a ga-rantir, c0ntra a flutuação e aversatilidade das assembléias lc-gislativas, as liberdades dos ln-divíduos. mediante a integra-
çáo dessas liberdades n0 regi-me ou na 0rdem constitucional.

i-ode-se m e s m u assegurar
quc a função limiatativa do
poder constituinte é a sua
verdadeira e única função. A
origem da concepção do po-der constituinte; como poderseparado è soberano, se deve,
precisamente, ao caráter dia-
iético dos movimentos revo-
lucionários, que tiveram porfinalidade enquadrar o poderabsoluto do príncipe median-
te a oposição a êsse poder de
urri poder de raízes mais pro-fundas, concebida como titu-
lar da suprema c originária
investidura, mediante cujo
exercício se legitimava não
apenas a investidura do prin-cipe, ou de outra qualquer
magistratura política e, por-tanto, no poder de deferir a
investidura implícito o podertle a limitar, circunscrever e
vincular.

Ao determinar a forma cio
Estado, a modalidade de or-
ganização do governo, a estru-
tura c a recíproca relação dos
seus órgãos entre si, já o po-der constituinte exerce a fun-
çáo cie definir e, portanto, de
limitar o governo, pelo fato
cie lhe impor a forma, impon-
do-lhe por isto mesmo a es-
lera dentro da qual há de
contef-se, no seu modo de ser
e no exercício das suas fun-
ções.

Onde, porem, se manifesta,
de modo direto, a função li-
mitativa do poder constituin-
te é na declaração dos direi-
tos e liberdades individuais, e
nas garantias que assegura,
conlra as invasões cio poderconstituído', o exercício da-
queles direitos e daquelas li-
berdades.

quEstados Unidos e na França
(Jelljnek Allgemeine Staats-
lehre, pág. 507) e continua aser a postulada pelas verdadei-
ras ou pelas falsas democracias
do nosso tempo.

E' verdade que a prorroga-tiva que se tem com0 conferida
ao Poder Legislativo, de ainda
que por processos especiais, re-
ver ou emendar a Constituição,
de modo ilimitado e sem qual-
quer reserva quanto aos seus
principios fundamentais, c0ns-

tiiuí. a toda evidência, uma ile-
gítima derrogação aos postula-dos fundamentais do regime
constitucional. Para que êste não
se transforme em uma simples
construção verbal, destinada a
dissimular, em detrimento do
autêntico poder constituinte 0absolutismo do poder constitui-
do, a prerrogativa conferida
pela própria Constituição às As-
Sembléias legislativas para re-
vê-la ou emendá-la, há de ser
limitada, 0u excluída, além dos
princípios declaradamente men-
cionados na Constituição como
imunes ao exercício da prerro-
gativa revisora. outros princi-
pios que constituam a verda-
deira ossatura constitucional, ou
aqueles que, mutilados, trans-
formarão a fisionomia do re-
gime, ps postulados fundamen-
tais, ainda que implícitos, sô-
bre os quais rep0usa a fábrica
da Constituição, considerada
como totalidade dotada de sig-
nificação ou de sentido, ou cujo
sentido e significação resultam
da natureza das decisões funda-
mentais tomadas pelo poderconstituinte, ao optar por uma
configuração global do regime
que os governados consentiram
em adotar.

ESTADO DA
GUANABARA

Examinemos em face da na-
tureza do autêntico poder cons-
tituinte Se haverá lugar paraêsse Poder no futuro Estado
da Guanabara, instituído pelaConstituição Federal, uma ved
efetuada a transferência pai'a
o planalto central da capital do
pafs.

Dois são os característicos,
necessários e essenciais à con-
figuração do poder constituinte:

a) éle, e somente êle. podedecidir sôbre n forma do Esta-
do, o modo e a estrutura do
governo:

b) g função precipua do po-der constituinte, assim com0 osentido e a finalidade da Cons-
tituição é {««escrever limitações

Se nisto se resume o poderconstituinte ,se a sua função
é de tomar a.s decisões funda-
mentais quanto à forma do
Estado e à estrutura do go-vérno, e prescrever a êste li-
mitações destinadas a garan-tir os direitos e as liberdades
individuais, e se, como já se
mostrou, para que exista po-der constituinte é impresein-
idível que éle possa escolher
livremente, ou sem vincula-
ção a qualquer normativida-
de jurídica, mediante a qualse lhè pretenda impor o con-
leúdo das suas decisões, a
forma cio Estado, a estrutura
cio governo c as limitações
constitucionais que lhe pare-
çárii convenientes ou necessá-
rias, então não há lugar no
Estado dn Guanabara para o
autêntico poder constituinte',
icduzindo-se, no caso, o fato
de invocá-lo a uma simples e
vã tentativa sc suscitar, me-
diante o exclusivo poder da
palavra, tão carregada de sen-
lido histórico e de prestígios
mágicos, a aparência ou o
fantasma de um poder cons-
tituinte sem objeto e sem fi-
nalidade, porque ao editar a
Constituição de 1946 o poder
constituinte nacional exerceu,
em tôda a sua plenitude opo-
der constituinte inerenteàNa-
ção .brasileira, esgòtando-o de
modo completo ou total, de
maneira a não deixar sobra ou
resíduo de qualquer espécie,
por mais residual e defectivo
que pudesse ser imputado aos
Estudos da Federação corno
poder constituinte que lhe los-
se inerente,* próprio ou exclu-
sivo e, portanto, distinto do
poder constituinte nacional.

Na Gónsíiíiiiçú:* Federal de
1946 o poder constituinte na-
cional tomou todas as deci-
sões fundamentais quanto à
forma e à estrutura dos Es-
tados e do.s seus governos, as-
sim como definiu e limitou a
esfera cia sua competência,
nomeando os objetos ou as
matérias sôbre as quais po-
deria se exercer e garantiu,
assim contra os abusos do go-
vêrno Federal, como coni.ru
as invasões dos governos es-
taduais, a esfera dos direitos
e das liberdades do indivíduo.

Assim, a Constituição Na-
cional, art. 7o., VII, prescreve
aos Estados, sob pena de in-
tervenção federal, a obser-
vância dos seguintes princi-
pios:

a) forma republicana re-
presentativa;

b) independência e har-
monia dos poderes;

c) temporariedade das
funções eletivas, limitada
a duração destas à das
funções federais corres-
pondentès;

d) proibição da reelei-
ção dos governadores e
prefeitos para o período
imediato;

e) autonomia munici-
pai;

f) prestação de contas
da administração;

g) garantias do poder
judiciário. 

'
Além disto, no mesmo art.

7°., a Constituição autoriza a
intervenção nos Estados para:"III — pôr termo à

guerra civil;
IV -— garantir o livre

exercício de qualquer dos
poderes estaduais;

— assegurar a exe-
cução de ordern ou deci-
são judiciária;

VI — reorganizar as
finanças do Estado, que,sem motivo de força
maior suspender por

mais de dois anos, o ser-
viço da sua dívida «ter-na fundada".
Segue-se, como de obvie-dade manifesta, que na Cons-tituição Federal se prescrevoforma definida aos governosdos Estados, ao se lhes lm-

por a tripartição do seu go-vêrno em Poder Legislativo,
Poder Executivo e Poder Ju-diciário, independentes umdo outro e harmônicos entresi.

Quanto à competência do
governo estadual, o art. 19da Constituição regula, deforma minuciosa, a esfera dasua competência tributária, edepois de haver, no art. 6oconferido aos Estados o po-der de legislar supletiva oucompletamente à legislação
federal, sôbre as matérias
do art. 5°., n°. XV, letras
b, c, d, f, h, j, I, o e r, o art.18, § Io. define de modo ge-,ral, mas preciso, o campo deincidência dos poderes esta-duais, ao prescrever que"Aos Estados se reser-

vam todos os poderes que,implícita ou explicitamen-
te, não lhes sejam veda-
dos por esta Constitui-
ção".
Ainda quanto ao modo dese distribuir dentro no seuterritório o poder político de"natureza legislativa ou ad-ministrativa, reservado pei*Constituição Federal aos Es-tados, esta requintou em re-

guiar minuciosamente a sua' distribuição:
Io.) prescrevendo a des-

centralização legislativa eadministrativa, mediante a
instituição do município:

2o.) assegurando a au-
tonomia municipal pelaeleição do prefeito e dos
vereadores, o pela admi-
nistração própria, no queconcerne ao seu peculiarinteresse e, especialmen-
te, à decretação dos tri-bulos da sua competência
e à aplicação cias suas
rendas, e a organização
dos poderes públicos lo-
cais. (tr. 28.i.
Ainda mais, 0 art. 23 vedaaos Estados a intervenção

nos municípios a não ser pa-ra regularizar as finanças, nasduas únicas e precisas hipó-teses que logo em seguida sãoenumeradas.
Entrando mnis a fundo naregulamentação da competên-

cia cio governo municipal, aConstituição (art. 29) dota omunicípio de um poder tri-
butário próprio, ou indepen-
dente do capricho dos Estados,
ao dispor:"Além da renda quelhes é atribuída por fôr-

ça dos parágrafos 2o. e
i 4°. do art. 15, e dos impôs-tos que, no todo ou em

parte, lhes forem trans-
feridos pelos Estados,
pertencem aos municípios
os impostos:

_ predial e urbano;
II — de licença;
HI — de indústrias e pro-fissões;

. IV — sôbre diversões pú-olicas;
V — sõbre atos de sua eco

nomia ou assunto de sua
competência."
Quanto às limitações ao go-vêrno dos Estados elas estão

enunciadas, de modo expres-
so e por forma implícita, na
Constituição Federal, a mais
expressiva de todas as limi-
tações sendo, precisamente,
as constantes do art. 141, queassegura a inviolabilidade dos
direitos concernentes à vida,
à liberdade, à segurança indi-
vidual e à propriedade, nos
termos dos parágrafos 1.' a
38, e nos artigos 142, 143 e 144.

ORGANIZAÇÕES
DOS ESTADOS

E', assim, inquestionável, ou
de incontroyértível evidencia,
que os Estados da Federação
Brasileira foram organizados,
quanto à sua estrutura, com-
petência e limitações de po-deres, na própria Constitui-
ção Federal.

A Constituição do Estado
da Guanabara está, deste mo-
do, formulada, no que é de
natureza constitucional, fun-
damental ou orgânica, não só
de modo expresso, como porforma implícita, na Constitui-
ção que se originou do exer-
cício do seu poder constituin-
te pela Nação Brasileira, em
setembro de 1946.

Sob o regime da Constitui-
ção de 1946 não existe poderconstituinte estadual. Todo o
poder constituinte, inerente à
Nação, foi exercido na sua to-
talidade, ou integralmente
exercido, ou exercido em tô-
da a sua plenitude, sem res-
tos ou resíduos, pela Consti-
tuinte Federal, que ao orga-
nizar o Estado Federal, orga-
nizou também os Estados Fe-
derados.

O exercício pela Nação do
poder constituinte em tôda a
sua plenitude, não deixou aos
Estados, ainda que por for-
ma dormente, difusa ou em-
brionária, nenhuma força ger-
minativa com aptidão a pro-
duzir a configuração arbórea
dos seus poderes de Governo,
cujo tronco e cujas ramifica-
ções foram desenhadas, ain-
da nas suas minúcias, pela
Constituição Federal, ao pres-
crever a forma, a modalida-
de, a competência c as limita-
ções do governo estadual.

(ConcM m «Ag. 7»
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Verão
osS (lias sc alongaram e ouvíamos

nos dois crepúsculos, mais co-
loridos, o alarido das cigarras.
Quando você morrer, as cigarras
continuarão cantando. Os tons
eram mais nítidos e intensos no ar

pesado e claro, oi excesso dc luz difundia os contornos das
coisas, os olhos doíain, a alma ansiava esperando. Estávamos
entrando no verão, que chegou oficialmente no dia de ontem.

Só depois de muitos séculos veio um poeta discordar da
cutoria européia, à chegada da primavera, chamando o abril
inglês dos Illascs excitantes o mais cruel dos meses. Mas entre
nós as divergências sôbre o verão são gerais. Quase ninguém
saoe sc gosta ou se não gosta do verão As pessoas, diversas
pela forma, peso, condição social, sensibilidade, porosidade aos
preconceitos, têm o seu modo particular de sentir o verão e
vivé-lo.

U homem cordial acha facilmente encantos no verão; o
sujeito de coração opaco só tem sentido para o calor. As mu-
lheres, do corpo c alma, ficam mais nuas. a própria vida fica
mai.s nua, elementar, instintiva. O verão é a verdade dos'
trópicos.

0 RICO irá respirar em Pelropolis Teresópolis e Friburgo
o ar fino da serra; a elase media ficará por aqui mes-

mo, penando c sc divertindo; o pobre sem outro escolher,
continuará a quebrar pedras, e digo quebrar pedras porque
estou ouvindo lá fora o golpe da marreta na alvenaria.

Os Iangores estivais da gente bem seus passatempos nas
cidades frescas, são monótonos. Petropolis é uma Invenção
de maridos. Constróem iá um amor dc casa e sobem as mu-
lheres no verão — é tão bom para as crianças. Ficam eles
por aqui, venlurosos, radiantes, e vão rever a família nos fins
de semana, e falam com dramaticidade daqueles quc não po
den» deixar o Rio durante o calor.

O verão, sem dúvida, é para a mocidade, as duas, a me-
lhoi que é a do corpo, a sofrível, que é a do espírito. Porque
o verão da cidade de Estacio dc Sá não é paz, é combate.
Amuiça-nos a todo momento a doce idiotice tropical. Muitos
tombam na batalha e passam três meses cm estado de estupi-
dez absoluta. Que calor, que calor! E não têm nem o instinto,
nem a iniciativa, de escancarar a alma às elegias do estio.

TEMPO também de estremecidos iirismos. Mais evidente
se torna o mar, não apenas a água fria onde é bom

mergulhar o corpo morno, não apenas o espaço onde respira
a viração, não o mar do poeta, assombrado com o guaiar
aflito dos ventos noturnos, mas o mar dos desejos Insatisfeitos,
o mar dc um poder definitivo sôbre o homem, cheio dc in-
sinuações difíceis à vontade de viver dentro da morte da vida.

Corrigindo a dureza desta cidade seca. o mar suaviza
também a aspereza dessa nossa vida, lançada para a frente,
no sentido da linha rela, quando seria mais natural e doce
seguir a curva de caprichos e paixões. O mar, às nossas almas
tataranhas, viciadas na usura de satisfações pequeninas, é um
convite ao arrebatamento c à dissipação.

Retórica pura? Relevem-na. E' o verão. Devo dizer que
a desmedida das imagens dc um cronista é a mais inocente
das conseqüências do verão. Devo dizer ainda que os dois
pólos dc que falava Baudeláire — um no sentido do bem,
outro no sentido do mal — não se equilibram no verão, atuando
mais enérgica a agulha do mal. E' agora que as coisas ines-
peradas acontecem: a donzela que muda de conduta, o vigário
quc fraqueja o crime absurdo, o frívolo que andava à malta
c se casa c se faz exemplar, as resoluções insensatas, os desa-
tinòs populares, tudo que é surpreendente Iorlo c vivo, regis-
t'-ase com maior freqüência no verão A "leva de verão" —
dos maridos que abandonam o lar de dezembro a março —
ja r um fat« da sociologia carioca.

EXISTE um segredo no verão; fôrça é ter ouvido fino
oara entendê-lo. Um segredo que está no ar, nos bares,

nas praias, na pele das mulheres no olhar famélico dos ho-
mens. ua agitação quc se faz cm você em mim, em nós. Um
segredo sensível aos ouvidos finos como o alarma espetacular
das cigarras cariocas.

Agripino Grieco

ioao Ljíwedo ckutandco a

2),vminao, êemoâ enconÜm marca

ito no âocietu
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Bentley

no éÊmano
MAIOR acontecimento da
semana que passou foi uma
promoção desta coluna no"clube mais fechado do Brasil":

a apresentação do fabuloso João
Gilberto quc fêz um sucesso dos

diabos contrariando a opinião dc certos colunistas "abóbo-
ras". Mais de quinhentas pessoas estiveram circulando pela
piscina do Country, aplaudindo a um artista nacional. Nem
mesmo Billy Eckstine conseguiu tanto sucesso em sua apre-
sentação no clubc mais sofisticado do país. Portanto, fica con-
firmada a minha afirmativa dc quc o cantor bossa nova —
João Gilberto — foi vergonhosamente boicotado na sua tem-
porada do Copa.

•?
A NOITE de João Gilberto estêve muilo agradável e o

meu caderninho funcionou anotando entre o.s presentes: sr.
e sra. Jaime Castro Barbosa, sr, e sra. Tude Lima Rocha, sr.;
e sra. Celmar Padilha, sr. e sra. Leopoldo Modesto Leal, sr. e
sra. Horacio Milliet, sr. e sra. Eurico Amado, sr. e sra. Robert
Singery, os barões von Dellinghuuseii, sr. e sra. Francisco Ser-
rador, sr. e sra. Oscar Vieira Machado, sr. e sra. Guilherme
Pessoa de Queiroz, srtas. Gisela e Sônia Amaral, Sandra May-
rink Veiga, Vânia Junqueira, Liane Belham, Diva Dolabella e
muitos, muitos outros.

•?
DEPOIS de João Gilberto, — ainda nesta noitada dife-

rente — tivemos o prazer de proporcionar aos associados do
Country um "show" da turma da bossa nova. A graciosa Nara
Leão, irmã da sra. Danuza Wainer, andou cantando e conquis-
tando também aplausos com a sua bossa nova. No final, o que
vimos foi o bom Chico Fim de Noite, mostrando alguns dos
seus sambas. Antes de terminar, queremos tambem agradecer

pdHu^iTkuJB^

IOSE' Mauro informa, na sua co- ji
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ao sr. Celmar Padilha, diretor social do Country, que multo
colaborou para o sucesso desta nossa promoção.

•?
O NOSSO João Gilberto loi ao Country como nosso con-

vidado, não cobrou nada para mostrar a sua bossa nova. E'
um boêmio bom, onde $S$ funcionam num plano secundário.
Entretanto, fui informado pelo sr. Celmar Padilha que o Coun-
Iry vai oferecer ao cantor da "Felicidade" um relógio de ouro,
onde se poderá ler uma inscrição gravada: 

"Ao João Gilberto
com a admiração dos associados do Country Club".

•?
UM "cigarra" cm circulação dentro do calor carioca: sr.

Paulo Renha.
• ?

DOMINGO, sucederá no Clube Monte Líbano uma sensa-
cional noitada programada por êsle colunista. Mais uma vez. .;
terei o prazer de mostrar que, artistas nacionais também fa- ,\
zem sucesso no nosso "society". A última noitada no Country
foi uma rolha na boca dos chamados colunistas "abobrinhas"

•?
NAO EXISTEM mais mesas para o "reveillon" que a sra.

Léa Duvivier está organizando no Copa em benefício do Pa-
tronato da Gávea.

•?
TAMBÉM o Monte Líbano acontecerá com o seu "reveil-

lon". No Country o último dia do ano será regado à música
da Escola de Samba de Mangueira. Celmar Padilha marcará
mais um tento.

•?
MUITO bonita a louríssima srta. Sônia Amaral, aplaudin-

do João Gilberto no Country.
•?' ONTEM, Ari Barroso estreou com o seu novo "show" no"Fred's". Como vocês estão vendo, os artistas nacionais estão

tomando conta das noitadas cariocas. HE BIEN'!
•?

POR HOJE é só. Com o sucesso de João Gilberto os artis-
tas nacionais estão de "bola branca". (Tchau).

•?

Morreu Luciano
MORREU Luciano Carneiro. Repórter completo, audaz,

dedicado. A morle — que o deixou escapar dos campos de
batalha da Coréia e de tantas outras arrojadas aventuras
a que sc lançou, sempre movido pelo espírito indòmito dc
repórter — a morle veio colhê-lo no plácido regresso à
casa, onde passaria o Nalal. O desaparecimento de Lúcia-
no Carneiro, grande repórter e grande companheiro, cobre
de luto o jornalismo brasileiro, ao qual élc consagrou sua
mocidade, sua vida.

Bom para
empreendimentos

HOJE. 
23.12.1959 (quarta-feira) —

Quarto Minguante à lh 35m, Sti.
cesso em compras e bons emprecn-
dlmentos no campo sentimental
ACONTECERA HOJE AO LEITOR

Seguem-se as possibilidades fe-
llzes ou não de hoje com hora» e

números razoáveis para todos os leitores nascidos em quaisquer
din. mês e ano dos seguintes períodos:

_ _. _—

l?RIC Bentley, segundo um visi-
tante recém-chegado dos EUA,

continua mal com a opinião dos
profissionais de palco, rejeitado
por veOios e novos: como "estéril".
Bentley não precisa do apoio des-
sa genie. Hoje faz parte da cul-

tura teatral ac todo mundo que se preza Quem ignora sua
obra, corre o risco de passar poi ignorante, pois o crítico
revelou aspectos do palco até entio indiscutidos.

Nunca vi Bentley dirigir teatro Wolcott Gibbs, o falecido
critico do "New Yoikcr" zombou de sua encenação de "A
Alma Boa De Set-Suan", de Brecht: Já o diretor-crítico Ha-
rold Clurman louvou o espetáculo. Entre as duas opiniões, a
de Clurman deve ser mais válida, pois trata-se de um homem
de teatro e não de um mero escriba, ressentido, por sinal, da
jocosidade com que Bentley tratava seu trabalho crítico.

0 importante, entretanto, é o trabalho crítico. Diz-se qim
a critica sobe, enquanto o teatro desce Aristóteles surgiu
cinqüenta anos depois de Eurípedes. A reflexão é caracteris-
lica dos velhos, por excelência. E o crítico útil reflete sôbre
o teatro, redefine o teatro, racionaliza o funcionamento do
teatro. Num período dt; criação, o tempo é pouco para essa
atividade, se bem quc há críticos que servem de ponia-de-
lança para os artistas dêsse período — George Jean Nalhan,
por exemplo, praticamente forçou 0'Neill sôbre os empresa-
rios. Mas êsses críticos raramente têm a profundidade de
um Bentley. Em geral, são polemistas, jornalistas literários
que partilham, até certo ponto, a euforia criadora de seus
protegidos. O tempo para estudos, comparações históricas
etc., é depois das épocas literárias, nunca durante scu clc-
senrolar.

QUANDO 
estive com Bentley, éle era professor de teatro

("comparative literature") na universidade de Columbia
e crítico do semanário liberal de esquerda. "The New Repu.
blic". Hoje, não tenho mais notícias suas senão pelo cotncn-
tário (lido com atraso) de Gibbs A Clurman. Sei que continua
editando coletâneas de peças. Apenas isto

Bentley mede 1,80 aproximadamente, é .magro e usa uma
barba rala cm redor do rosto, à maneira de Shaw e Lawrence-,
Fala inglês quase sem sotaque inglês e não é muito comuni-
cativo. Suas aulas decorrem num ambiente de tranqüilidade
e de benevolência, se bem que por vezes corre veneno nas
análises do professor.

Bentley é o único crítico de hnie que encara o teatro filo-
sòficamente. Com isto quero dizer que ele vê o palco sob
Iodos o.s ângulos que compõem a experiência humana. Tem-se
a impressão, freqüentemente, que exige do teatro algo que o
lea'ro não lhe pode dar, tal o b«."i!ho e a variedade da argu-
mentação. Sua propaganda de Brcchet, sua pesquisa do teatro
cm diversos países âe culturas oor vezes antagônicas t- de
enorme utilidade para o estudioso¦yOU dar uma lista de suas obras mais importantes, infe-

lizmente limitadas para os que iêem inglês: "The Play-
wright As Thinker", que é o seu livro básico sôbre dramaturgia;
é verdade que o crítico arriscou opiniões sôbre Sartre e outros
que hoje não mais partilha; 

"In Search Of Theatre", À Pro-
cura de Teatro na Irlanda, na Suiça, Alemanha, Broadvray
otc.; "The Dramalic Evont" e "Wiat Is Theatre?" exame do
teatro americano através de ensinos e de comentários sôbre
espetáculos. Todas essas obras se encontram à venda nas
principais livrarias do Rio e São Paulo.

A posição de Bentley é a de um liberal moderno, no sen-
tido que um grupo literário americano dá a essa expressão:
escritores que passaram pelo marxismo, que o incorporaram
no que tem de útil, mas que tnanlém, entretanto, a qualidade
básica do liberalismo: o senso de complexidade e de diversida-
de que é a constante da experiência humana.

 luna, que a Editora Conquista ;>"""-"'^ "já está terminando a impressão j!
da segunda edição de um dos li- "
vros mais discutidos dos últimos

tempos, o "Maenauo ac Assis" de Agripino Grieco, que se es-
gotou praticamente no Rio de Janeiro. Alguém observou ao
mestre Agripino que a reedição do "Machado" seria ocasião
para novas discussões em tônio do livro, que êle seria louvado
por uns, mas quc também seria atacado pelos fanáticos da
machadolatría. Ao que Grieco respondeu: — "O debate é útil.
A única notícia quc não interessa é o necrológio..."

Foi em 1937 que tivemos a oportunidade de ouvir Agri-
pino Grieco pela primeira vez, no Liceu Literário Português,
falando sôbre Camões. O texto aterrador de "Os Lusíadas"
transformou-se ali, diante do milagre do verbo do conferen-
cista, em algo aceitável e devemos ao autor das "Carcassas
Gloriosas" a nossa reconciliação com uma poesia triturada
na aridez de análises intermináveis, impedindo, muitas vezes,
a supervisão emocional do texto. Tempos idos de Colégio Pe-
dro II e Intervalos de aula recuperadores. Tantos anos depois,
tivemos a satisfação de participar de nma tarde de autógra-
fos lado a lado, e também em São Paulo nas homenagens a
Menotti dei Pichia. Renato Jobim, nessa ocasião, não escon-
deu seu entusiasmo pelo talento sempre jovem daquele disse-
cador intransigente de ridículos literários. Grieco será sempre
uma necessidade — êle representa, afinal de contas, aquela
parte de nós mesmos num sorriso machiavélivo de compre-
ensão de pontos fracos e sofreguidões prejudiciais. Quando
Menotti, no almoço da "Gazeta", lembrou seu nome como
candidato à Academia, disse muito bem ser Grieco o menos
culpado de tudo — medlocridadcs tentando vôos impossíveis
sempre existiram. Muito pior quando estas medlocridades
conseguem suas "vitórias" por procuração de poderes subsl-
diários: dinheiro, amigos, imprensa, sociedade, e por ai adi-
ante. Estas coisas costumam pesar na balança das competi-
ções humanas. Existem. E que faz Grieco? Não permanece
apenas na superfície dos acidentes — seu poder crítico atin-
ge objetivos profundos destruindo a mitologia que toda pes-
soa traz dentro de si mesma. Por isso, êste homem jamais
envelhecerá. Especializou-se e o material é farto. Sempre atu-
ante. Desmascarando dentro da ampla liberdade dos que não
pertencem a grupo nenhum. No mais, a cristalização gráfica
e verbal Invejáveis. Há algo nas suas palavras e naquilo que
escreve, essencialmente "dele". Seu livro, agora anunciado por
José Mauro, encontra-se ao lado da coleção que possuímos do
centenário de Machado de Assis. Tem sido um independente.
E é precisamente êste aspecto a parte maior da sua imensa
personalidade. — DIRCEU QUINTANILHA.

NOTICIAS

João Gilberto foi a maior atração que o Country apresentou %
neste 59. E agora, José? *

Várias

MIÉCIO Tnll, autor do ru-
"*¦ mance "Rua do Tempo

Será>, um dos sucess0» literá-
rios dêsto ano, lançado pela
José Olímpio, arrebatou o pré-
mi0 "Confederação Nacional da
Indústria», de com mil crusel-
ros. pelo seu ensaio «O Rio de
Janeiro na obra de Machado
de Assis». •

ALGUNS êxit0s dc livraria
P: neste fim do nno: «Augus-

to dos Anjos c oU'r0s ensaios»,
dc Cavalcanti Proença*. «Cader-
llns de Critica» c «O Dta da
Ira», de Antônio Olinto; "Dl-
mensões — II». de Eduardo
Portela; «A Fantasia Exata», dc
Fmnklin de Oliveira; "A Dé:i-
ma Noi'e-. de Josué Montello:
e ainda "A Imaginária», de
Adalgisa Neri.

•

TAMBÉM 
dêste ano es'ão

sendo esgotados os seguin-

les livros: «A Vida do Barão do
Rio Branco», de Luís Viana Fi-
lh0»; «Interpretações», de Te-
mistocles Linhares; «Memórias»,
de José Maria Belo (falecido
êste ano); as poesias de Muri-
lo Mendes; «Babilônia", de Au-
gusío Frederico Schmidt; «Can-
cionetro de Lampeão». de Ner-
tan Macedo.

OS 
COLUNISTAS Mauritô-

nio Meira, com «Passagem
para Amanhã»; José Conde,
com «Um ramo para Luisa»; e
Santos Morais, com «Menino
João», marcaram bem sua pre-
sença no panorama literário de
1959.

Remessa de livros e corres-
Pondência: Seção LITERATU-
RA — Red. do DIÁRIO CA-
RIOCA — Av. Rio Branco. 25.

BUA abarrotada de gente, embra-
lhos coloridos por todos os In-

dos, empurra daqui, empurra dali
— você è cego? — veio vindo
Mister Eco pela Rua Gonçalves
Dias, a todo vapor, em direção dês-
te pródigo e vibrante matutino,

para dar cumprimento ao seu dever cotidiano. Os afazeres
haviam obrigado êste cronista a preparar a matéria com an-
tècedênciâ, colocando-a, cm envelope, nò bolso externo do

paletó. Bem pensando — agora, naturalmente — o envelope
supiacitado linha todas as características de gratificação na-
talma, há pouco saída do forno. Ao chegar a êsle DC, notou
o Augusto Mister que o envelope havia desaparecido. E lem-
brou-se também de um esbarrão mais forte que recebera no
traieto, pelo qual se desmanchou em excusas, embora nenhuma
culpa lhe coubesse no abalroainento. Perdoai, pois, Senhor
Ladrão, mas foi o roubo mais besta que praticastes em vossa
atribulada vida de meliante. Que papelão!

TJOMINGO próximo, numa
" 

promoção do colega Jean
Pouchard, João Gilberto e EU-
zete Cardoso irão receber os
aplausos do quadro social do
Clube Monte Líbano. Bom
trabalho de prestígio ao at-
tista nacional vem desenvol-
vendo o colunista social dêste
DC, dando lição aos chama-
dos "abobrinhas" que infes-
tam a praça.

* * *
iS NOCTIVAGOS já estão

encontrando o caminho
do "Moulin Rouge", "boite"

inaugurada recentemehte ao
lado do cinema Rian, local
onde até então funcionava o
restaurante "La Cremaillè-
re". Decorada com reprodu-
ções de gravuras de Toulouss-
Lautrec, dispõe a "Moulin
Rouge" de boa aparelhagem
de ar condicionado, pista de
danças, música em alta-fide-
lidade e cozinha internacio-
nal com a garantia de "Al
Buon Gustaio", pois que a
nova casa pertence aos mes-
mos proprietários dêsse co-
nheeido — e caríssimo — res-
taurante.

os

GRANDE HOTEL ESTORIL
DESEJA A SEUS CLIENTES E AMIGOS UM
FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO

VITÓRIA — E. E. SANTO
O maior, o mais luxuoso e o mais moderno Hotel do Estado

End. tel.: — ESTORIL — Tel.: 2217

» * *
T AMENTAVEL, mas, feliz-

mente de conseqüências
limitadas, acidente que so-
freu José Fernandes, proprie-
tário de "Au Bon Gourmet",
na noite de segunda-feira,
quando o seu automóvel, tra-
fegando pela Avenida Atlân-
tica, se chocou — ou foi cho-
cado — com outro que vinha
contra a linha do vento. Em-
bora bastante avariados — o
automóvel <e o José — êste
último, entregue aos cuida-
dos médicos da equipe do
Hospital dos Acidentados —
fratura no rosto e escoria-
ções generalizadas — estã
passando bem e, dsntro de
poucos dias, voltará a "Au
Bon Gourmet", para maior
alegria dos seus freguesas,
dos seus funcionários e dos
seus amigos.

? * *

n "REVEILLON" do Copa-" 
cabana Palace promete

ser dos mais movimentados,
funcionando três dos seus sa-
lões. No Golden-Room, a fes-
ta será privativa e em bene-
ficio do Patronato da Gávea,
sob os auspícios da sra. Léa
Duvivier. A "boite" Meia-
Noite", entretanto, assim co-
mo o salão nobre do Hotel —
lado da Av.enlda Atlântica —
estarão abertos ao público.

* *
A PROPÓSITO, a "boite"

¦"• Mela-Noite continua fun-
cionando, mesmo sem qual-
quer atração, até o dia sete
de janeiro vindouro, quando
começarão os jantares-dan-
cantes à beira da piscina.

* *
MANÊZINHO Araújo está
"A preparando o Cabeça

Chata para o último "reveil-
lon", pois que fechará defi-
nltivamente o seu testauran-
te no sábado gordo de car-
naval. Há quem goste de es-
perar o Ano Novo diante dos
famosos quitutes nordestinos
e, todos os anos, Mane tem
casa superlotada, não sobran-
do mesas para as encomen-
das.

* *
AUGUSTOS agradecimentos

** para os votos de boas-
festas recebidos do Texas-
Bar, da Rádio Globo, do Can-
gaceiro — com uma foto do
painel de Aldemir Martins —
do Little Club, dos cantores
Hugo Brando, Carmélia Alves-
e Jimmy Lester, de Miguel
Curi — com gratidão e afe-
to — da Discobras e de Rl-
cardo Galeno, por conclusão.
A vosmecês todos saúde e
muita erva.

* *
PORAM inauguradas em
r São Paulo as novas ins-

falações da tradicional Can-
tina 1.060, na Avenida Rangel
Pestana do mesmo número.
Agradecimentos pelo amável
convite, mas chegou com
atraso. O lema é: vamos prá
frente que atrás vem gente.

ENTRE 22 DE DEZEMBRO E
20 DE JANEIRO (Capricórnio)

Encontrará n0 dia dc hoje
oportunidade de verificar quan-
to vale umn boa relaçfto social
entre pessoas amigas. 8, 9 e
10; 23. 33 e 34 lh0ras e nú-
mer0a).
ENTRE 21 DE JANEIRO E 18

DE FEVEREIRO (Aquário)
O Quarto-Mlnguante nfio fa-

cilita as grandes transações,
mas os lucros nos pequenos em-
picendinienios serão sailsfató-
rios. 9. 11 e 16; 44. 45 o 46 (ho-
ras e númcrosK
ENTRE 19 DE FEVEREIRO E

20 DE MARÇO (Peixes)
Muito terá a lucrar se der

um pouco mnis dc atenção à
sua equipe de trabalho e tra-
tar com carinho seus subordi-
nados. 8, 10 e 15; 33, 34 e 35
(horas o números).
ENTRE 21 DE MARÇO E 20

DE ABRIL (Aries)
Busque confortar a todos

com palavras de estimulo e
amizade c a fase se tornará mais
lucrativa. 9, 14 c 20; 60. 61 e
62 (horas e números)
ENTRE 21 DE ApRIL E 20

DE MAIO (Touro)
Poi* processos diferentes de-

verá renovar suas amizades e
terá maiores oportunidades de
êxitos. 9, 10 e 21; 55. 51 e 78
(horhs e números).
ENTRE 21 DE MAIO E 20 DE

JUNHO (Gêmeos)
Esteja mnls atento nos inte-

rêsses pessoais e terá mnis su-
cesso neste fim de ano. 7. 9 e

10; 45. 56 e 67 (h0ras e nú-
mer0s).
ENTRE 21 DE JUNHO E 22

DE JULHO (Câncer)
Uma maior observação nos

.seus insucessos poderá levá-lo a
uni caminho mais venturoso. 9,
10 e 14: 56. 67 e 78 (horas e
números).
ENTRE 23 DE JULHO E 23

DE AGOSTO (Leã0)
As horas são chegadas de sa-

ber resolver problemas iiiadiá-
veis. 8. 9 e 10: 23. 34 e 45 tho-
ras c números).
ENTRE 24 DE AGOSTO E 22

DE SETEMBRO (Virgem)
E1 preciso haver um equllt-

brio entre a ambição e o desin-
lerésse. 8, 9 e 10; 33, 34 e 35
(horas e números).
ENTRE 23 DE SiETEMBRO E

22 DE OUTUBRO (Libra)
Suas perspectivas sâo mais

objollvns quando toma um
cunho mais pessoal e deverá
ouvir mai.s a v0z da razão. 9.
10 e 21; 34. 44 e 66 (horas e
números).
ENTRE 23 DE OUTUBRO E 22
DE NOVEMBRO (Escorpião*

Os insucessos são fontes de
um mesmo mal e Por Isso dc-
verão ser cuidadosamente es-
tudad0s. 9. 10 c 11; 56. 66 e S7
(horas e números).
ENTRE 23 DE NOVEMBRO E
21 DE DEZEMBRO (Sagitário)

Esteja otimista c tudo Corre-
rá Como no tempo das grandes
esperanças e dos bons sucessos.
9. 10 e 11; 34, 44 e 56 (horas
e números).

1958 — Morre, no Rio de
velho político, ex.senador pelo

ANIVERSÁRIOS:
FAZEM ANOS HOJE;
SENHORES:
Professor Pedro Calmon; Her-

mlnio Pessoa da Silva; Croket
de Sá; Osvaldo Luís; José da
Costa Melo; Vitor Marques; Jo-
sé Ramos de Sousa; Carlos Al-
berto Dunches de Abranches;
João Carlos Noronha Santos;
Amador Clsneiros; Eugênio
Bittencourt da Silva; Servulo
Epifànio Barbosa; Amadeu dc
Aquino Rodrigues; João Antô-
nio Pereira Júnior; José Alves
Amorim; Ernani Faria Alves;
Renato Firmino Maia dc Men-
donça; Joaquim do Sousa; eng.
Jorge Nascimento Silva e José
Alvarenga.

LUÍS PAULISTANO —
Transcorre amanhã, a data ani-
vei-sária d0 jornalista Luis Pau-
listano de Orléans Santana. O
aniversariante é um profisslo-
nal dc qualidades comprovadas,
inteligente, ativo c. sobretudo
um boníssimo cidadão. muiiQ
estimado e querido por todos.

HERMÍNIO PESSOA —
Faz anos hoje o nosso antigo
companheiro Herminio Pessoa,
credenciado junto á EFCB.

MENINOS:
RICARDO — Filho do casal

Blsmarco NiColau-Iolandn Ma-
ria da Costa.
CASAMENTOS

Terá lugar dia 27, às 17.30
horas, na matriz de Santana,
na Rua de Santana, a cerimô-
nia religiosa do casamento da
scnh.-i-inha Lourdes Macedo,
lilha dn viúva Libailia de Al-
meidR Macedo, com o sr. Nil-
son Rocha. filho dn senhora
Nelzia Werneck da Rocha. Os
noivos receberão cumprimentos
na Igreja.
FESTAS

Já se tornou tradição no

1667 — Sentença da Inquisição
condenando à reclusão e ao silên.
cio o famoso orador-sacro padre
Antônio Vieira.

1918 — Morre, em Estiva (Rio
de Janeiro) o famoso médico e
cientista Miguel Pereira-
Janeiro, Joaquim Pires Ferreira,

Piauí.

Olímpico Clube a Consoada
de Confraternização dos asso-
ciados, anualmente levada a
efeito na sede da Rua AlvirO
Alvim. A atual diretoria, tendo
à frente o presidente coro-iel
dr. Hélio Miranda Qua-tsma,
programou para o próximo dia
24, às 18 horas, a festa em quo-
sc reúnem os associados par»
a troca dos votos de Feliz Na-
tal e dc Vínturoso Ano Novo.
na Consoada de Confraterni-
zação da sede da Cinelândia.
Nessa ocasião, serão sorteados
dois prêmios entre os sócio *
freqüentadores diários — um
aparelho íc televisão c um rá
dio transistor. £ mais uma tra-
dição q«e o Olímpico revive em
1959.
COMEMORAÇÕES

Os bacharéis de 1917 da Fa-
culdade de Ciências Jurídicas,
c Sociais do Rio de Janeiro,
completando 42 anos de for-
matura, vão comemorar com
um almoço, na ABI, no dia 29.
às 13 horas, a grata efeméride.
As adesões poderão ser feitas
c;m o dr. Rubens Maximiáno
Figueiredo (58-8382) e Hélio
Gomes Pereira.
EXPOSIÇÕES

A Colméia de Pintores, orga-
nização fundada pelo saudoso
Levlno Fanzeres. que vem prós-
s .-guindo em scu trabalho de
difusão do gosto pelas artes
plásticas. realizará domingo,
das 8 às 12 horas, em seu ate-
ller nn Quinta da Boa Vista, a
festa de fim-dc-ano dos alu-
nos. Nessa ocasião, será fran-
queada ao público a exposição
dos trabalhos do autoria dos
cplmeianos, exposição que fun-
cionará também no domingo
seguinte, dia 27, tio mesmo ho.
rário e local.

A escolinha no
exterior

Í3==5^ D1
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¦jESDE a serie de exposições, fei.
tas com sucesso, sob a direção

de Augusto Rodrigues, em várias
cidades européias, que a Escolinha
de Arte do Brasil se projetou in.
ternacionalmente.

Segundo comunicação que aca-
ba de scr feita pelo educador ho-

landes Ap Baerma, vice-presidente da «International Society For
Education Trought Art», o próximo número da revista editada
por essa instituição publicará, neste fim de 1959, ampla repor,
tagem tem três línguas) sôbre as atividades artísticas e pedagó-
gicas da Escolinha.

O fato é digno de nota. pois projeta o nome do nosso país no
estrangeiro, num setor novo da educação artística.

O texto da reportagem é de autoria da conhecida educadora
britânica Leonaid Rolóertson. da Universidade de Leeds, autora
do livro «Creative Ci;afts In Education-, que éstêvé no Brasil, há
alguns meses, ministrando um curso sôbre Arte e Educação.

Pelo que ainda afirma o sr, Boermã o trabalho de Leonaid
Robertson é um vivo e completo testemunho sôbre o movimento
das Escollnhas, qtisr no âmbito nacional quanto internacional, que
certamente atrairá a atenção dos leitores à& revista, espalhados
por todo o mundo.

. Tal pronunciamento, como tantos outros feitos anteriormente
no estrangeiro, representa a consagração internacional para as
Escoljnhas de Arte e seu idealizndor. Augusto Rodrigues. E re.
presenta sobretudo excelente- serviço de divulgação e propaganda
do nosso pais no exterior.

pOINCIDE êsse reconhecimen-
to com a ação qua a Escol;-

nha de Arte do Brasil vem de-
sènvolvendo. no sentido de
adquirir uma sede própria, após
doze anos de atividades inin-
terruptas. Para tal objetivo,
conta com o apoio decidido do
ministro da Educação, profes-
sor Clovis Salgado, e de outras
autoridades, igualmente inte-
ressadas tio8 problemas educa-
cionais. Estamos certos de que
o titular da pasta da Eduoaçáo
e Cultura fará tudo o que pu-
der em benefício da Escolinha.

Aliás, pretendem os direto-
res da Escolinha iniciar os
cursos do ano vindouro na se-
de própria, expandindo as suas
atividades atuais e incluindo
um teatro permanente para
crianças, uma biblioteca infan-
til e uma discoteca especiali-
zada.

É êste um belo pragranin
para o ano próximo.

Os melhores bailarinos
em S. Paulo

POB o patrocínio da Comissão
" Artística e Cultural da Pre-
feitura de Sãq Paulo sob os
auspícios da critica esoecializn-
da. realizou-se. no dia 17 do
corrente, no Teatro Municipal
um concurs» a fim de premiar
os melhores bailarinos do ano.
A Comissão Julgadora estava
assim constituída: Emsnuelle

Massarani ('-Gazeta")- Cala-
zans de Campos ("Ultima Ho-
ra"). Leu Barret (escultora).
Paulo Maranca (pintor), Jose-
mary Brantes d.* bailarina do
Teatro Municipal do Rio dc Ja-
neiro), Tatiann Bellcky (repre-
sentante do Teatro). Aida Sion
("niaitre" de dança moderna 1.
Varhidy Charles (professor de"ballet"). Valdemar Donadio
(diretor do OCSP). O concurso.
que se iniciou às 16 boras. es-
tendeu-se até às 21 horas, em
meio de grande entusiasmo do
público presente. Setenta bai-
larinas concorreram aos Pré-
mios. nas suas diversas cate-
gorias. No "ballet" clássico sn-
grou-se vencedora Cecília Bo!-
to. 1." bailarina do elenco cio
Haüna Biernacka. que tapibém
obteve o 1.° lu?ar em "ballct"
acr0bático. Decidiu a Comissão
não outorgar o 1.° prêmio iie
bailarino «lássico, em virtude
de nenhum deles ter obtido a
necessária média. Na categoria
de bailarinos acrobáticos. ven-
ceu Joshey Leão: Dança Esp;i-
nhola, bailarina Paula Marfins;
bailarino. Luis Bermudes: Dan-
ça Folclórica Internacional. Ma-
rilena Ansaldi; Dança Folcló-
rica Nacional, bailarina Araci
Evans: bailarino. Mozart Xa-
vier; Coreógrafo, prêmio único.
Malina Biernacka. Os vencedo-
res foram muito aplaudido? e
o concurso representou um
grande estimulo.
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Fato lamentável
JjOMINGO. liguei meu receptor-

zinho, düspreocupadamente, pa-ru o pj-ograma do sr. Aerton, o
Perlingeiro detentor de tnrln»- ncgeiro detentor de todos osconcursos desta comarca. Como
o sr. Aerton aniversariava, tentei

, i ser o cuvinte de seu nronramnÊle ui anunciar, naquele justo momento >¦-¦'¦•-*...'"'<- Amaral. «Estava ^di^nada^pm-ém^^ 
Ci'"tom Od

tava em ter Emilinha Borba

Aniaial
r»„, .--- cm sel* programa. E grilou'Como nao veio Emilinha, vamos apresenta

con-

Odeie

de coíâdo^ertitó95 
ÍSS°' qU0Se 

5 ParódÍa CU'ÍüSa
- Qucni não tem Emilinha, caça com Odete.u lato me chamou a atenção,
Soube, depois, do ocornido.

. i-milinha Borba, como sc sabe, é exclusiva da Rádio Na-
dl^tífeíTftf^ 

"í1"™ «°™ estava ápreShUÜ,', 
P.M I n„ »?, 

Ma,ací,nazin!l». 9 Programa Paulo Gracindo
m_ 

'rf_%í_ 
™ ql,cna,c'l!e a ^ação da Praça Mauá abrissemao de sua cantora exclusiva, justamente numa hora em queprecisava de seu concurso, para quc ela participasse das co-numoraçues das quarenta primaveras dele

Como isso não pode ser - c não poderia ser mesmo -

Paulo Gracindo0 
VI"^U' xinBaiu,°" ao microfone, o animador

n FATO teve a pior reper-
cussão. o sr. Aerton usou

de uma falta de ética, ofen-
dendo a um seu colega de
profissão, através da Rádio
Tupi. Gritou de lá:

Emilinha vinha ao nos-
so nrograma, mas Paulo Gra-
cindo não deixou.

(Claro que não foi verda-
de. Quem não deixou íoi a
própria Rádio Nacional, por-
nue. é óbvio, não pôde pres-
cindir do concurso da can-
tora).

, adiante:
Felicidades, Paulo Gra-

cindo, com seus chapeuzinhos
etc...

¦*¦*•*•* *A"

DOR OUTRO lado, a exce-
lente cantora Odete

Aniara] ficou numa situação
de inferioridade das mais la-
mantáveis. E' artista vetera-
na, de grande mérito, queri-
da do público, dona de passa-
dn bonito em favor da mú-
sica popular brasileira; Em
conseqüência, merecia maior
respeito, mais consideração.

No entanto, foi despresli-
giada. Desprestigiada em sua
própria estação. 0 sr. Aerton
deu a entender, claramente,
que só a apresentava porque
Emilinha não so achava pre-
sente...

E, por tabela, atingiu, iam-
hem, todo o "cast" da Tupi,
pois quase disse .em outra-"
palavras, que c êxito de seu
programa dependeria de élc
contar com cantores dá Rádio
Nacional...

* * *
MAO TENHO a menor dú-

vida de que a direção
da Rádio Tupi não endossa.
absolutamente, as palavras
ofensivas do sr. Aerton. No

SUCESSO NO LANÇAMENTO
DO "DARDO"

WASHINGTON, 22 i FP-DC) -
Uni poria-yçz dn NASA (Admi-
nistr.-ição Nacional dn Aeronáu-
tícr; do Espaço) declarou quc o
lnuiimcnlo dò foguete «lc quir.ro
andares 'Dardo'' fora "aparenie-
mpn.e" coroada de sucesso.'Tcdos os andares foram aco-
na-ir,;. aueqiinuamcHtc. disse êle.
Os primeiros cálculos mostram
qu.- a altitude atingida foi a que
pre\ ramos: 5G0 milhas (cerca de
000 quilômetros)."O lançamento linha por obje-
tiv lembrou êle, procedei' à me-
dil",- a grande altitude, dos si-
na * radiofônicos emitidos pelo' por algumas oulras esirê-

pelas massas gasosas do es-

rádio, apesar da grande con-
correncia comercial que se
verifica entre as emissoras,
existem colegu.smo e respeito
mútuo. Por isso, registro o
lamentável procedimento do
sr. Aerton.

E estou certo de que a di-
reção da PRG-3, sempre fiel
aos bons princípios da ética
profissional, não deixará queo fato se repita.

HOJE, NA TELEVISÃO
r.*#-#*s*'»F'*«r

Rainha do Flamengo'
visitará o Vasco

-^=__\ «A MAIS Bela «Estudante do
fgsgs 

A Kstado do Rio» é a bonita
srta, Llliun ISuclit-we] repre.
scntaiitu de Niterói, eleita sex.
tu.teira última, nos uniões dn
Clube Central da vizinha ca-
pilai, por um júri do qual fi.

ii»,»,. i>,.„ »,.,... t - i, ,» sseram parte, êste colunista,
KÔ hJ, r» 

° 
V1, ?"£K Al-vnr'V Ma'e»relh Angernian, Lou. Aníõnlo

__!£_* S JôSe. l0r!_iM'„ E8tlve«*>«m presentes apenas a» repre.«entante* de Petropolis, Campos, Macaé e Niterói, deixando decomparecer as demais candidatas. Realmente, a promoção do«Grande Jornal Fluminense» foi um sucesso.

COM 
a presença da srla. Vera

Ribeiro ("Miss Brasil"*.), eoutras ''misses'' representando
diversos Estados, a A. A. Vila
Isabel realizará, no próximo sá-
bado, uma grande fe.sla, da
qual participarão tôdas as se-
nhorltas que possuam títulos
de beleza ou elegância peloclube aviano.

Código

¦**»»•*¦»¦»'¦¦*¦»#¦»

CANAL fi: 12,00 — Meio-din; *5
13,iKl — Sua presença vale oura; *
13,30 — Telèvéspertirio; 14,00 — JColégio do nr; 14,30 — Duas vo-
zes; 14,55 — Cinema; Itj.OO —
Clube do lar; 17,00 — teatro das
cinco; 18,00— Lar, doce lar; 1'J.IKISemanário; 19,25 — Cimo; 20,00Repórter Esso; 20,20 — Alô,

\< quei ida; 20,40 — araiidé show;
,', 21,10- Musical; 21,30 — Bii» Pré

mio; 22,00 — Reportagem; 222U'Problemas brasileiros; 22,50 —
Vanoramn,

CANAL 9: 1S.U0 — Música c
imagem; 18.30 - leverama; ly.oory dc Brinquedo; 19.30 — En-
trevislas absurdas: 19.45 - le-
lespoilc, 20.0.S - Kspeláculo; 20,30Intimidade; 21,00 - Hebe Ca
margo; 21,30 - Dono Jandira -in
busca dn telicidade; 22.0(1 - Ho-
lada; 22.35 - Telctealro dns quar.tas; 23.00 - O repórter dn cidade

CANAL 13- 16,5** _ Kiu, cinco
oura ns cinco; IK.IKI - Anlus dc
mglSs; 18,35 - Cmc l'V-1'l, 19.10Kolciro das nrus, 19.40 - Ks
portes; 19 45 - Atualidades; 20 05Canta de segicoos. /.ilii -
ürándè cárlat; 21.10 - Auoições;
22.(10 - Silveira Sampaio; 22.35 -
1'olilica com "P," maiúsculo; 23 05Alraçôcs Mnuúj 23.50 - Nosso
íotormativo

AGRÔNOMOS
COLARAM GRAU

Reallzoit-sã no dia 19 último, no ati-
dildrio (jusi.-uo Dulra, na Escola Nn-cional de Agronomia, a cerimonia il«-
culncão de grnu dos engenheiros figio»
nomps dn turma dc 1959.

Sol
Ias
pae

COLÔNIA DE FÉRIAS
BOCAINA

Professora habituada ii con-
dU7.ir crianças para sua fa-
zenda, avisa aos senhores
pais quc, para a próxima co-
lônia dc férias, restam al-
guns lugares. Informações:

Telefone 28.2881.

MO próximo sábado o Flamen-
go dará início à série de

festas, que culminará com um"reveillon": foi o que n0s in-
formou o movimentado dire-
tor-soclal José Maria Oaqujm.•
MO "Hi-Fi", realizado domin-

go passado no V«sco da Ga-ma. duas ausências eram la-
montadas. As bonitas gêmeasMarli e Marlene pela primeiravez deixaram de comparecer
as animadas reuniões.

AGRADEÇO e retribuo os vo-•** tos de Boas-Festas enviados
pela bonita o elegante Branca
Maria Cabral c pelo presiden-te do Circulo rie Amigos daArte. sr. Fernando Menezes deMoura.

COMEMORANDO rua forma- |v tura a encantadora Solam- jgo DutrH Mota convida para Ium "co" no próximo dia 30. na I
sede do seu clube. r» América.•
A nosso companheiro Ulisses
V Laurindo dos Sanlos (gran-
de campeão do esporte base)foi escolhido pelo confrade Da-
maso Salcede. como um dos"Dez mais Elegantes da Atle-
tismo".

•
UOJE os atletas do Fluminen-

Se quo se sagraram cam-
peões da cidade sèrfio h0me-
nagèados com um banquete
pela diretoria tricolor, na sede
social em Alvaro Chaves.

•
n sr. «To-sé Maria Onquim pro-
y meteu a êste colunista quelevará n "Rainha da Prlmaye-
ra da Cidade" srta. Sara Land.
ao grito de carnaval que o
Vasco da Gam» reativará no
próximo dia dois dc janeiro.•
T OGO mais a bonita Cecy To-
¦ * ledo estará distribuindo en-
canto entre seus Inúmeros
admiradores. ni> dlsco-dançantc
que o Flamengo realiza sema-
nnlmcnte.

•
n Ti.juca está exlbiudo hoje

pnra seus associados a pe-
lícula "Corações Enamorados",
As 20 c 22 horas.

•
r\ Clube Ginástico Português
V realizará hoje a sua "Festa
de Natal com "show" tendo
eomn fundo musical a orques-
tra de Osvaldo Barbosa. Início
ãs 21 horas.

•
O grande baile "Adeus 1950"

que a Casa dn Vila da Fei-
ra realizará no próximo sába-
d0 promete ser sensacional.

•
•TAMBÉM o América F. C.
* realizará o grande baile de
despedida do ano. com a par-ticipaçflo do grupo Folclore
Maria dn Fonte da Casa do
Minho e a consagrada cantora
portuguesa Maria da Graça.

Haverá tnmbém homenagem a
tôdas as senhoritas que duran-
le o ano conquistaram títulos
de beleza.

nARA o público mirim, o Cen-
V tro do Comércio e Indús-
tria do Pilares apresentará,
hoje. sessão de cinema com de-
senho animado de longa me-
tingem "Alô Amigos". No mes-
mo programa: ."Insurreição da
índia".

•
«GRADEÇO a Papelaria Hei-

«¦ tor Ribeiro a bonita agen-
da que me enviaram, junta-mente com ns votos de Boas-
Festas, os quais retribuo.• '
MÃO estou dc acordo com o"" que dizem que a srta. Sônia
Regina Fernandes, depois quefoi eleita "Miss Elegante Ban.
gu". do América, mudou sua
personalidade. Sônia continua
a mesma menina simpática e
querida de todos,

•
ONTEM 

a bonita Matilde Hor-
fêncin Boulte èstêve exi-

bindo graça e beleza mima de
nossas estações de televisão.

provoca
protesto

BELO HORIZONTE, 22 —
(Sucursal do DO) — A reccnle
votação e sanção de um Código
Tributário para o município de
Belo Horizonte provocou viva
reação das diversaB claSBes da ca-
pitai e apresentará efeitos maio-
res no Próximo ano, quund,0 da
aplicação das novas disposições
ribuiárlas, especialmente as no-
vas aliquias de Incidência aôbre
os vários imposto» e taxas.

Ao que se informa, nfio se con-
eoidando com o novo código,
Preparado e votado de afogadilho,
diversas grandes empresas queaqui operam deverão iranfeilt
suas sedes para municípios yizl-nhos, especialmente para Conta-
gem (onde se acha localizada a
Cidade Industrial). Betim e Sim-
ia Luzia. Denire as organizações
que cogitam seriamente dc trans-
ferir a slla sede social, encon-
tram-se a CEMIG c a PRIMISA.
sociedade dc economia mista de
que o governo é o maior aclo-
nista. Estudos nesse sentido jávêm sendo feitos.

A CEMIG iria para Contagem e
a PRIMISA para Santa Luzia,
onde já funciona o seu frigo-
ríflco. Em Bel0 Horizonte per-
maneceria apenas Um escritório
das duns grandes empresas.

Tôdas essas transferências tém
por motivo a nova e violenta ta-
xaçfio a que estarão sujeitas as
organizações Comerciais c indus-
trials.

Diariamente
para

Ha 4PÉIÍ _W_3_É__\ mM&t_W____\sOllul-OZfl
^ r __ \ W¦ m ^mmi^mWÈ !%¦

"' descontos
sôbre os preços
rtimiWiM

das passagens
aéreas

15% de economia sobro ai tarifai de
aualquai out.o quadri notor.

Sbmaster
\ít _W_i_Efâ_W3NBRi }__-___Z_____^___uí

do Loide Aéreo
Av. Nilo Peçanhí, 26-B - Telí.t 32-27501 42-99Ó7

Rua México, 11-C - Tel.i 9*2-9434
Rua Dias da Cruz, 179-Méier - Tel. * .úf-A

Mercados l______w
CAMBIO LIVRE

O mercado «le câmbio livre
abril .«ntern, nominável e fe-
chou irregular.

BANCOS PARTICULARES
Comp Vend.

A ben ura:
'¦>ólar  208.00 213.00
Libra 882,00 5D6.00
fclorim  35,1.5 5U.-IU

Marco 
t',scudo 
í"rnJieo suíço ..
Funco belga ..
Franco ira n cês
Schlliing 
Lira 
Peehamenio:
Dílar 
L-brii 

4U.8.-Í
7,25

48.19
4,18

0.42.1
8,03

0,335

51,05
7.43

4»,35
4.2(1

0,433
8.20

0,343

209,50 215.00
587,50 601,50

Banco do Brasil
Dóla;
U61a>
Oólai

convênio
argentino
chileni'

Vena Comp
1U!),70 1(12.00'
184,10 18(1 («I
184.10 1*80.011*

Câmbio Oficia!
O mercado cie cfunn.o Oficialfuncionou ontem ailáve) O Bancodo Hrasil para cobranças vencida»

autoruada» declarou vender CrS,52.0457 c dólares a 111,02.
Aauêle Banco comprava letras]de expi.rtaeSo n CrS 51,3713 de!Londres e a Crí 18,30 sobre Nova!Iorque
O Hnnco do Brasil afixou a* se-'

BUiniet taxas para (aquvs.
\ visla:
1. brji  _ rú iur»7 i\ TwVS !
»ÒlH> 
Pétii uiuijuiiio
Esei«no 
Florim 
Frnner, francês
Marco 
Itíil a lira ...
Franco belga .
Sehiüinií 
Franco suivo ,
ÍÀirno sueca .
Coroa tcheca
Coron «Unam. ,

CAMARA SINDICAL
Méulas cambiali f.xadas

le dezembro de 1050.
OFICIAI.

\ménea ao None, Dólar
.Memanhi.. Marco 
Ausiria. Schilling 
Dinamarca. Coroa 
França Franco 
Holanda Florim 
Inglaterra; Libra 
Islândia. L brn 
Uiil.a Lira . 
Bliér-ia Coroa 
Suiça Franco 

IBI Idem 
77!) Idem 
Ô57 ldcm Cauicln*

Baucos - Aço*?t.
1B5 Brasil 

2580 Comércio c Ind. Je
Mlnns Gerais CDi-
rolo

Vend. Comp
52,0.40? 51,3713

. 18.92 18.30
1.7082 1.7(17»
0.6822 0.6408
5.017(1 4 8H72
0,0380 0.0374
4,3370 4.4(108
0.0305 (1.0295
0.3783 (].3(!U9
0,72112 0.7072
4,3857 4.2540
3 0535 3,5433
2.6278 2.550C
2.7412 2.U593

52.9J0
52.970

18,92
4 53711 j0,729-1 '
2.7421 i
U.038C ;
5.0170Í

03 I'03 j.... 0,0305 I
3.6535|
4,3857

LIVRE
Américo d,« N,irte. Dólar 205.15
Alemanha, Marco  49,25
Argentina. Peso  ' 2 53
Áustria. SahUlihg  i'm
Bélgíonj Franco Boina .. 4,10
Cuiiadá, Dólar  218,00
Dinaiiiarca. Curou  29,80
Espanha Peseta 2.7620
França Franco  0,42
Holnnua. Florim  48.9030
Inglaterra,. Libra  577,57
talnndla, Libra  484.7510
liália Lirn  0.3336
Portugal, Escudo  7,23
SUécía, Coroa  3U.52
Suíça Franco  38,52
Uruguai, Pês,.  17.08

MOEDAS
Amèrich do Norle, Dólar 204.-19
Alemanha, Marco  48.55
Argentina. Peso 2.47
Ausu a, Schilling  7,50
Chie. Peso 0.1650
Colômbia, Peso  27.00
Espanha, Pesela  3.38
França, Franco  0,4009
Holanda, Florim  53.00
Inglaterra', Libra  504.50
Itália Lira  0,3167
Peru. Sol 6,70
Portugal. Escudo  7,08
Suée.n Coroa  37.50
Suiça. Franci  46.95
Uruguai, Peso  018.37

Cia» - Acne*
500 Amér.ca Fabril ..
229 N. América Nom. .
200 Paulista de E. de

Ferro pt1 Serv. Aéreos Cru-
7.e,ro do Sul 

42D Aimo Pref
100.0 Brasileira de Gás .

200 Brás. de Petróleo
Ipiranpa Pref. ...

500 Brahma Ord
68:i Idem 

34 Idem Pref
3080 Idem 

100 Idom 
1593 Idem 

100 Cg. Souia Cruz pt.1 lí4ii D. Santos pt.«54 H. Klbon Pref. ..
100 Fern. Brasileiro ..
286 Lnb. Silva Araíljo

Romsel 
100 Lojas Americanas

Nom 
28 Idem port1770 Mesbla pi

700 IJem 
500 Idem Novas
200 Piiul sta de

e Lu/. 
50 Sid. Bèlgo Mineira
Pt10(1 Idem 

75 Idem 
194 Idem 

60 Miinnesmann Ord.
5 Idem Pref

100 Idem 
50 Idem 

98"; Telefônica Catar,-
nense 

4330 Willys Ov. Ord. ..
Debêniurej

18 Pétrobrás 7*v ...
1 Idem CrÇ 200 

I. Hipotecárias:
100 Ben. Prefeitura

D. Federal ...
4 Idein 

OUi.UO
700,00
670,00

900.00

300,0(11

300.00 ;
590,00 j
170.00'

.ooo.oo;

.300.00
240,00 I

Força

1 .280,00
615.00
620.00
605.00
810.00
«12.00
615.00

3.400.00
1 .630.00

150.00
360,00

1.800,00

2.300.00
2.300,00

210,00
212,00
200.00

l

240,00 
!

do

3.120,00 |3.130 00
3.140,00 |
3.150.00 i
2.30(1,00 |3.100,00 I
2.100.00
2.200,00

20.000.00
104,00

530.00
106.00

650,00 i
670,00 I

Caie
O mercado de cBfé disponível

funcionou, ainda ontem, em posi-
ção calma e sem alteração nos pre-ços Os possuidores deram ao tipo

j 7, a base anterior de CrS 410,00
, por 10 quilos e durauie os tra-
í balh.».- não houve vendas. Fechou
j inalterado O movimento ver fica-
I do ini o seguinte: Entradas 60.362
; sacas- sendo 2.112 pela Leopoldina;
| 6.612 pela marítima: 43.958 pelnestradn de rodagem e 5.880 trans-
I ferido A. Reis, tui dia 19. Em-
j barques 85.050, Existência ....
| 1.621.241. Café despachado naorecebemos.

COTAÇÕES POR 60 QUILOS

Bolsa de Valores
Funcionou a Éòlsa de Valores

ontem, com um movimento ativo
dc trabalhos e acusou por isso
negócios relativamente desenvolvi-
dos. Ficaram estáveis e inallera-
das ar. apólices da União ao por-tador e as Obrigações do Tesouro
Nacional e as de Guerra. As es-
tadiiais de Minas de sorteios re-
guiaram estáveis e os de renda
InaMeradns. bem como as de Sfio
Paulo. As da Prefeitura Lei 820,
plano A. ficaram fracas e as do
B, sem negócios e inalteradas. As
ações de bancos e de companhias
estiveram mais ativas e fecharam
cm boa .posição, com os demais
papéis inalterados. Foram vendidos
27.083 títulos, na importância de
CrS 33.011.134,00. tudo como se
vê das vendas abaixo:
VENDAS REALIZADAS
União

95 D. Emis. pt
Obrigações

,. 39 Grau III 0% de
CrS 5.000 
Eüiauuals — Apls i

28 Minas 1934 porl.
la, Série 

431 Idem 2a. Série ....
347 Idem 3a. Série ....

Municipais do
D Federal ¦

OCO Lei 820 P|A .... 680,00
213 Idem 690,00

lipo
Tipo
Tipo
Tipo
T«po
Tipo
Tipo

460,00
450.00
440,00
430.00
420.00
710,00
400,00

(Incluído o preço da sacaria)
Café comum  CrS 41,00
Café fino  CrS 50,70

ESTA-DO DO RIO
Café comum  CrS 38,00

CAFÉ' A TERMO
Nãe funcionou ontem.

Açúcar

ONTEMcn
780,00

4.000,00

101,00
100,00
100,00

O mercado deste produto regu-
lou, ontem, sustentado e com as
cotações ainda inalteradas. Entra-
das 4.000 sacas, seud., 1.7d0 do
Eslado do Rio; 1.300 dc São Pau-
Io e 1.000 de Pernambuco. Saldas
10.000. Existência 130.464 sacas.

COTAÇÕES POR OU QUILOS
Branco-eristal  650,00 a 68O.0C
Demerara  450.00 a 480.00

7 "*

DESTINO DOS ATUAIS VERSADO*** CA «/OCAS
DEPUTADOS E CONST/TWWW ÈM 21 Dí ABHIL,
DIZ EM PARECER O ftOf. PRAH03CO CAMPOS

dMtta*-.»*-. *> «Mie, .i,^,

Algodão
Regulou, ontem, êsse mercado

sustentado e com os preços lnal-
terados. Entradas nSo houve. Snl-
das 400. Existência 23.606 far-
dos.

COTAÇÕES
ENTRADAS

Fibra longa
Sendo tipo 3-4
Fibia média
Senões tipo 3-4
Ceará tipo 3-4
Fibi*» curta
Mata.» tipo 3-4
Paultmi) tino 5

POR 10 QUILOS
Próxima Futura

.. 950.00 a 980.00

855,00 a 855.00
850.00 a 855.00

720,00 a 740,00
750 00 a 780.00

(Conclusão ria ».• páf.)
"Suponhamos, 

por um i»s-
tante, que se prdjete à luz du
dia o suposto poder consti-
tuinte dos Estados. A êle ca-
beria, por definição, to-
mar as decisões fundamen-
tais quanto à natureza, à for-
rna e à estrutura do governo
estadual, ao objeto e às limi-
tações da sua competência.
Teria êle de dispor, em tôdas
essas matérias, da liberdade
do de suas decisões, pois o
poder constituinte se define,
precisamente, pelo fato de
que não admite qualquer vin-
culação à outra normativida-
de exterior, ou estranha à sua,
sendo éle mesmo, por força
do próprio poder normativo
das suas decisões, o único ge-
rador das normas de caráter
constitucional, de natureza
jurídica e, portanto, dotadas
de virtudes jurídicas ou co-
gentes.

Uma vez, porém, evocado
do reino das mães, ou do
mundo subterrâneo em que
dormem as forças germina-
tivas, imputadas ao incons-
ciente coletivo, ao uo Zeit-
geist, e de cuja capacidade
configuraliva resultariam as
instituições políticas, sociais
ou comunitárias, o hipotético
poder constituinte dos Esta-
do.s defrontaria com a Cons-
tituição Federal, em cujas
cláusulas, expressas ou impli-
citas, já estariam formulados
todos os conteúdos das deci-
soes que éle fôsse chamado
a pronunciar. Tais conteúdos
estariam obrigatoriamente
imputados às suas decisões.
Quanto às decisões funda-
mentais relativas à organiza-
ção do Estado, o pretenso po-
der constituinte estadual es-
taria adstrito a repeti-las, ou
a reproduzi-las da Constitui-
ção Federal, permitindo-se-lhe,
quando muito, certa liberda-
de em relação ao fraseado ou
à forma literária: relativa-
mente, porém, ao conteúdo,
estaria êle juridicamente vin-
colado á sua fiel e exata re-
produção.

Convenhamos que seria de-
formar a figura e amesqui-
nhar as dimensões do atilên-"*
tico poder constituinte, admi-
tir a possibilidade de um po-
der desla natureza, destituí-
do, de modo integral, de
grandeza, de amplitude, de
liberdade e de força criado-
ra, atributos necessários e es-
senciais ao verdadeiro poder
constituinte, ou àquele poder,
de cuja irrepressível força
germinativa se gera o gover-
no das nações, que se origi-
nam os processos e os meto-
dos destinados a evitar e di-
rimir os coni li tos entre os po
deres, e o pequeno nódulo
iniciai desabrocha na árvore
do Governo Constitucional, a
cuja sombra se acolhem, co-
mp garantia às virtualidades
do abuso próprias a Iodos os
governos que, por ser de ho»
mens, têm dos homens assim
a.s virtudes, como os vicios,
não só o espírito da equida-
de, como o instinto da cobiça
e da dominação ilimitada, os
direitos do homem à liber-
dade e à segurança.

O futuro das instituições
democráticas depende da exa-
ta e legítima concepção do
poder constituinte, de nâo se
admitir a possibilidade de
existência de uni poder cons-
tituinte, cuja única função
consiste em repetir decisões
que já foram objeto de pro-
nunciainentos anteriores, a
que éle estaria, necessária-
mente, vinculado, ou um po-
der constituinte sem conteú-
do, sem finalidade e, sobre tu-
do, sem liberdade cie opção,
que, por ser a condição para
o exercício da sua autêntica
função constitutiva, é o seu
função constitutiva é o
seu característico fundamen-
tal, recaindo, como há de re-
cair, de modo necessário o
acento tônico do poder cons-
tituinte na inexistência de
qualquer vinculação median-
te a qual se possa imputar às
suas decisões um conteúdo|
que não seja o por êle esco
lliido como objeto da sua li-
vre preferência.

Disto, e mais ainda, de não
se falsificar a natureza do po-
der Constituinte mediante a «ua
indiscriminada investidura nas
Assembléias Legislativas, com a
faculdade, embora a cautela de
dilaçõe.s-, tramitações e quoruns
especiais, de emendar a C0ns-
tituição onde quiser emendá-la,
respeitadas tão somente as 11-
niltações expressas, quando ou-
trás hão de existir, ainda que
implícitas, pois da faculdade Ili-
mitada de emendar resulta, de
modo lógico ou necessàriamen-
te, a de mudar a Constituição
e, por conseguinte, o regime a
cujos principies o PoVo comen-
tiu em submeter-se.

Nftu há poder constituinte de
natureza puramente formal ou
que se destine tão somente a
.satisfazer exigências meramen-
te formalístlcas, como a de apor
o selo da sua majestade cm
papéis ou documentos, cujo
conteúdo só lhe tenha sido re-
velado na solenidade da sua
coroação.

Se o poder, denominado cons-
titulnle. não tem força consti-
tutivii não é poder Constituiu-
te. mas a forma bastarda ou
espúria, a contrafação, o mo-
dalidade mistificada e caricata
do autêntico poder constituiu-
te, ou simples expressão verbal

CARTA ML m*
Em alguns BhUkJod litorais.d,»1-* * frouaid»,, ou a oiarfi-™J»v4» do, laços i«ter»tiyo«, aConstituição Federal c0stuw*

uf<atlvainente à «rganifcç&o Ko-'mica dos Bata,*». delXBr ^brinco alguní espaços eowti-tucionate, que os Bltados pode-rao Preencher, dando-lhes, c0mcerta liberdade, os conteúdos.
que lhes perecerem mai* c0n-venientes" 0« m»is adequados àsua Índole, à «ua tr»dlçà0, ao*seus costumes 0u à sua históriaKm tal hipótese, ainda «e p0-de admitir nos listados Federa-dos um resíduo de poder c0ns-
tituinte ou uma porçfi0 ou so-bra de Poder Constituinte umavez que a naçâo nã0 o exerceude modo integral 0u nã0 ee-
gotou, a0 exercê-lo tôdas »svinualidades que lhe s&o ine-rentes, por necessariamente con-tidas na sua aptidão ffermlnati-va originaria.

S0b o imttério da Constitui-
Ção Brasileira de 1M6 náo éeste .o caso. Os Estados foram
organizados na Constituição
Federal. O poder constituinte
pertence, originàrlamente. à na-
çao. Ela. e ift,, somente ein, é 0exclusivo titular do Poder c0ns-tituinte. Pode exercê-lo, por-tanto, ao organisar 0 Estado
federal, de maneira completa
total oU exaustiva.

Foi o que fêz em \_6; exerceu
p Poder constituinte de m0dntotal eu . exaustivo. Organizou"o. instrumento constitucional,
editado naquela dat*. n«&o só aUnião dos sEsiados. mas, Porigual- os EsiadnS membr0s
Os Estados Federados oU

<tií.

Jm
HomDucsKy

jtovAF/iinvp.co
TEL.: 1403

COMPLETAMENTE REFORMADO SOB A
ORIENTAÇÃO DO SR. OTO e D. BABUS (Irena)
Cozinha internacional e confeitaria sob orientação de d. Irena.
Telefone em cada apartamento. Duas piscinas com água tratada,
golfinho, tênis, salões de dança, etc. O MÁXIMO DE CONFORTO

RESERVAS: Restaurante Bucsky — Tel.: 52-6288
RUA DO ROSÁRIO. 1S3 — onde se come bem

A CAMARA MUNICIPAL
O art. 18 da Constituição Fe-deral dispõe»:

"Cada Estado se regerá
pela Constituição que adotar,
observados os princípios es-tabelecidos nesta Constitui-
Ção".
Se assim é. por que processoo Estado da Guanabara adota-rá a sua Constituição?
Já demonstramos que aConstituição dos Estados seencontra /ormulada. em partede modo expresso e em partepor forma implícita, na Cons-ntuiçâo Federal. Elabora.- aConstituição do Estado consis-te. pois. em còmnenãfár emdocumento à parte a que aConstituií-iió Federal, expressaou implicitamente, dispõe re-If-tivamente à organização cons-titucional dos Estados.
Para formular a Constituição

do Estado da Guanabara, nãoe necessário recorrer à ficçfio
de um poder constituinte pró-prio ao Estado. Òú distint,, do
podei- constituinte nacional,
pois, como vimos êste teria
absorvida a totalidade do po-der constituinte inerente à Na-
çâo, tomada na sua totalidade,
ou em cada uma das «uas par-tes. considerada isoladamente.

O u.ue será de natureza cons-tituclonal na Constituição doEstado da Guanabara já se en-
contra definido e regulado naConstituição Federal. A0 for-
mulá-la. o poder a que in-
cunibir a sua formulação, po-der,-í exercer certa liberdade
quanto ao fraseado: quanto aoconteúdo, porém este terá de
ser obrigatoriamente imputado.
tal com,? d enuncia a Consti-
tuição Federa!, a linguagem a
que o autor da Constituição ti-
ver dad0 a sua preferência na
versão qlle llie parecer mais
adequada à reprodução daque-
lc conteúdo.

Ora, no atual Di*trit0 Fe-
deral se encontra funcionando
uma Assembléia Lejrislativa
fConstituição, art. 28), eleita
pelo povo.

t o único órgão de caráter
representativo no governo do
atua! Distrito Federal.

Como êste não dispõe- como
se demonstrou à saoiedade. de
um poder .constituinte que lhe
seia próprio, o ponto de par-tida do processo de transfor-
inação dq Distrito Federal em
Estado há de ser. precisam en-
te, o único órgfl,, repr«e*jnt»ti.-
vo que figura ns composição
do seu governo.

Convocar o poVó para elei-
ção de outra assembléia é pra- !
ticar um ato inútil ou super- I
fluo — porque a nova asnem- I
bléia teria a mesma origem, a jmesma investidura'e a mesma '
competência que a atual. Teria ;tanto poder constituinte quan- i
•o o de que dispõe a Câmara ',
Legislativa que uresentemen- jte se encontra em funciona- !
mento. Esdrúxula ceria, e sò- !
bre esdrúxulo, injustificável i
que se elegesse nova Assem- ;
bléia Legialativq com o íim
preoípuo de e'#')orar a Cons- i
tituição do Estado, quando não jhaveria, por trás dela. para
resoadã-la com a sua autori- ¦
dade. um autêntico poder Cons- j
tituinte.

Seria enganar-se a si mas- ,
mo o pensar que o poder cons- I
lituinte possa ser gerado por I"fiat" legislativo, ou mediante j
o simples artificio de emenda |
constitucional, que decretasse |a sua aparição onde nSo lhe é j
possível existir, por ausência >.
das condições existenciais ;n- Jdisoensáveis à autenticidade do j
poder constituinte, quando ;
vejdadeir0 ou genuíno- e não |
apenas figurado, imaginário ou ¦
fictício.

Do ponto-de-vista politico I
jurídico, assim como do pon- |
lo-de-vista de economia dos !
ak-s, de modo a não exigi-los j
senão quando necessários ou j
não apenas pela Mia forma ou ¦
aparência, mas pela sua mslé- \
ria ou conteúdo- a eleição de j
ns.>va Câmara Legislativa como ,
condição pai» se constituir !
Estado da Guanabata. ao in- '
vés de conferir seriedade »o :
processo, indicaria. de modo :
manifesto, quc, no caso. se «ti«a. •
ria procedendo a um mero ce- j
rimonial. destituído de signifi- I
cação, ou a um simulacro de '<
consulta a um poder imagina- '
rio. pelo qual ji se teria pr0- '
uunciado. no que toca ao obje- ;
to sôbre que é chamad,, a ma-
nifestar-se o poder constiluin- ;
t« nacional, ou o Único, o ver- I
dadehx). o autèntic, poder ¦'
Constituinte, qu-.' esgotou, de
maneira iniegral, as vlrUinlidn- '
des constituintes Inerentes à
Nação, assim n0 seu todo, co- ,
mo nas paries ou nos Estados :
de que se compõe.

O atual Distrito Federal foi !
detado pela Constituição dc ;

•oaopetéticls
ao» "fetados

- A mu. oompetén-
•** I*i*«*Mhri ae exerce sôbre
o* «riiioi obfoto, ou matériasimputados à competência Iegis-
lativa éoE Estados. Quanto àsu* mnpeMncia tribuiiria é an*e»m* que a Constituição de-foriH ao governo estadual. Só-
iiM-Q** «o fato de ser de nomea-"_ 0 oargo dc chefe do poderenecutiYo local é quc o atualDi«j*rfto Federal difere dos Es-lados, cuj-ss governadores re-uibem a investidura mediante
e-otção, Mesmo. p0rém. nesieuoato, a diferença foi apaga-
da pela emenda constitucional
n° 2, qtie estabeleceu a eletivi-
dade do Prefeito do Distrito
Federal.

Ao otiar o Estado da Guana-
b«r«, a Constituição Federal
não oper0u um» criação "ex-
nihlo". O que se dar*. com atransferência da sede do Go-
vérno Federal para o planaltocentral do Brasil é antes uma
transformação do que uma «im-
pies e pura Criação.

O atual Distrito Federal jáoomia oom uma organiaação
política, legislativa, administra-
liva e judiciária, e* alguns po-deres cujo exercici0 a Consti-
tuição haja reservado ao govêj-no Federal, enquant,, sediado
no território daquele Distrito.
cairão, de si mesmos, ou p».lo mero fato da iransferência
di. Capital na órbita do pederou do governo local.

A transformação nâo impli-
ca destruição, mas apenas, as
mudanças parciaJs qUe se tor-
nat-em necessárias à adapiação,
de acôrdo com o plano prees-
tabelecido. do conjunt0 aTquí-
tetónico a ser transformado.

Ora, Se já dispõe o atual
Distrito Federal de uma Câ-
mara Legislativa, cuja compé-
tencia coincide com a das As-
sembléias Legislativas esta-
duais. náo se justifica a ciei-
çfto de ouWa, que viria _ exer-
cer «s mesmas funções exerci-
das pela que ?e encontra etn
funcionamento e cujo manda-
lo lhe foi conferido p»jr pe-
ríodo superior ao que falta pa.
ra a mudança da Capital Fe-
doral.

. A eleição de nova Càmnra
Legislativa para o Estado da
Guaiiabasa sô se legitimaria nos
dois seguintes casos:

D se a cqmpétêriciá das As-
sembléias Legislativas dos Es-
tudos fôsse mais ampla do que
x competência çohstitücwnal-i
menle deferida k Câmara Le-
gislativa do atual Distrito Fe-
dera!:

2.°> se a presente Cama-
ra do atual Distrito Federal
houvesse sido eleita por um
periodo. cujo têrm0 devesse
coincidir com a transforma-
ção daquele Distrito em Es-
tado.
Quanto ã primeira hipótese,

já mostramos que a competên-
oia da Câmara Legislativa do
atual Distrito Federal coinci-
de com a competência quo te-
rá a Assembléia Legislativa do
Estado da Guanabara.

Quanto à segunda hipótese,
o art. 13 da lei orgânica do
Distrito Federal prescreve que"Cada legislatura durará qua-tro anos".

Nenhum texto constitucional,
assim como nenhuma modifi-
cação posterior da Lei Organi-
cá restringiu, diminuiu 0u en-
curtou da duração da legisla-
tura do atual Distrito Federal.

Uma vez que êste se trans-
forme em Estado, o que há a
fazer é apenas modificar a or-
ganização d0 governo local de
maneira que a sua estrutura se
acomode à estrutura prescrita
na Constituição para o govêr-
no dos Estados.

Ora. a única peça d0 govêr-
no do atual Distrito Federal
que pode ser integralmente
mantida no Estado «ia Guanfl-
bara. ou para èle transferida
na su» integridade é, precisa-
mente, a sua Câmara Lecisla-
tiva.

Seria caprichoso e fútil mo-
vimenlar a maquinaria da re-
visão constitucional com o
único fjni de preencher um
vazio constitucional que não
existe oti que 6 apenas ima-
ginário ou de maneira arbitra-
ria pressuposto, ou pressupôs-
to contra as mais frontais, ime-
diatas e irresistíveis evidências
do senso comum.

Transformado em Estado, o
Distrito Federal, a Câmara Le-
gislativa. uue se encontra em
funcionamento, cabe, assim, por
ser o único órgão de caráter
representativo, proceder à cons-
tituição dn parte restante do
governo, sem nue para isto te-
nha de recorrer a outra fonte
que a Constituiç.V, Federa! que,
de modo expresso e por for-
ma implícita, contém todos 0s
elementos, de natureza autên-
ticamente cònsitucional, ou
constitucional pela forma e pela
matéria, necessários ou essen-
ciais à estruturação do govêr-
nò estadual.

Em face das razões antece-
dentemente expostas, passo a
responder aos quesitos que me
foram apresentados.

Ao 1.° quesiio:
Sim. A atusl Câmara dos

Vereadores d0 Distrito Fe-
deral. eleija em 3 de outu-
bro de 1958 se transformará
em Assembléia Legislativa do
Estado da Guanabara.
Ao 2.° quesito:

Sim. Transformado, inde-
pendentemente de qualquer
ato, de natureza constitucio-
nal ou meramente legislati-
va. a atual Câmara Legisla-
tiva. cuja denominação pas-sara a ser "Assembléia Legis-
lativa'* compendiará em do-
cumento autônomo as dispo-
sições expressas ou implíci-
tas da Constituição Federal,
relativas aos Estados da Fe-
deração, editando-o ou pro-
mulgando-o com a denomi-
nação de "Constituição de
Estado da Guanabara".
Ao 3° quesito:

Sim. Os atuais- vereadores
do Distrito Federal passarão
a se denominar "Deputados
dn -Estado da Guanabara'*,
conio membros que são da
sua Assembléia Legislativa e
o seu mandato terminará ao
findar-se o praío da legisla-
tura para que foram' eleitos
com a denominação de Ve-
reàdores.
É o meu parecer. S«M.J.

(a*i FRANCISCO CAMPOS
Rio de Janeiro. 28 de julho

de 1959.
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ADALTON E BEQUINHO' EM NOVO DUELO m
Corridas de amanham
sábado e domingo
A Comissão de Corridas organizou os seguintes programas

para as próximas reuniões de amanhã, sábado e domingo, na
Gávea:

PROGRAMAS

Corrida de 5.a feira
1. píirco — às 13.40 ti uras

1.300 metros — CrS 00.000,01).

1—1 Fiaimiigo, L, Vaz " M,rzn, 1. Souza 
2 1 Onughtcr, A. R cardo

I—3 ftnro, A Santos 
4 Marciano, O. Moura ....
ri E.lampilha. A. G. Silvn . .

3-0 Gorse, M Silva 
7 üorondotifíns, J. Splva ....
i< Pur dc Novt", J. Tinoco ..

4—. Luzliana. J. G. Silva ....
Kl Viking, S. Ferreira 
11 Mamei, J. F. Santos 
12 Sacpã, P. Fernnndes ....
2." páreo — às 14.10 horns

1.400 me:ros — CrS GO.000,00.

1—1 inágun. M. Silva 
2 Uú. A. Ricardo 

2—3 Vovó Thereza. A. R.is ..
Bola Sportsman. P. Fònt.

3—5 Eneida, L. Rigoni 
6 Colombelle. A. Santos ..

Jujubá, J. Rnm, is
4—8 Juqu á. W. Andrade 

9 Balizai; A. G. Silvn 
10 Supimpa, L. Santos 
3.- páreo — às 14.40 horns

t.3O0 meiros — CrS 60.000.00.

1—1 II Blair. M. Silva 
Fair Helen. F. Maia 
Sea-Mew, A. Ricardo ....

2—t Nyasa A. Santos 
fi 'Icrpsicyirc, D. P. Silva ..
d Vovó Benedita. O. Baslos

3—7 Jane, P. Tavares 
Kfeniala, A. Dorneles ....
Miss Grillo. J Barros ....

4-10 Beiçudinhn. r Queiroz ...
11 Gerebaita, A Ramos 
12 Pater... L. Vaz 
4.* páreo — às 15,10 horns

1.300 metros — Cr? 60.000,00

1—1 Tâmisa, A. R-cardo 
Odyssela. A. Reis
lavolá A. Leile 

2—4 Greiúnn. A. Bolino 
ri tíógia W. Andrade 

Kovidara. J Barros ....
3 7 C.Bclanhn, L. Rigoni 

8 Vtlttn.Q, J Marchant ....
i Atafonii, ,T Queiroz ....

4-1 u Belty L. Santos 
11 Vae, J Ramos 
12 Alcpt»jann J. Graça ....
5.*- páreo — às 15,40 horns

1.300 meiros — CrS GO.000,00.

1—1 Guarda, L. Rigoni 
Baner A. Bolino 
Nllgnt J. Silva 

2-4 Porvenir J. Graça 
5 Bolzano C. Paranhos ....
fi Ciúme. E. Brandão 

3—7 Vai. A- Ricardo 
8 Continental, M. Silva ....

fl TltSntco. L. Sanlos 
4-10 Bourgone, A. Santos ....' Parbleu G. Queiroz ...." Belphegor, Não corre ....

6.* páreo — às 16,10 horas
1.300 metros — CrÇ GO.000,00.

Ks
60
;¦>«

52
00 |
HO,
52 1
60 '
50
50
50
58
r>o
r>o

Ks
60
511
54
58
SH |
5(i|
60
5fi !
58 I
58 i
58 |
56 !

Ks l
56 !
«. i
52 j
50
52 I
52;
5G I
58 j62'
50 í
50
50

2--2 Apollonia ., 55
i Colomba .. .. 55

3-4 Cléha 55
Candocn 55

" /nnndii 55
4-5 llcn 55

ti Zanga 55
I Florabela 55

•
4." PAreo — às 15,10 horas -

1.400 meiros — CrS 80.000,00.
Ks.

1—1 Vianibi ="' Znzo 55
2-2 T voh ft.i

_ Ilobim  55
4 Banquete 55

3—5 Vagabundo 55
6 Zil 55' ' .olulo ....

4—7 Quejando 55
Verdun 55' Ramazon 55

•
5 ° Páreo — "Criadores Natvo-

nais' - 17a. Prova F.specin de
Leilão) — às 10,40 horas - 2.000
metros — (Grama) — CrÇ ...
140 (1110,01).

Ks.
1—I /....neio 57

i Gran Cônsul 57
2—3 Tendei .. 59

' Alight 57
3—4 Armendariz 54

á Zoada 57
6 Anjou 5tl

4—1 Mnnjc Branco 54
8 Sheril 59
" Hurlingham 54

•
«." Páreo — às 16,10 horas —

1.400 meiros — CrS 70.000.00.
Ks

1—1 Benghazi 50

1—l Sixpence, P. Fontoura
White Face, O. Rosalvo
Urânio, L. Santos 

2—4 Tristfio, A. Ricardo ....
Ator A. Bolino 
Califo A. Nahid 
Don Carlos, Nào corre

3—8 Angu, O. Moura 
9 Campp, A. Santos 

10 Jebeil, .1. Graça 
11 Canto Lindo, L. Vaz. ..

Ks
54
54
60
58
58
BI)
58
60
56
54
511

4-12 Relatório. E. Castillo .,.. 5(1
13 Ichang. J. G Silva 50
14 Gandulo. M. Silva 6(1" Bandolim, .1. Ramos 54
7." páreo — às 16.40 horas —

1.900 metros — CrS 72.000,00 -
(Betting).

Ks
1—1 Decurifio, L. Diaz 80

2 Chianti. W. Andrade .... 58¦1 Tisnado, A. G. Splva 52
2—4 Jacyrnos. J. G. Silva 56

ri Narciso. J Tinoco 52
6 Temporal. J. Martins .... 56

3—7 Tamp.co, A. Sanlos 54
Canivete L. Santos 52
Entrerriano. P Fontoura 54

4-lu Quarral. M. Silva 56
11 Tiger A Reis 56
12 Cósmiro, A Ricardo 52
8." páreo — às 17.55 horas -

1.400 meiros - Cr$ 60.000,00 ¦•
(Betting).

1--1 Rodeio. O. Ulloa 
2 Chileno. A. Reis 
_ Ulano A. Barroso 

2-4 Pai Tiago, M Silva ...
Cascador. L. Rigont 
Faveiro. J Silva 

I Sea Pr nce, A G. Silva .
3—8 Brachetto. L. Santos ...

'I Jarlv,, A. Ricardo
10 Iskander. P. Tavares ...
11 Gandulo. J Ramos 

4-12 Mister X J. G. Silva ...
13 Hamilcar. W Andrade .
14 Jangali, Não corre " Angu, NSo corre 

Ks
54
56
52
60
52
54
50
58
56
56
52
56
56
50
52

Favorito Estrondo
venceu com pule de 10

Constituiu novo êxito a reunião levada a efeito pelo Jockey
Club de Campos, na tarde de ontem, no Hipódromo Lineo de
Paula Machado.

O pareiheiro Estrondo levantou uma das melhores provas do
progiama, sob a direção do jóquei J. Corrêa, livrando cabeça
para Mana Chica em cima do "laça"

RESULTADOS
O.s resultados da corrida dc onlcm,

em Campeis, vem a seguir;
•

Iv PÁREO - 1.000 mis. — Cr/ 10 mil
1? — Alyniic. il.
2? — Wjncttiotl
Rateiosi Vencedor (5), Cí 53,00. Uu-

plu (23), CrS S.i.OO. Placc.: (5), CrS
24.00 o (4), Cr$ 36.00.

•
2. PAREI) - 1.000 mis. - Cri 3 mil
I" - P.rlinu.
2v — igrapcuna.
Rateio..: vencedor (2). CrS 20.00. Du-

pia (24|. CiS 42,00. Placés: (2), CrS
12,00 c (4), CrS 15.00.

•
39 PARKO — 1.200 mis. — OS 10 mil.
I' - Uani.
2v — Bandoleiro;
Ralcios: vencedor (4). CiS 55,00. Du-

pia (34). Cí$ IIK.OO. PlacOs: (4), Ci$
46,00 c 1.6), Ci$ 37.00.

•
4» PARKO — 1.500 mis. — OS 18 mil.
Iv — P. Springs.

2° — Dark Boy.

Rateios: vencedor (2), CrS 57,00. Du-
pia (24). Cr$ 51.00. Plac.s: (2), Cr$
28,00 e (6), OS 17,00-,

•
5? PAREO - 1.300 mis. - Ci•$ 13 mil.
Iv — lgaçaba,
2v — Ralla.
Ralcios: vencedor (2), CrS 30,00. Du-

pia (24), OS 73,00. Placés: (2), OS
14,00 c (6), Cr$ 10.00.

•
6v PAREO — 1.200 mis. — CrJ 15 mil.
1? - Didicr.
2, — Scipião.
Ralcios': vencedor (1). CrS 46,00. Du-

pia (12), OS 47,00. Placês: (I), Crí
18,00 e (2), O? 12,00.

•
79 PARKO — 1.00. nit-s. — OS 8 mil.

Jí — Estrondo.
2í — Mana Chica.
Rateios: vencedor (1), OS 10.00. Du

pia (12), CrJ 15.00. Placês: (1), CrJ
18,00 e (4), OS 47.00.

•
Movimento geral de apostas: Cr$ ..

2.218.360,00.

Reunião de amanhã
poderá ser decisiva

Na tarde de amanhã o público turfista carioca deverá assis-
tir a mais um "capitulo" da luta pela liderança da estatística
de Jóqueis da Gávea. Ao atual líder, Adalton Santos; caberá a
direção de sete parelheiros nos nove páreos do programa, en-
quanto que o popular "Bequinho" deverá pilotar oito parelheiros.

Com » suspensão de uma corrida imposta pela Comissão
de Corridas ao jóquei Manoel Bezetra da Silva, o líder Adalton
Santos terá aumentada a sua "chance" de firmar-se definitiva-
mente na dianteira da estatística Pot outro lado, tudo faz
crer que a reunião de amanhã será decisiva para qualquer dos
dois pilotos, principalmente para o bridão pernambucano que
ficará inativo na corrida de sábado.

POSSIBILIDADES

WMGmtítâM

2 Pm-letal
2-3 Cylou

4 Earl 
3—5 Xauã " Xiu
4-0 KlRti,-

1 Destemido" Disco
7- Pâreu — às 1(5.40 horus

1.5(10 meiros — Cr$ 70.000,00
t Be'1. ng ) .

60

Funcionamento das dependências
do Jockey Club Brasileiro

Nos dias 25 de dezembro do corrente e 1,° de janeiro p. fu.
turo não funcionarão as dependências do Jockey Club Brasi.
leiro na Rua do Carmo n.° 57 e Estrada do Portela n.° 43-A,
Madureira.

1—1 Cuauhtemoe" A nl Art oo ..
2 Açoriano ..

2—3 Ert•'
Lól,

luirário .. ,
3—H Xerei. .. .,

Comnnche ..
Cnnzonierc ..

4—•) l-an .. ..
10 Procurador

I! Trur Love
•

8 • Páreo -
l.fiOO metros
(BeMin gj .

Ks
5fi
50
56
.in
56
56
50
5C
56
50
56
5(1

No primeiro páreo do amanhã.
Adalton Santos conduairá Raro.
cuja chance é bem maior que a
du cavalo Gorse — montaria de-Bequinho*. No páreo seguinte,
Inágua parece levar vantagem sô-
bre Colombelle, cujo «handicáp»
em favor desia reside nos oito
quilos que a pupila de Wilson de
Sousa dispensará à pilotada do
«Sereninlu»,

Em seguida. Adalton vai pilo-
tar Nyasa c «Bequinho" ficará com
Helen Blair — montaria habi-
tual do Adalton. E' possível que
* defensora d0 Stud Rocha Parla
leve vantagem sôbre a pupila de

Mariano Sales. No quintp páreo
Adalton Santos conduzirá Bour-
gogtic, que. ao que parece, não
deverá derrotar o «aluado» Con-
tinental (M. Silva). Na proVa se-
guinte, Campi CA. Santos) apa-
renta ser superior ao Gandulo —
cujas performances têm sido fra-
cas. Depuis. M. Silvn montará
Quarral, que vem de vitória com
o Adalton. enquanto este prefe-
riu o Tampico, animal melhor
que aquele. E no páreo final da
reunião, o «Sereninho* parece cs-
tar absoluto no dorso de Malvis.
enquanto o «Beco» ficará com a
Vesta, uma pupila de Paulo Mor-
gado. que nadn vem produzindo.

rv/- ¦ í^p ¦"

t':'* y.yy- '^^

Dejobi foi 'fechado'

por Boavista nos 250
Inúmeros profissionais procuraram o "Livro de Ocorrências" <

a fim de registrar as possíveis anormalidades verificadas nasj
últimas reuniões realizadas no Hipódromo da Gávea.

O jóquei Antônio Ricardo, piloto do cavalo Dejobi informou
que esle seu pilotado foi "fechado' nos últimos 250 metros pelo!
competidor Boavista.

OCORRÊNCIAS

Doze estreantes esta
semana na Gávea

Doze parelheiros deverão estrear nas corridas de amanhã,
sábado e domingo próximos, no Hipódromo da Gávea.

A égua Lorna, da criação dos srs. Nelson e Roberto Seabra,
é um dos mais "pintosos" do lote, além de possuir uma das
filiações mais sugestivas (My Love e Lorett-a).

RELAÇÃO
6

As 17.15 horns
- Cr$ 85 000,00

Ks
1—! Borras 55" Culminante 55• Kilarney 55

Prosaico 51
frtrer 55

2—4 1 uni do Sertão 55
!> Rison 53

Murlinghani 55
Tie, Ricardo 55" K. peitudo 55 I

3—8 Volpone 55
n Revolto 55

10 Pelar. 55 I
11 Mon.je Brnnco 55 1' Exa t. 511

4-12 Reward 55
13 Czni 55
14 Mediar 55
15 Zimbo 55' Zasli-e 55

As ocorreu ti bs registradas íoram a*
seguintus:

ÜÚ1NTA-FEIRA
2-: PAREO — Jorge W. Viana (lieina-

dur üc Insicnia) declarou quc süa pen-
sionista foi alcançada por tun coice
nus trahaMios do alinhamento, dm rc-
pião du ctirvilhim esquerdo, o que deve
ter prejudicado sna performance, con-
forme pôde ser comprovado pelo vete*
íimuiii em serviço mi Stailing-Oate.

5? PAKliO — A. Ricardo (Dejobi)
declarou que. uos últimos 250 metros,
Boa Visla (M, Silva) que corria na
linha 2 (dois), ao igualá-lo pi>i dentro,
pois havia lili! suficiente para passar,
íoi pelo mesmo impedido de fazer,
abrigando o declarante a levantar sua
montada c rolocAla por Ibra cuin has-
tante prejuízo pnra a mesma.

6í PAREO - V, Veloso (Grama) de-
clarou ipif\ na altura dos ÇKW metr»s,
sua montado se perdeu, correndo para

dentro, quase batendo tia cOica, atra-
sando-se em consequencia desse lato.

SÁBADO
1; PARÉO — Rubens Soares (trtinn

dor üe rior da Noite) declarou que
sua pensionista não cunlimunt os txitis
privados que possuia. P. Fontoura
(Exato) declarou quc no pique dc par-
tida, os competidores de fora foram
para denlro, no quc foi
levantar .sua montada c
bastante,

DOMINGO
2? PAREO - O. Ulliin

declarou que, ao ser Üadi
sua montada .c emplnou, motivo pelo
qual sc ali asou.

4,' PAREO — .1. Tinoco (Delicatesse 1
declarou que, na ahura dos 900 ine-
tros. sua pilotada tropeçouj quase cam-
du. O. Ulloa (Bailarina) doclorou que,
vários competidores que vinham na
frente foram de golpe para dentro,
obrigando-o a levantar sn^ montada.

obrigado o
atrasai se

{Vancouver)
partida

9." Páreo -
1 .300 metros
(Bei-ii. gj

às 17,50 lioras —
- CrS 60.000,00 -

Ks.
X—1 Don Ramirez 56" Gunrixó 58" Champollion 5fl
2—2 Arreb tado 58

Emnk 52
Mister Joe 5B

Febo 52
3—5 Knichek 58

6 Penstock 58
1 Tio Erneslii 56
8 Cruz de Acero 52

4-9 Titan 58
Kl Gntr Undo 50
11 Bon Marche 58

52

RAIOS X Dr. Vidor Cortes
Exames radiològicos em

residência»
TOMOGRAF1A8

SMàriamente das 8 às 11 e das 14 às 17 horaa

RUA ARAÜJO PORTO ALEGRE. 70
9.° andar — Tel.: 22-5330

12 Cavaliere

Corrida de Domingo
1." Pnreo -

1.00( metros
às 14,05 horas
CrS 80.000,00.

fl." páreo — ás 17,50 horas —
1.600 meiros — Cr$ 60.000,00 -
(Bettlng).

Ks
1—1 Malvis A. Santos 52

Cloche d'Or, A. Reis 54
Interview. S Ferreira ... 52

2—4 Eole. .1. G. Silva 52
El Baean, A Bolino .... 54
Vesta, NI. Silva 50

3—7 Compatriota A. Ricardo 52
8 Horban, P. Fontoura 54
il Javelin L. Silva 50

4-10 riageu, J. Tiivtico 58
11 Bon Sor A. G. Silva .... 56
1? Uelvé. co, S Pereira .... 56

Corrida de sábado
1' Páreo — às 13,40 — 1.600

tnettos - CrÇ 85 000,00.
Ks.

1—I Fioruia 55
2 Parla 55

3—3 Lorna 55
i Zeugma 55

3—5 DomigcllB 55
6 Z.ng» 55

4—7 Paddy 55
B Miss Fortuna 55

•
2. Páreo — às 14.10 horas -

1.300 meiros — Cr? 60.000,00.
Ks

1—1 Vergonha 52
2 Balcânica 58

52
58

.... 58

.. .. 58
.. ... 52

58
52

> Uiri- ma
2—4 Kervcna

5 Libra
O Urupnnan 

3—7 Ner ne
8 L.ilô
0 bai Masque

4-10 Tàlulãh  56.
11 rionntrice  52
12 Tegucígalpa  52!

•
3. Páreo — às 14.40 horas -

1 400 metros — CrS 80 000,00.
Ks

1—1 Kaün. a  5S
•' Temerária  35

Ks.
1-1 Lord Diamante 55

2 Nilópolis 55
Z 3 Mustard 55

4 Itagua) 55
3—õ Esquino 55' E. air 55

« Van Clet 55
i—l Ingrntlto 55

Vila Real 55
High Socpety 55

•
2." Páreo — às 14.35 horas —

1.000 metros — CrS 80.000,00.
Ks

1—1 Ivani) 55
2 Pelicano 55

2--3 Pampé rr 55
4 Poncho Negro 55

3—5 Farouche 55
6 Grisl)' . .' 55

4—? Polegar 55
8 Mojú 55' Musgo 55

•
3r Páreo — às 15 05 horas —

1.001' meiros — CrS 80.000,00.
Ks.

1—1 Cha nguita 55
2 M> Reina 55
i Mme Du Barry 55

2--4 1emosa 55
n Miss Boneca j55
6 Lebre 55

3-1 llegõne 55
Penf Branca 55

Granadera 55
1-10 Malia 55
11 Nitnuche 53
12 Be Gay 55
13 Mia 55

•
1' Páreo às 15.40 horas -

1.401' metros — CrS 90.000,00
Ks

l—i Capablanea 55" Itnbno 55
-2 Loyd 55

1 Pni.sanilu 55
4 Volúvel 55

i Excelsior 55
1-6 "uplirafogo 55

7 Gran CAnsul 55
C/nr 51

m
b' Parei- — "G-ande P-èm Re-

pública do Chile" às 16 10 ho.
ras- 1 600 meiros - CrS ....
250 000.00.

Ks
l—l Valmy 51

Swami 5.

IPASE
Hospital dos Servidores do Estado

EDITAL

CONCURSO PARA GUARDA-LIVROS
Estarão abertas, durante o período de 17 do corrente a

6 de janeiro do próximo ano, na Seção de Seleção e Treina-
mento do Serviço do Pessoal do HSE sito na Rua Sacadura
Cabral n. 178, no horário de 9 às 13 horas, diariamente, ex-
ceto aos sábados, quando será de 9 às 11 horas, as inseri-

ções ao Concurso para provimento de.cargos da classe ini-

cia! da Carreira de Guarda-Livros do HSE. <
O concurso em tela é regulamentado pelas Insts. n. 88

de 2-12-1959. publicadas no "D. O." Seção I — Parte II n. 145

de 9-12-1959.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de Í959

GLAUCO LflSSA A. SILVA
Chefe Serviço de Pessoal

Claustro $7
t)uc Sl

3-J Ben 57
1 Zum Zum Zum 38
_ llnbiti 51

4—ò Lohettgr 57
Emoclón 55
(*ro\vr Prince 58

•
6' Páreo — às 16.40 horas -

1 300 metros - CrS 70.000,00 -
(Be -ír.g! .

Ks
1—1 Opaline 56

• Orinthin 50
. C ub. 56 |3 Vesuert.n» 561

2—4 Llle 56 |
5 Miralua 56 I
d Advertência 561
7 Flot lha 50 I

3 8 Xoiri 56 1

Shell 55
Cano. 55

2 3 Parábola 55
4 Cleõnia 55

ó Praça Onze 55
Floramour 55

3—7 F ugitive 57
Zala 55

Kanagava 55
10 Zaú.a 55

4-11 Ilustrada 55
12 Oslia 55
13 Fineza 55
1' FIsabeih 57

8 Páreo — às 17,50 horas
1 300 metros — Cr? 70.000,0»
(Ber! ng).

A relação dos debutantes
seguinte:
POPVEN1R — Masculino, castanho

claro, Rio Grande do Sul, nas-
cido om 20-10-54, por D«n Jos*
cm Aliiulitt- o criação do sr. I
Jonqu m Sabino Simões Pires e !
pn-pr.eilade do sr. Carlos Pinhei- |
rn da Fonseca. Treinador: M... - i
cii F. Neves.

ODISSftIA Feminino, castanho !
claro, Sáo Paulo, nascido em
13-B-54. por Purndi.. em Epo-1
péia. de criação do sr. Erasmo 1
aé Assunção e propriedade do I
Sud Pablito. Treinador: Snba-1
tno d'Amore.

HAMILCAR — Masculino, castanho!
zniuo, São Paul . nascido em .. 1
19 7-53. por lror em Rigueirnsa,:
oe cr ação do sr. AntAnio Luis!
Ferraz è propr cünde do Stud;
OeLdònio e Cunha. Treinador: i
Jorge Eduardo ila Silvn Lima.

ATAFONA (ex-Dariota) — Feml-|
nino, castanho escur.'. São Pau-
lo nascido em 23-D-54. por Mar-
tini em Maud dc criação do Ha-
ras São Quirino e propriedade
do sr. Váltcr Ribeiro Coutinho.
Tre nador: Váltcr Freilas.

SÁBADO E DOMINGO
ZONADA — Feminino, castanho.

São Paulo, nascida em 18-8-56.
por Prosper em Kelpie, cria-
çíio do sr. A. J. Peixoto de
Castro Júnior e propriedade de
d -na Zélia G . Peixoto de Cas-1
tro Trienador: Carlos Cabral.

FAROUCHE - Masculino, castanho. |
Paran.; nascida em fl-lü-56 por.
Dernah ern Fair Brisk criação!
do sr. Luis G. A. Valente e|
propriedade Je Lily Monique de1

Carvalho. Treinador: Valdemar
Ferre.ra.

LEBRE - Feminino, alazão. Para-
na, nascida em 19-11-56, por
Cyrnos em Caresse, criação do
sr Hermínio Bruna to e pro-
priedade do sr. Alberto Pitti-
gllani. Trclnailor: Rubens Car-
rnplto

LORNA — Feminino, castanho, São
Paulo, nascida em l-D-56 por
My Love cm Lorella. criação
d-* sr.. Nelson c Roberto Sea-
bra e propriedade do Stud Sea-
bra Tre nador: Manuel de Sou-
sn

FAIIWORD — Masculino, castanho,
São Paulo, nascido em 30-8-56,
por Radar em Fairyland, er:a-
cüo dos srs. Nelson e Roberto
Seabra e propr edade do Slud
Sf»nbra. Treinador* Manuel cie
S"Usn

CUAUHTEMOC — Masculino, ala-
. iV> São Paulo, nascido em ..
21-8-55. por Orsenlgo em Cuc:i -
raíba. criação dos sirs. Nelson
e Roberto Seabrn c proprieda-
dc do Stud Seabra. Treinador
Manoel de Sousa.

NEP.1NE — Feminino, castanho. S
Pauloi nascida em 12-4-33. por
Tuirbllloti em Almada, criação
do Haras Santa Anita e proprie-
d. de do Stud Rocha Faria. Trei-
naoor. Jorge Morgado.

VERGONHA — Feminin». alazão, S.
Paulo, nascida cm 8-12-54. por
Le.end of France. em Negras-
.n criação do sr. A. J. Pel-
xoto de Castro Júnior é pro-
pr edHppJe dc d. 7611a P. Pel-
xoto de Castro. Treinador: Car-
los Cabral.

Morto e sepultado
HA 

muito tempo nfio via uma assembléia táo concorrida como
essa do dia 18. Nâo íicou uma cadeira vazia, nem uni

vfio de porta ou de Janela. Tudo cheio, cheinho!
S o que teria provocado essa desusada concorrência? o

que? Apenas o propósito dos sócios de botar por terra o plano
da diretoria de aumentar pra 5.000 o núme.
ro de associados do clube. E num é que
conseguiram mesmo? Num se vai mals
ínlar nisso, Acnbou. O. plano do Mario-
zinho tá bem morto e sepultado.

Mas, minha gente, pra se chegar a
êsse resultado houve tumulto e dlscupssào.
E, 'mesmo, depois de um violento bate-
papo com o Armando Fajardo, (conheci,
do como o «Boca de Seca Plmenteira) o
ministro Afrftnio Costa, que presldlaia as.
sembléia, acabou abandonando o posto.
(Tava uma íera o Afrftnlo!). Mas. aí
juntou todo mundo, pra fazê-lo voltar. E
êle voltou. E a sessão continuou.

Ma( Isso tudo, sabem por que foi? Porque os diretores,
percebendo a onda que, há tempos, vinha se formando, entre
os sócios, contra o plano de se admitir mals mil associados,
com o fim de arranjar gaita pra «Brasília,) do Mariozinho, (a
sede nova) percebendo a onda, os diretores resolveram trans-
ferir a discussão dêsse item pra uma próxima assembléia,
com a desculpa, esfarrapadissima, diga-se de passagem, de
que o Conselho não havia tido tempo suficiente para estudar
bem o assunto.

Ora pipocas! Então, por quc é que convocaram a assem,
bléia, se não estavam com o assunto estudado? Por que não
esperaram mais uma semana, ou mais um mês? Isso que fi.
zeram é bem. o que pse chama «agir levianamente.» Então
convocam-se os sócios, estes largam os seus afazeres pra aten.
der ao chamado do Jockey Clube e depois, na hora, os dire.
tores dizem que não vão mais tratar daquele assunto, qre fica
pra depois?

Por causa disso um sóolo foi ao microfone e usou o termo
«escamoteaçáo» referindo-se ao procedimento da diretoria do
JC Danou-se, então o presidente Afrãnio Costa: o sociu que
prestasse mais atenção nos termos empregados, etc, etc, etc.

Ora, pra falar a verdade, minha gente, acho que o termo
empregado num tinha nada demais: escamotear ou escamo.
tar: fazer'desaparecer, sem que se perceba: fugir sorrateira,
mente E num fo! isso que eles quiseram fazer? FuRir, sor.
rateiramente, dá discussão? Adiá-la. quando se sentiram per-
didos? Quando viram a onda que se formou contra o plano
deles? Logo, o Afrãnio Costa ficou zangado, sem razão, E ou-
tra coisa: o presidente da assembléia tomou partido pela di-
retoria. Num tá certo isso, tá? Presidente deve presidir sem
«parti pris», verdade?

Mas afinal, com «parti pris», ou sem «parti prls», com
discussões tumultos e escamoteações, a verdade e que tudo
acabou bem: os do contra venceram, e o plano do Mariozinho
de botar mals mil sócios, no clube, está, definitivamente, morto
e sepultado!

INAH DE MORAIS
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Hoje e todas as noites — Reservas: Tel.: 57-9789

Malvis cravou 43"
nos 700 metros, bem

Em pista de areia leve foram realizados na manhã de ontem
os aprontos dos parelheiros que deverão intervir nos nove pá-
reos programados para a corrida de amanhã, na Gávea.

O cavalo Malvis, sob a direçâp) cto jóquei Adalton Santos,
produziu uma das melhores "partidas" ao descer os 700 metros
em 43" cravados. v

APRONTOS
Us aprontos anotado;» vêm a seguir:

1» PAREO
R. mingo — 360 cm 23"l/5.
Mir/a — 360 em 23"l/5.
Estampilha — 600 em 40".
I.uzitana — 600 em 37"./5.

2» PAREO
Ué —.600 eni 40".

. . 3? PAREO
Nyaza — 600 em 37*2/5;
Térpslcore — 600 em 37"2/5.
Vovó Benedita — 360 em 26",

4? PAREO
Tâmisa,— 600 em 38".
Vatinga — 6UÜ em 38".
Alalona — 600 em .40".

5v. PAREO
Nil»ai — 360 cm 23"2/5.
Ciúme — 600 cm 36"3/5.
Vai — 700 em 44".
Bourgogne — 600 em 38",
Parbleu - 600 em 37".

6-; PAREO
Urânio — 600 erii 39"3/5.
Tristão — 700 em 47".
Ator — 700 em 48", suave.
Angu — 600 em 39"4/5.
Campi — 800 em 51".
Relalório — 800 em 50"3/5.
Ichang — 1.000 em 66",
Gandulo e Bandolim. 1.000 em 65"2/5.

7v PAREO
Narciso — 600 cm 38".
Tampico — 600 em 38".

8v PAREO
Rodeio — 600 em 37*3/5.
Iskander — 700 em 43".

9v PAREO
Malvis — 700 em 43".
Eole — 800 em 50".
Compatriota, 600 em 39"3/5.
Javelin — 800 em 52"2/5.
Hagen — 700 em 43*.
Bom Soir — 600 em 38".

CLINICA MÊDICO-CIRORGICA DO

DR. AMÉRICO CAPARICA
Consultório: Rua Visconde do Rio Branco 31 (Elevador) —

Telefone: 42-2056 — Diariamente das 16 à. 19 horas.
Residência: Rua Gonçalves Crespo, 366 (1.* andar) Aparta-

mento, n.° 201 — Telefone: 28-0263

9 A-nviureuse .
lü Beiu Tamar
li /Vcíist:ca

i-1'etfi Disse . .
ii Cir.v nu ..
1» La fui pe ..
15 .<an.ii .. ..¦ Oricnna ..

5ti!
56
56 2
36,
56 i
56!
56! 3

-1 Ftilrford ..
pVilil Cáspio
Uór eo .. ..
Olimpo ..

r) Bifif .. .. .
6 Xa .. .. ..

Ks.
. 53
. 56
. 56
. 56
. 56
. 58

As 17.15 horns7 Páteo
1 4(1' metros — CrS 90.000,00
(Bettng.l.

2—2 Clare ra 5E i 1—1 declara

¦ X.ba 50
, i. ombolelo 56

501 pS Pac-arn 5K
0 Corgcranr, 56

Uarcowell 56
4-1C OffembBch 56

11 Avm 56
K.« i2 S«in- Emilion .. .. .'. 56

, 57 1 ¦' Fujikura 56

UM PRESENTE QUE AGRADA
Cr$ 500.00 apenas!

OBRIGAÇÃO DA CIDADE
DO RIO DE JANEIRO

Para o seu filho, seu neto, sua esposa, seu afi-
lhado, seu amigo. Ótimo título, juros de 5%
acumulados com um título de capitalização.

Sorteios mensais. O valor dos prêmios aumen-
tara de acordo coin a venda dos títulos.

Cr$ 500,00

ÓTIMO PRESENTE DE FESTAS

LITTLE CLUB BAR
RUA DUVIVIER, 37 - TELEFONE: 57 6984

continua o sucesso do

T.RI0 IRAKITAN
e no

BAR CANGACEIRO

TED MORENO e
IOLANDA RIOS

INSTITUTO DOS INDUSTRIÁRIOS
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.° 122-59

AVISO
— Comunico-vos que no "Diário Oficial" da União —

Seção I — Parte II — de 9-12-1959 às págs. 2130/32, foi
publicado o edital da Concorrência em epígrafe, para o for-
necimento de material hospitalar.

— No item 75 das Especificações a quantidade é 1,
e não como foi publicado.

— As propostas deverão ser entrepgues até às 13,00
horas do dia 28 de dezembro de 1959, na Seção de Compras.
na Av. Almirante Barroso, 78 — 3.° andar, quando se dará
o encerramento da aludida concorrência.

MANOEL SALGADO GUIMARÃES
Resp. p/chefe do Serviço de Material

I LLOYD BRASILEIRO
Patrimônio Nacional

Escritório Central: Rua do Rosário,
2/22 - Tel.: 23-1528

Seção de Passagens: Avenida Rio
Branco, 44/46 - Tel.: 43-1247

NORTE

ALTE. ALEXANDRINO
Vs. 1 — I

Sairá a 10 de janeiro para:
Vitória — Salvador — Recife
— Fortaleça — Belém — San-
tarem — Óbidos —• Parintins

Itacoatiara e Manaus

EUROPA

LOIDE S. DOMINGOS
Sairá a 31 do corrente para:

.Vitória — Barra de Ilhéus —
Cabedelo — São Vicpsnte —
Havre — Dunquerque — Lon-
dres — Antuérpia — Roter.
dam — Brcmem e Hamburgo.

LÔIDE MfiXICO
Sairá a 15 de janeiro para:

Vitória — Barra dc Ilhéus —
Salvador — Cabedelo — S. Vi.
pente — Casablanca — Tan-
ser — Gibraltar — Barcelona— Oram — Alger — . tarse.

lha — Gênova

AMÉRICA OO NORTE
SAÍDAS DO RIO

LÓIDE HONDURAS
Sairá a 4 de janeiro para:

Barra de Ilhéus — Salvador
e Nova Iorque.

LÓIDE CHILE
Sairá a 25 de janeiro para:

Vitória e Nova Orléans.
NP*» ¦•#•)»**¦ ***¦* *+m+m++4h9+Ô+++++My++ê**

AMÉRICA DO NORTE
SAtDAS DE SANTOS

-^•^**s*^s#sr^sy^#s#^ ++>++mr++M*++Mi'm

LÔIDE HONDURAS
Sairá a 3 de janeiro para:

Rio — Barra de Ilhéus — Sal.
vador c Nova Iorque

A V I S O
Qualquer alteração nas da-

tas de saidas dos navios se-
rá publi enda nei,te local

il •'. A
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Jíogpos decisivos começarão hoje à noite
ALTITUDE, O MAIOR ADVERSÁRIO
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Times aspirantes
foram reforçados
Para decidir o titulo de vice campeão. Botafogo e Bangu

jogarSo hoje à noite, àa 21,15 hs no Maracanã, a primeira
partida da série melhor de três, de grande importância para
o "Rio-São Paulo".

O jogo principal será disputado entre os quadros aspi
rantes do Botafogo e do Vasco que terminaram empatados .
certame em primeiro lugar. Ambas as equipes se apresentr
rão reforçadas.

PANORAMA

NAO ESMORECERAM

(De Rafael dos Anios, enviado especial do DC) — Após deixar o Rio, às 22 hs, os compo-noites da delegação brasileira de amadores, chegamos a Bogotá, Colômbia, às 11J0 hs desábado, dia 19." Esperamos o presidente da Federação Colombiana, sr. Alfonso Sênior, noccroporlo durante mais de meia hora. De lá seguimos para o Hotel Continental, onde a dc-legação \oi assaltada por inúmeros fãs, sendo o cenlromédio Maranhão o que deu mais
tografos. A foto mostra a alegria dos colombianos após o apito final.
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O Botafogo e o Bangu por
suas últimas exibições estão
credenciados a disputar uma
ólima partida hoje à noite.
Após uma série de jogos ira-
cos o quadr0 de General Se-
vcrjano esteve muito bem 'con-
tra o Fluminense. O Bangu es-
teve mal no inicio do returno.
mas recuperou-se. empatando
com o Fluminense por 0x0, ven-
cendo o Botafogo por 4 n 1 e ,o
do o oBtafogo Dor 4 a 1 e o
Olaria por 2 a 0. O ponto fra-
co do quadro 6 0 goleiro
Manga.

ASPIRANTES
O técnico Paulo Amaral es-

lá em dificuldades pnra formar
aui ó-ulr"'. '^^"do »-•-' -'i

ou- pela manhã com o meia Edson,

sou o '.ornozêlo e es'á fo"a de
copitacões.

Se náo puder jogar Edson
entrará Amarildo. reanarecen-
do na ponta direita Amoroso.
Com a volta de Amarildo aos
aspirantes entrará Macarrão no
quadro tlhilnr.

A tarde o dirigente Abílio de Almeida e o supe rvisor Ulnuir Agreaves foram, em companhia
de alguns jogadores, visitar a Catedral do Sal em Zipaquirá (uma capela escavada em uma
mina de sal). Por onde passavam os brdsileit os eram seguidos pelos torcedores colombianos
que nos asseguravam: "usted vá ganar". A ncite houve um jantar oferecido pelo sr. Alfonso
Sênior no hotel Tenquemdanas, o melhor da ci dade, fazendo brilhante discurso de agradeci-
mento o sr. Abílio de Almeida. Pela foto (gen tilmente oferecida pelo periodista Mike Forero
Mongues) se pode observar a reação dos bra sileiros após a validação do segundo gol dos

colombianos.

Portuguesa

procurou
a Lourival

Fnlaijdo ao DIARIO CA-
RIOCA, o presidenle da Por-
tUguêsa, sr. Artur dos Santos
Pereira, disse quc a Volta *
Lourival Lorenzi ainda não es-
tá acertada definitivamente,
mas poderá ser efetuada caso o
técnico concorde cOm as Con-
dições do clube.

Prosscguindo em suns decla-
rações ' sr. Artur dos San-
tos Pereira afirmou estar o
VaSco interessado no centro-
avante Sabará e n0 extrema
caquerda Ronaldo.

D1SPF.NSAS
O presidente Artur dos San-

tos Pereira afirmou & reporta-
gem que do plantei dc profis-
sionais não haverá dispensas,
somente saindo os quc forem
Pretendidos por outros clubes,
no caso Sabará e Ronaldo, .que
interessam ao Vasco da Gama.
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No domingo pela manhã os jogadores foram examinados pelo
os amadores brasileiros chegaram ao estúdio (El Campim de
lioras, quando foram iniciadas as solenidades. Por descaso, a
cional Brasileiro e executou o da Independência. Houve joga
cutou o "Já 

podeis...". O sr. Abílio dc Almeida reclamou do
Flamengo, chegou a propor a seus companheiros que ficassem
Esla [ato, de rara felicidade do fotógrafo H. Rojas, de "El
Cadavid chutou da pontai direita, a bola passou por tôda a

médico Hilton Gosling, que os considerou aptos. As duas horas
Bogotá) e ficaram aguardando no vestiário (fite desse as 15,30
banda da polícia de Bogotá não tinha a partitura do Hino Na-
dor que chorou quando em vez do "Ouviram do Ipiranga" es
Presidente da Federação Colombiana, e o jogador Vanderlei, do
£m posição de sentido, aguardando o Hino Nacional Brasileiro

Espectador", mostra o lance mais curioso do jogo. O ponteiro
linha de gol e saiu pela linha de fundo, apesar da impressão.
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Durante os primeiros trinia minutos o jogo decorreu bastante
nublado, e a temperatura cra de 19 graus. De vez em quando
conseguimos atirar duas vezes na trave. Na segunda foto.vê-se
Rubens permanece deitado, o goleiro Carlos Alberto, o capilão
a validação do segundo gol'. O arqueiro ao sair para interceptar
um teve toque na bola, que foi cair nos pés de Home. O supet

gindo uma explicação do árbitro. Nesta

equilibrado, com ações de parte a parte. O céu estava bastante
um jogador brasileiro caía por falta de ar; Apesar disso ainda
que, enquanto Nono segura a bola, Vanderlei gesticula e

àa equipe, corre para reclamar do juiz mexicano Ramiro Garcia
um centro, foi seguro no calção por Campillo, conseguindo dar

visor Vlmar Agreaves, justamente indignado, ainda protestou, exü
foto, o primeiro gol dos colombianos.

.1
O técnico Yustrich do Vasco

está propenso a escalar no
quadro de aspirantes do Vasco
dois destacados jogadores do '
seu time tllular: o meia es-
querda Roberto Pinto e o mé-
dio recuado Russo.

QUADROS
Os quadros para os jogos de

ho.ie sSo os seguintes:
Bangu — U.birajara; Joe].

Darci Faria. Zozimo e Nilton
Santos; Rubens e Valter; Cor-
reia, Luís Carlos, Décio Este-
ves e Beto.

Botafogo — Manga; Caca
Jorge. Ronald e Nilton San-
tos; Pampolini e Rossi: Garrin-
cha, Paulinho, Quarentinha e
Amarildo (Macarrão),

Madureira e
São Cristóvão:

empate
O Madureira e o São Cristo-

vão empataram p0r 2 a 2 no
último jogo do certame. Come-
çando no domingo, 0 Jogo foi
interrompido ao fim do pri-
meiro tempo Dor causa do vio-
lento temporal, Com a vitória
parcial do Madureira Por 1x0.
Ontem foram Jogados os qua-
renta e cinco minutos restan-
tos. Os goleadores foram: Zé
Henrique (2) para o Madureira
c Genivaldo c Hélio Cruz para
o Sãn Cristóvão
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RODOVIA NITERÓI-FRIBURGO
A 50 minutos das Barcas

GRANJAS ÁREAS DE 3 000 a 25 000m2
SEM ENTRADA

PRESTAÇÕES A PARTIR DE CR$ 972,00
4 Unhas de ônibus regulares cortando o loteamento,
com 13 horários diários. Cooperativa organizada. For-
neclmento de mudas, sementes e ferramentas. Ma-
quinaria agrícola, inclusive trator para uso dos

compradores.

MERCANTIL RIO DE JANEIRO S/A.
Av. Rio Branco, 120 - 12" andar — sala 1 220 — Telefone: 52-5172

I PINTURAS EM TECIDOS
Aulas e encomendas de salas,

cortinas, toalhas ete..,
Tel.: 47-1939

Mesmo inferiorizados no marcador os brasileiros não esmore-
ceram e continuaram atacando, a ponto de El Espectador ter
dado em manchete: "Bnasil demonstro ser um gran equipo,
peto acuso los rigores de su viaje". Fali gados, e visivelmente
esgotados, os brasileiros ainda tentaram diminuir a conta-
gem, só não o conseguindo pela segurança da defesa contrária.

Flamengo
venceu

o R. Plate
Com uma atuação razoável,

diante dé um adversário que•m todos os 90 minutos nada
produziu, o Flamengo venceu
na noite de ontem, no Mara-canfi, com gol» de Henrique eGérson, o quadro argentino doRiver Plate, pela contagem de2 a 1.

A renda, a exemplo do quefoi o jogo; com rarissimas Jo-gadas que despertassem o cia-mor popular, somou apenas Crí267.691,00. tendo fuftclonado naarbitragem o juiz' Gama Mal-
cher, com uma atuação regular.

OS QUADROS
Os gols do Flamengo foram

feitos: o primeiro de Henrique,
aos 8 minutos da primeira fa-
se, enquanto que o de Gérson,
o da vitória, foj marcado aos
10 minutos da etapa comple-

(Conclui na ll! ptfgbn)

Solich com

Colombianos
estão no Rio

Para disputarem a segunda
partida decisiva com os ama-
dores brasileiros pelas elimina-
tórias pré-ollmplcas. domlngc
próximo, no campo do Flumi-
nense. chegaram 0ntcm os ama-
dores Colombianos.

A delegação está assim com-
posta: chefe — Carlos Nery Lo-
pez; secretário — Carlos En-
rique; técnico c médico — Ga-
briel üchoa Urlbe; jornalista —
Mike Forern Mognes; prepara-
dar físico — Edgar Mallartno;
e massagista — Alberto Flores.

Os Jogadores são: LoPera,
Montana. Jotagri. Victor Gar-
cia, Nortega, Echeveri, Carva-
dl, Agudelo. Acevcdo. OrtlsJ.
Carvatal. Campillo. Alfonso,
Home, Mangarrés, Árias, Gòn-
çalez e Rada.
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vontade
de retornar

Em Carta ao seu conterrà-
nco Henrique Malizia o técni.
Co . paraguaio Fieitas Solich.
atualmente dirigindo o time do
Real Madri da Espanha, man-
dou Indagar das condiçóes polir,
ticas da Gávea, para onde pre-
tende retornar.

A razão principal alegada
por Solich para seu desejo de
voltar é que não está se dando
bem com o frio da Europa.
Segundo uns, o desejo do téc
nioo em voltar é por não es-
tar se dando bem n0 ólube de
Didi e Canário.

Os brasileiros continuaram investindo, tentando o gol através
de lançamentos de profundidade para Manúèlzinlio e China.
Aos 35" o Centroavante do Flamengo entrou pela área, passou
pelo médio Agudelo e ia marcar, quando o goleiro Lopera sal-
tou a seus pés e auxiliado por Àcevedo t Echeveri, que inter-
vieram no lance por trás,*deteve a bola. O juiz Ramiro Gar-
cia, infelizmente, nada marcou. Estas duas fotos são o lance

do pênalti e o seguinte.

Contratado
Zé Maria

O médio direito Zé Maria, do
Canto do Rio, foi contratado
ontem pelo Botafogo, custando
seu passe 1 milhão dc cruzeiros
e dois jogos entre os dois clu-
bes, com renda total para o de
Niterói.

O técnico João Saldanha dis-
se que o Botafogo ainda está
necessitando de dois reforços,
mas não Quis adiantar quais as
posições para nã0 ferir susce-
tibilidades. Saldanha aceitou o
cargo de supervisor.

O diretor de futebol do alvi-'
negro. sr. Otávio Pinto Guima-
rães. comunicou ao presidentet
Paulo Aseredo que só poderá
Continuar em seu posto até o
dia li? de janeiro de 1960. O
provável substituto do sr. Otá-
vio Pinto Guimarães será o bri- '
gadeiro Dirceu. elemento de'
grande prestigio no Botafogo.

DE UMA PASSAGEM DE PRESENTE!
Uma lembrança inesquecível de Boas Festas cem
que V. poderá obsequiar um parente ou amigo!

ROBERTO MONTEIRO
DE BARROS

rKUJETUS S CÁLCULOS
MU l'lum-1. 519 - rel.t 4-98»
CARMO - BELO HORIZONTE
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I podarão ser divididas tm J
\ módicas prestação* mensais. /
\ pelo CREDI-PANAIR. /

VEJA COMO É FÁCIL!
Nos Agentes de Viagens ou agências da PANAIR V. poderá
pagar uma Ordem de Passagem de qualquer valor, para
alguém, à sua escolha, usar em passagens, encomendas ou
excesso de bagagem, nas linhas domésticas ou internacionais.
VEJA COMO t SEGURO!
Ninguém, a não ser por sua ordem, poderá pedir o reem-
bolso da Ordem de Passagem. <
VEJA COMO É AGRADÁVEL..
Nós mandaremos o seu presente para qualquer parte do país,
juntamente com uma carinhosa mensagem de BOAS FESTAS!

O seu presente, poderá
ser usado, dentro do seu

valor, por mait de
uma pessoa.

_ '...__._
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Natal policial
A Impressão geral é quc o homem de

Policia tem u coração empedernido.
Pelo íato de lidar constantemente com

n miséria htnnnna, com crimes bárbaros c
criminosos do mais Ínfimo jaez pensa.se
que o policial não tem alma. não sente vi.
brar o coração nos grandes momentos de
dor e d(! alegria, não sc deixa emocionar
quando o espírito vagueia pelo mundo da
ilusão p do sonho.

E é por islo que, duranle as festas
natalinas, o policial também festeja a
grande data cristã, presta homenagem

Aquele que veio ao mundo para salvar a humanidade, e brin.
da as crianças reunindo.as em torno de si pnra passaremalguns momentos alegres c felizes.

Mais uma vez o fato ocorreu, domingo último no Teatro
República, literalmente Cheio com os filhos dos servidores po-licials e respectivas famílias, todos ansiosos em receber o
brinde que lhe iria dar a bondade cie d. Lauir Jacques. pro.motora única da grande festa natalina.

Com o apoio irrestrito dp seu esposo, atual titular do
DFSP, aquela ilustre dama mimoseou as crianças que com.
põem a grande familia policial com valiosos presentes, re.
írigerantes, guloseimas, cineminha e por fim um espetáculo
variado.

Durante perto de três horas o riso das crianças, a ale.
gria de seus pais e o contentamento da promotora da linda
festa se fundiram numa única coisa — a felicidade dos que
marcham para o dia de amanhã convictos de que a bondade
deve sc sobrepor a tudo e a todos.

Sem bondade no coração, sem alegria na alma. a vida
humana cede ao primeiro impacto, deixa-se dominar pela

.maldade.
O Natal dos filho» dos policiais é igual a qualquer ou-

tro na idéia e na concepção. Mas, tem sôbre os outros uma
característica especial. Prova que o bem vive também junto
com o dever, alia.se a severidade de quem defende a socie-
dade contra a ação dos maus elementos, domina o coração
de quem passa o ano inteiro a combater o crime, a perse.
gulr criminosos, a lutar energicamente contra aqueles que
vivem a margem da lei,

Féz bem, muito bem. d. Lauir Jacques em promover a
festa natalina de domingo ultimo para os filhos dos servi1

.dores policiais. Ê um exemplo de bondade, é uma prova de
caridade, de amor ao próximo que ficará para sempre no
«sptrito infantil e que será lembrado nos dias tormentosos
de amanhã. £ um lenitivo parn os pais que lutam sem hora
e dia de trabalho na mais dificil das atividades públicas e
a mais tormentosa de todas. ,

fi um exemplo para ou. i
tros quc se enclasuram no
egoísmo e se esquecem da
grande máxima Glória à
Deus nas alturas e pas na
terra aos homens de boa
vontade!

TRÊS BOMBEIROS MORTOS QUANDO
TENTAVAM RETIRAR 4 CADÁVERES
Gás carbônico matou

os sete por asfixia
Tentando socorrer quatro pessoas que, momentos antes, ha*

viam caído num poço em construção num loteamento na Rua
Binge, na cidade de Petropolis, três soldados do Corpo de Bom*
beiros daquela localidade morei um, na larde de ontem, junta-
mente com as vítimas que tentavam salvar. Outro bombeiro
está internado ein estado grave no Hospital Santa Teresa.

Os 'peritos 
policiais e os técnicos da Companhia Brasileira

de JEcnrgia Elétrica, que estiveram no local, constataram que os
homens loram, principalmente, vitimados pelo gás carbônico
que se desprendia do interior da terra, fazendo com que per-
dessem o.s sentidos c, posteriormente, caíssem desacordados no
luntlo do púço. quando morreram afogados.

TENTARAM SALVAR OPERÁRIOS
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DESVENDADO 0 CRIME DA ZONA DO "BAS-FOND":

Foi o assaltante "Negão*

quem matou a 'Luizinho*

Policiais têm pistas
do assalto ao chofer
A polícia do 5.° Dislrilo deu, ontem, por encerrada sua ati*

vidade no caso do motorista Ícaro Correia (40 anos), que foi en*
contrado com quatro balas no corpo, anteontem, no carro em
que trabalha, na Praça Quinze, devendo ser remetido ao 12."
Distrito o relatório sôbre a tentativa de homicídio, apontando
como suspeitos os ladrões que há dias, no aterro da Glória, as-
saltaram outro motorista nas mesmas condições.

A descrição que ícaro fêz à polícia coincide com a do assai-
to efetuado no aterro, sendo por isso solicitada a colaboração
da Divisão de Polícia Técnica, que já a partir de hoje estará
trabalhando no caso, ficando encarregados das diligências os
detectives Jacó e Arouca.

"SAO 
ACREDITA

A polícia não acredita na ver-
são de assalto quc lhe foi nar-
rada pelo motorista Ícaro Cor-
reia. internado no Hospital Sou-
sa Aguiar. Também não sabe ex-
plicar por que Os bandidos vol-

50 MIL LISTAS DO
"JOGO DO BICHO"

Mais cie 50 mil listas do "ju^io do
bicho" c opostas clan cies tinn s de cor*
ridas de cavalos, correspondentes às
apurações ile sábado e domingo últi-
inos, foram onlem apreendidas pela
Delegacia de Costumes c Diversões, nos
apartamentos 201-202 da Avenida dos
Democráticos, onde funcionava o"quartel-general" do banqueiro subur-
bano Elias Naval.

No local foi preso em flagrante o
contraveiilor Acácio do Amaral Figuei-
ledo de 53 anos, residente na Rua
Machado Coelho, 148, tendo os poli-
ciais necessitado de um "linlureiro" e
uma camioneta tipo "pick-up" para
transportar o material; constante da
maior apreensão que até hoje realiza*
iam

taram com o auto pnra a Praça
Quinze, às 11 horas da manhã, ao
invés de abandoná-lo em outra
parle qualquer de menor movi-
mento.

Um detalhe que não escapou
à atenção dos policiais íoi a mar-
cação do taximetro do carro (CrS
55) quando fcar0 afirmou ter to-
mado os dois passageiros nn Pra-
ça da Bandeira, de onde rumou
para a Lagoa Rodrigo de Frei-
ta.s e veio, posteriormente, já fe-
rido, para o local em que íoi
encontrado por populares.

Para as autoridades não con-
vence- ainda, a versão dc ícaro
que garantiu lerem primeira-
mente os bandidos tentado en-
forcá-lo com uma Corda, quan-
do reagiu, tomando uma "mau-
ser" de um deles, para logo ser
ferido pelo scu adversário no tó-
rax, no omoplata e na orelha
esquerda. Acha a polícia que a
corda encontrada no táxi é mui-
to grande para que tivesse sido
trazida pelos bandidos quando
tomaram o auto. Êsses detalhes,
porém, é um dos muitos que a
DPT procurará esclarecer den-
tro das próximas 24 horas.

Na tarde de ontem, dando pi-os-
seguimento aos trabalhos de per-
furacão de um poço "nrlcziano"
num terreno existente nn Rlln Bin-
ge, dc, propriedade de Guilherme
Noel e Guilherme Preza, que eslá
sendo loicado, os operários Ma-
nuel de Tal (pní de cinco filhos)
e Mário Jos Santos, estavam alar-
gando as paredes Internas do po-
ço, qunndo, ao baterem com as
ferramentas num determinado lu-
gar do lerreno, sentiram-sc ator-
doirdos. caindo uo nu-io da água
e passando a gilar por socorro.
Escutando os gritos, o proprietá-
rio d0 terreno. Guilherme Noel.
desceu as escadas, vindo também
a cnir no fundo do poço. Os três
homens sc embolaram, morrendo
todos afogados. Enquanto isso, o
outro dono do terreno, Guilherme
Preza, qtic via o sócio lutar pela
vida. resolveu descer a escada ren-
te à parede do poçc a fim de
tentar sah/á-lo, morrendo iam-
bém afogado.

SOLICITADOS OS
BOMBEIROS

Dando com a faltn dos oporá-
rios e dos proprietários do ler-
reno, alguns compnnheit-Os dés-
les procuraram-nos, c foi. então,
que deram com os quatr0 corpos
dentro do poço. Imediatamente,
foi solicitado o concurso dos sol-
dados do Corpo de Bombeiros, a
fim de que as vilinías fossem rc-
tiradas.

Prontamente, com sete homens,
o sargento João dos Santos Ben-
to. comandante do Corpo de Bom-
beiros dc Petropolis, rimou para
o local.

Chegando no terreno, o sorgen-
to determinou que seus homens
se colocassem cm Volta do poço,
determinando que Um deles. Má-
rios das Santos, fazendo Uso dn
escada, descesse até o fundo. To*
davia, qunndo se enconlravn na
metadei a uns oito metros da sU-
perficic. o bombeiro Perdeu o
equilíbrio, caindo na água. In-
continente, o soldado Ercllio Top-
deli, ao ver o companheiro cair,
pôs-se a descer a escada, vindo
n mesma cena a rePetir-sc com
êle: no meio da escada, dando
Um grilo profundo, perdeu o equl-
librio e caiu de costas. Ao con-
trario dos outros, não chegou a
debater*se. morrendo logo afoga-
do. O sargento Guilherme José
de Paula, ao ver Ercílio cnir. se-
guiu-lhe os passos, ns derrsdci-
ra tentativa de chegar ao fundo
do poço, porém, perdeu o equi-
líbrLo e caiu, para morrer do mes-
mo modo. No entanto, apesar da
imediata ordem do sargento, após
a terceira morte de seus homens,
para que nenhum deles descesse.
o soldado MsnUel dos Santos ain-
da tentou fazé-lo, ficando dçsn-
cordado, porém, desta feita,
amarrado a uma corda, foi içado.
Estava 'nconscienlc.

Alarmado o sargento coman-
dante determinou que fossem clia-
mados técnicos dn Companhia
Brasileira de Energia Elétrica (que
fornece luz para Petropolis) a
fim de examinar-se o local pois
acreditava que o5 homens ao des-

ecrem encostavam em algum ca-
bo de fôrça ali existente sendo
eletrocutados daí a razão Porque
caiam.

GAS CARBÔNICO
Os lécnlcos juntamente com ai-

guns peritos policiais, pois o íato
íoi levado ao conhecimento das
autoridades locais, desceram até
o locnl onde os bombeir°s per-
diam o equilíbrio c caiam. Após
alguns segundos ali. chegaram à
conclusão dc. quc não era ne-
nnum Cabo de fôrça a CaUSa do
falo. c sim o escapamenio do in-
terior da terra de gás carbônico,
que atordoava, temporariamente,
as Pessoas. Assim desacordados,
os bombeiros, a exemplo dos ope-
rarios c de seUs patrões, perdiam
o equilíbrio e caíam no fundo do
poço. Sem forças, morriam as-
fixiados.

Sabedor de tais fatos, o Cottlnn-
dante dos bombeiros conseguiu
material emprestado. Com auxi-
lio de icrramentns e orientados
pelos técnicos da Companhia
Brasileira, os soldados consegui-
ram. pouco a pouco, içar os cor-
pct dc seus companheiros c dos
qu: eles tentaram salvar. Os ca-
dáveres foram, posteriormente,
removidos para o necrotério, cn-
qunnto os trabalhos periciais eram
realizados. O poço foi interditado
pela polícia.

SEPULTAMENTO
Sabedor da ocorrência, o prc-

fcit0 dc Pctópolls, sr. Nelson Sá
Earp. em companhia dc scu se-
creiário-geral, compareceu ao
Quartel Central d0 Corpo de
Bombeiros daquela cidade, para
apresentar suas condolência».
P«vm*teu. em nome da popula-
lação dc Petropolis, que as ia*
milins dos soldndos mortos se-
riam amparadas.

Os corpos dos bombeiros vlil-
mados foram removidos nas Pri-
meiras horas de hoje para °
Quartel da Corporação, onde lhes
foram prestadas as últimas home-
nagens. devendo todos ser sepul-
tados esta manhã no cemitério
local.

ESTA GRAVE
O soldado Manuel dos Sanios,

quc escapou com vldn, apesar dc
desacordado, íoi levado numa
ambulância para o Hospital Santa
Te.esa. e aU pôsto fora de perigo
pelos médicos. N0 entanto, quan-
do dava entrada naquele Pt-onto
Socorro- o bombeiro foi aoompti-
do dc forte crise nervosa, fican-
do a gritar "salvem meu amigo,
êle nãc pode morrer". Referia-
se ao sargento Guilherme, seu
amigo dc Infância.

"Negão", em folo recente

NATAL NO HMC
Por iniciativa dos funcionários do

Hospital Miguel Couto, contando com
o apoio da administração, seni ali rea-
li/ado no dia 24 do corrente, o Nalal
dos internados; Haverá distribuição dc
presentes, após a ceia que será às 20
horas, tendo já sido providenciada a
ornamentação do hospital.

Os detectives Jacó, Herbert e
Ar0uca. da Divisão de Policia
Técnica, estão desenvolvendo di-
ligèncias n0 sentido de prender«Ncgáo», Wilson de tnl e um ho-
mem de côr branca como respon-
sávels pela morte de «Luizinho»,
crime ocorrido na quarta-feira da
semana passada, no botequim do
Fernando, na Avenida Presidente
Vargas, próximo à Rua Miguel
de Frias.

A amante da vitima, Marli da
Silva Oliveira (21 anos), segundo
a policia, foi o «pivot» do crime.
Tendo ido a um baile dias antes,
em companhia de Wilson de tal,
íoi surpreendida por «Luizinho».
oue tentou matar o rival, sendo
impedido por «Negão», que o as-
sassinoU.

A Divisão de Policia Técnica
já havia apontado o bandido co-
nhecido pelo vulgo de «Negão»
como responsável pel;. m0rte dc
Luís Machado de Assis t-Luirai-
nho"), solicitando às autoridades
d0 13." DisU'ito a sua captura.
Procurando efetuar a prisão, o
detective Fiúza e o investigador
Alipio percorreram diversos pon-
tos da cidade, sem encontrar uma
pista que 0s levassem a desço-
brh- o paradeiro dos suspeitos.
Posteriormente, logrando descp-
brlr o endereço da amante da vi-
tima, Marli Oliveira, esta con-
íirm0u ter ouvido «uma conver-
sa de «Negão». durante a qual
teria dito quc mataria «Luizinho».

A reportagem do DC conseguiu,
por süa vez, ouvir as declarações

Os que acertam na Loteria Federal do Brasil
Pagamentos de prêmios maiores no mês de Outubro de 1959

59 MILHÕES. 650 MIL CRUZEIROS

POSSE HOJE DO JUIZ
DO TRABALHO

Nomeado :.|x'.s prestar concurso de
títulos c provas; será empossado,
hoje, às 17 horas, no cargo dc juiz
da lustiça do Trabalho, o sr. Alie
Curi, em cerimônia que terá lugar no
Tribunal Regional do Trabalho, na
Avenida Almirante Barroso, 54, 6? nn-
dar.

BENJAMIM SOARES CABELLO
(FALECIMENTO)

"l A Diretoria da Confederação
Rural Brasileira pesarosa-

mente convida aos seus compo-
nentes a prestarem as últimas
homenagens ao seu saudoso con-
sultor econômico e homem pú-
blico, dr. Benjamim Soares Cabel-
lo, falecido onteni nesta capital
em consequência do trágico de-
sastre de avião que enlutou a
família brasileira com a perda
de muitas vidas.

O bilhete n. 5750 premiado com
10 milhões de cruzeiro» na extra-
ção do dia S de outubro, foi ven-
dido em Araraquara, Sfio Paulo,
pado agente Hubens Lombardi e
pago a Arnaldo Sidnei Pallone, Rua
9 de Julho n. 1407, em São' Cnr-
los — Sêo Paulo.

O bilhete n. 17453 premiado com
2 milhões de cruzeiros, na extra-
Vão do d;n 3 dc outubro, íoi ven-
dido em Belo Horizonte, Minas Ge-
rais, pelo agente Jofio Prado Cas-
teio c pago a Milton Dias, Ave-
nida Santos Dumont n. 664.

O bilhete n. 18465 premiado com
1 milhão de cruzeiros na extra-
ção do dia 3 de outubro, foi ven-
dido em São Paulo por R. Fasa-
nello & Cin. Ltda. e pago a Mel-
chlade-r Figueiredo. Rua Cerqueira
César n. 446 — Santo Amaro —
São Pnulo.

O bilhete n. 29740 piem.ado com
500 mil cruzeiros nn extração d.i
dia 3 de outubro, foi vendido em
Ribeirão Preto — São Paulo pelo
agenlu Amlcto Sassi e pngo nos
segurntes: dr. Romeu Cnltro, Rua
Barão do Amazonas n. 1553; Jorge
Nassar, Rua São Pnulo n. 1002:
Augusto Juvenal Marques Lima,
Rua Tibiriçá n. 610; Roberto Min-
goti Rua FIAvio Uchoa n. 1203;
Geraldo dos Santos, Hotel Glór.a,
Rua Duque dc Caxias n. 395.

O bilhete n. 13051 premiado com
300 mil cruzeiros r.a extração do
dia '.1 de outubro, foi vendido em
Porto Alegre pela agência Diflnl c
pago aos seguintes: Alceblades Ri-
beiro da Costa, Rua Otávio Cor-
réa n. 38; Emidio Fernandes dos
Reis, Rua Visconce de Abaeté n.
55; Francisco Batista Nunes, Rua
Guilherme Alves sem número; Ar-
nnldo Jaeger, residente em Soca
Sais.

O bilhete n. 17208 premiado com
200 mil cruzeiros na extração do
dia 3 de outubro, foi vendido em
São Paulo pela agência Antunes
de Abreu e pago a Dnvld Arnonl,
Run Nove n. 1105 e outro.

O bilhete n. 26049 premiado com
200 mil cruzeiros na extração do
dia 3 dc outubro, foi vendido no
Rio pela agência Irmãos Moncró
e pago a Edmundo Schneeberger,
Rua Paranabi n. 25, São Pnulo.

O b:lhete n. 28084 premiado com
100 mil cruzeiros na extração do
din 3 de outubro, foi vendido em
São Pnulo pelos agentes Monteiro
!c Pelrellis Ltda. e pago a Al*
varo Real, Rua Capim Mirim n.
61 e outros.

O bilhcle n. 213C6 premiado com
4 milhões de cruzeiros na extração
do diB 7 de outubro, foi vendido
no Rio pela A Esquina da Sorte
e pago aos seguintes: Mário Gime-
nes Alabarce, Rua Rio Apa n.
629 — Cordovil: Hamilton Bote-
lho, Run São Cristóvão n, 1195
— casa 11; Nilton Ramos Guade-
lupe Silva, Avenida Braz de Pino
n. 33 — Penha; Abel Lopes, Rua
Dionisio n. 169 — Penha: Louri-
vril Eca Morte de Alcântara, Rua
Dr. Gaudicly n. 61 — Penha; Cân-
dido Martins Carnelri, Rua Cap.
Vicente n. 76 — Penha Circular;
José Romualdo Ferreira, Rua Ba-
rão de Melgaço n. 544, Cordo-
vil.

O bilhete n. 20232 premiado com
1 milhão de cruzeiros na extra*
ção do dia 7 de outubro, íoi ven-
dido em Nova Prata, Rio Grande
do Sul, pelo agente Army Vargas
Troitrnho e pago aos seguintes: Car-
mo Jorge Warde, Rua Ambrizlna
de Macedo n. 91 — São Paulo;
Adelso Fernandes, Rua Conselhei-
ro Snraivn n, 31. Santos; Antônio
Nunes Valente Pires, Rua Embai-
xador Pedro Toledo n. 78, apar-
tamento 34 — Santos; Esteia da
Silvo. Rua Euclides da Cunha n.
84 — Santos: Silvestre Bassalobre,
Rua República Portuguesa n. 12

Santos: João Batista Matiazzo,
Rua Senador Feijó n. 93 — Vali*
nhos São Paulo.

O bilhete n. 19667 premiado com
150 mil cruzeiros na extração do
dia 7 de outubro, foi vendido no
Rio e pago aos seguintes: Wilson
de Souza, Rua Espirito Santo n.
203 — Jacarepaguá; Hélio Gomes
dn Silva, Rua Leopoldina n. 480

casa 15; João Batista do Nas-
cimento, Rua Um n. 58 — apar-
tamento 302 — Deodoro; Alfredo
dos Santos Ismael. Rua Bezerra
de Menezes n. 184 — Vaz Lobo;
Augusto Matos, Rua Inharé n. 60,
Parada de Lucas: Antônio da SU-
va Lopes, Rua Antônio Rego n.
360 — casa 8 — Olaria: Valdemlr
de Souza, Rua Pernambuco n. ..
1019 — apartamento 103 — Encan-
tado; Geraldo Assido Rocha, Rua
Sebastião de Calça, bloco 7 — Nl-
lópoiis; Erieo de Oliveira Ramos,
Rua Senador Pompeu n. 229. ao-
brado' Zacarias Ferreira Cavalcan-
tc, Rua Senador Pompeu n. 177.

O bilhete n. 4669 premiado com
100 mil cruzeiros na extração do
dia 7 de outubro, foi vendido em
Porto Alegre pela agência Anza-
nello e pago a Sérgio Mundt, Hua
Voluntários da Pátria n. 51; Vi-
cente Maria Rocca. Rua Viscon-
de do Herval n. 1245.

O b,lhete n. 21140 premiado com
5 milhões na extração do dia 10
de outubro, foi vendido em Poços
de Caldas, Minas, pela agência Rosa
A. Precedo Abud e pago a Mã-
rro Rodrigues, residente em São
Jk>ão «to Boa Vista, São Paulo.

O bilhete n. 11193 premiado com 1
milhão de cruzeiros na extração do
dia Hl dc outoahru, foi veodido em
São Paulo pela Soe. Lolérica Ltda. e
pago a Benedito Arruda, Av. 1, n. 3,
Bairro do Limão; Augusto Malias das
Neves, Estrada da Conceição n. 658;
Otto Meireles Junqueira, Rua Ministro
de Godói n. 860, aplo. 3144; Augusto
Cosia. Run Carlos Gomes n. 136. Tu-
curuvi; Alphio Marlin, Run Ouro .Gros-
so n. 59.

O bilhete n. 32808 premiado com 200
mil cruzeiros na cxtraçSo do dia 10
de outubro, foi vendido no Rio pclnCasa Esperança c pago aos seguintes:
Apulco José Pinto, residente cm Gua-
rnni, Minas Gerais; Giuseppe Antô-
nio Gioia, Rua Astérin n. 19; Teimo
Aulcr, Rua Conselheiro Autran n. 44.

O bilhete n. 25168 premiado com 100
mil cruzeiros nn extração do dia 10
de ouiubro, foi vendido no R» peloAb Mundo Lolérlco c pago a Nicola
Ricclardi, Rua Manoel Coelho n. 249,
S. Caetano do Sul, São Paulo; José
Leite dá Silva, Rua Assis Carneiro n.
113, Piedade.

O bilhete n. 35S84 premiado com 4
milhões de cruzeiros na extração do
dia 14 de outubro, foi vendido em
Santos pelo agente Francisco Conzo
e papo a Antônio Pilla. Rua Duque du
Caxias n 64, Mogl Mirim. São Paulo.

O bilhete n. 35883 premiado com 100
mil cruzeiros na extração do dia 14
de outubro, foi pago a César Décio
Isidoro Montcrosso, Run Major Prado
n. 451 c outros.

O bilhete n. 6542 premiado oom 1
milhão de cruzeiros na extração do
dia 14 dc outubro, foi vendido no
Rio pela Casa Esperança c papo aos
seguintes: João Batista Evangelista,
Rua Jequiriçá. n. 709/ Penha; Odenis
Rodrigues Nogueira, Av. 15 de No-
vembro n 790, Petropolis; Humberto
Ribeiro dos Santos, Rua Torero dos
Reis n. 73: Nicolau Francisco Araújo,
Rua Dr. Miguel Dibo n. 26, Irajá; Os-
valdo Pereira de Sousa, Rua S. Ceei-
lia n. 42; Pedro Paulo Motta, Rua
Visconde de Figueiredo n. 36; Nelson
de Almeida, Rua Vigário Morato n.
170, apto. 202: Valdemiro dc Oliveira,
Rua Abdon Milanês n. 9, casa 6: Mar-
Iene Bonclli, Rua José Bernardino n.
30.

O bilhete n. 30977 premiado com 100
mil cruzeiros na extração do dia 14
dc outubro, loi vendido no Rio e pago
aos seguintes: Edson Alves de Olivei-
ra, Ladeira João Homem n. 49; Fer-
nando José Pereira, C. T. Bertioga,
Ministério da Marinha; José Gomes
Silva, Travessa Bernardino n. 51, Fon-
seca, Niterói; Orlando Machado, Bento
Ribeiro; Gervecio Franco, Rua Domin-
gos Sautos, Bento Ribeiro,

O bilhete n. 15222 premiado com 3
milhões na extração do dia 17 de ou-
tubro, foi vendido em Guaratinguetá,
São Paulo, pcln agente Maria J. C. Gui-
marães e pago aos seguintes: Antônio
Alonso Calo, Rua Rodrigues dos San-
tos n. 741, São Paulo; Antônio Ca-
hrera Picon, Rua Rio Bonito n. 471,
São Paulo; B. Massercdjian, Rua Hen-
rique Dias n. 49, S. Paulo; Jacob Ke-
lendjian, Rua Marquês dc Valença n
105, São Paulo; Pedro Mendes da
Cruz, Rua Marquês dc Valença n. 105,
São Paulo.

O bilhete n. 15221 premiado com 125
mil cruzeiros na extração do dia 17
dc outubro, foi pago a Francisco de
Oliveira, Rua Cel. Meireles n. 148, Pc-
nha, São Paulo: Crisliano Vieira/ Rua
Domingos Rodrigues Alves n. 90, São
Paulo.

O bilhcle n. 16013 premiado com 200
mil cruzeiros na extração do dia 17
dc outubro, foi vendido em Manaus
pelos agentes Penna & Cia. Ltda. e
pago a José Nei Meneses, Av. Sete dc
Setembro s/n., Manaus.

O bilhete n. 14044 premiado cora 4
milhões de cinzeiros na extração do
dia 21 dc outubro, foi vendido no Rio
por R. Fazanello & Cia. Ltda. e pago
a Almir de Oliveira Aguiar, Rua D.
José de Barros ri. 167, São Paulo.

O bilhele n. 37990 premiado com 1
milhão de cruzeiros, foi vendido em
Sele Lagoas, Minas, pelo agcnlc Ro-
beilo Cabral de Aquino e pago a Ho-
rácio R. Almeida, residente em Uber-
lândia.

O bilhele n. 14043 premiado com 100
mil cruzeiros na extração do dia 21
dc outubro, foi pago a Cortese Guisep-
pc, Rua Madeira n. 71, São Paulo e
outros.

O bilhete n. 14045 premiado com 100
mil cruzeiros na extração do dia 21
de outubro, foi pago a Inácio Munhoz,
Estrada Velha S. Miguel n. 271, São
Panlo c outros.

O bilhcle n. 30656 premiado com 150
mil cruzeiros na extração do dia 21
de outubro, foi vendido em SSo Paulo
pela Soe. Paulista de Loterias e Co-
tnérejo e pago a Valdemar Tiezri/ Av
Santo Amaro n. 631, Santo Amaro.
São Paulo.

O bilhete n. 27091 premiado com
100 mil cruzeiros na extração do
dia 21 de outubro, foi vendido no
Bio pela agência Irmãos Moneró e
pago aos seguintes: Fedele Bruno,
Rua 19 de Fevereiro n. 68 — apar-
tamento 302; Sérgio Cândido dos
Santos, Avenida Atlântica n. 1782
— apartamento 1002; Wilson Zehu-
ri. Rua República do Peru n. 327.
apartamento 902; Thereza Maria
Pacheco, Rua Fernando Mendes n.
19 — apartamento 50; José Vieira
da Crsta. Rua Barata Ribeiro n.
247 — apartamento 302; Joaquim
Moreira da Silva, Rua Rodolfo Dan-
las n. 87 — apartamento 902.

O bilhete n. 13999 premiado com
5 milhòes de cruzeiros r.a extra-

ção do dia 24 dc outubro, foi ven-
dido cm Fortaleza pela agência Re-
presentações Calvino Ltda. e pago
a Manoel Nóbrega, Rua Agapito
do« Santos n. 1341.

O bilhete n. 12366 premiado com
1 milhão de cruzeiros na extra-
ção do dia 24 de outubro, foi ven-
dido em Londrina, -Paraná, peloagente Milton T. dn Silva & Cia.
e pago aos seguintes: residentes
em Bela Vista do Paraiso: Aníbal
Ribeiro Lima, Álvaro Virgolino Al-
vom, Vicente Balduino, José Al-
ves de Sousa, Sebastião Ferreira
Neves, João Parizotto, José Rufino
da Silva, José Gomes da Silva eSidnei Silveira, êste residente em
Alvorada do Sul; Dlmas Cândido
de Almeida.

O bilhete n. 35543 premiado com
200 mil cruzeiros na extração dodia 24 de outubro, íoi vendido noRko pelos agentes Irmãos Moneró
c pngo aos seguintes: Antônio
Mendes Costa Limn, Rua José dosReis n. 622, apartamento 201*
Engenho de Dentro: Almir Mei-reles Caineiro, Rua Barão de Mes-
quita n. 80; Milton Resende dcSouz» Travessa Amtimio n. 50 —
Bento Ribeiro. Durval Rodrigues
Vieira. Rua 23 — Quadra 2 —
casa 3 — Guadalupe — Deodoro-
Benedito Leal do Vale, Avenida
JoSo Vicente, Escola de Mecaniza-
Ção. Deodoro; Daniel de Freitas
Ribeiro, Rua 2 de Abril n. 3 —
Deodoro; Santo Orlando, Rua Ita-
pemirim n. 271 — Caxias; EudaAnaeleta de Araújo Miomi, RuaDécio Vilares n. 191 — aparta-
mento 107.

, O bilhete n. 6334 premiado commilhões de cruzeiros na extra-
ção do dln 28 de outubro, foi ven-
dido em Belo Horizonte pela agên-cia Comercial Philadelphia Ltdn.
e pago aos seguintes: Carlos As-
sunçã<\ Rua Mangabeira n. 139;
Antônio Alves, Rua dos Tamoios
n. 466; Antônio Rafael Filho, RuaMariano Procopio n. 174; Antô-
nio Rufino de Freitas, Rua Goita-
cazes n. 774 — apartamento 8; Ar-
gemlro Costa, Rua Américo Mace-
do n 645; João Soares Coelho, Rua
Nov» Fnburgo n. 138 — fundos;
Joaquim Teles Pacheco, Avenida
Contorno n. 10713 — apnrtamen-
to 4.

O b.lhete n. 6333 premiado com100 mil cruzeiros na extração dodia 28 de outubro, foi pago aAma ti dio Aguiar Quina. Rua En-
tre Rios, Belo Horizonte e outros.

O bilhete n. 6335 premiado com100 mil cruzeiros na extração dodia 31! de outubro, foi pago a Pro-
tasio Pinto de Rezende, Rua Turfa
n. 679, Belo Horizonte.

O bilhete n; 33796 premiado com
1 milhão de cruzeiros na extra*
ção do dia 28 de outubro, foi ven-
dido em São Paulo pela agência
S. A. Paulista de Loterias e Co-mercio e pago aos seguintes: Atti-• lio Santoro, Rua Laurindo Rabello
n. 147; Vito Laselva Neto, Rua
Jaques Félix n. 885; José das Sei-
va, Alameda La Aicás n. 1380.

O bilhete n. 19834 premiado com
150 mil cruzeiros na extração do
dia 28 de outubro, foi vendido em
Belo Horizonte pela agência Cam-
peão da Avenida e pago a Vi-
cente Justino Fernandes, Rua Hu-
maitá n. 181 e outros.

O bilhete n. 22540 premiado com
m.lhões de cruzeiros na extraçãosio dia 31 de outubro, foi vendido

cm Curitiba pelo agente Paulo de
Oliveira Monteiro e pago aos sc-
guintes: João Carlos Barão. Aveni-
da 7 de Setembor n. 3300; Gus-
lavo Wandler, Lapa; Maximino
Bromquett Follador, Praça Gene-
rai Osório n. 425 — Lapa; Luis
Silveira, Lapa Urbano da Paixão
Alpendre, Rua Nilo Cairo n. 424,
Curitiba: Antônio Palu. SSo José
dos Pinheiros; Olider Olimpo Pe-
reira, SSo José dos Pinheiros; Ma-
noel de Brito. Vila Macedo. Rua

n. 155, Curitiba; Leonidio Be-
ber Alba, Palmas, Paraná; Brasi-
lio dos Santos, Paranaguá.

O bilhete n. 22539 premiado com
125 mil cruzeiros na extração do
<aia 31 de outubro, foi pago a
Nelson José Mashia, residente em
Irati — Paraná e outros.

O bilhete n. 18594 premiado com
1 milhão de cruzeiros na extra-
ção do dia 31 de outubro, foi ven-
dido em Belo Horizonte, peldúngen- I
te Rubens Gonçalves * Co. Ltda. |
e pago a GU Vieira do Nascimento.
Rua Rio de Janeiro ri. 909 — apnr-
tamento 102.

O b lhete n. 38722 premiado com
200 mil cruzeiros na extração do
dia 31 de outubro, foi vendido em
SSo Paulo pelos agentes Vlcentes
Loterias Ltda. e pago aos seguiu-
tes: Alberto Jasunalti*. Rua Pedro
Vos» n. 662: Raul A. dos San-
tos, Rua Barão de Campinas n. 81;
Antônio C. de Alencar. Rua Her-
vai n. 580; Francisco Fernandes,
Rua Felipe Cardoso n. 158: Joa-
quim Magoso, Rua Ana Maria n,

— Vila Alpina; João Gomes, Ave-
nida Guilherme Cootching n, 1110;
Antônio Dica, Rua Humaitá nú-
mero 44 — apartamento 1003.

O bilhete n. 31593 premiado com
100 mil cruzeiros na extraç5o do
dia 31 de outubro, foi vendido no
Rio pela agencia Irmãos Moneró e
pago a Agostinho Marques. Ruado Resende n. 21 — apartamento
601.

que Marli linha a fazer, sendo linalmente esclarecido o hotnlclHi»
HISTÓRIA DO CRIME'

Marli, amante de 'Luizinho-
disse Inicialmente a0 DC qu,. àseu companheiro era «arção Nãndeclarou que «Luizinho» era pro.curado como lncurs0 nos arti»,,.129, 163, 281 e 331 d0 Código Penal. Acentuou por outr0 lad0 queno sábado pesado, atendendo aum convite de Wilson, f0i a0 bai-le dos «Cariocas' e. pata «despi*.
tar» o amante. íêz-se acompanhir
de Teresa dc tal. Estavam beben-
do e dançando quando surgiu nafesta «Luizinho» que. vendo Wi!
son, o agrediu, gritando quc .Cltl
minha mulher ninguém põe amão». Marli cont0u ainda que pordiversas vezes o seu companheir,,
tentou sacar de uma arma quan.d0 «Negão» o agarrou pelas co».
tas. possibilitando a Wilson nne
fugisse.

«Luizinho» então a ac0mpa-
nhou até em casa, onde llie apli-
c0u uma surra para que lhe Sor-
visse do lição. Durante alguns
dias ela não saiu de casa para
ganhar dinheiro na RuH Pinto deAzevedo. 19. Ali também «traba-
lhava» a amante de «Negão», N0i--
mc CqSta da Silva (29 anos), vul-
go «Nina».

ASSASSINADO
Wilson e «Negão» souberam queLuís Medrado havia espancado

Marli e Por isso trataram de ela-
bornr um plan0 para «abotoar-
lhe o paletó». Tomaram r. cano
dc aluguel n° 4-71-17, dirigido pelo
motorista Manuel Vasques L0pes
(Rua do Riachuelo, 234 >. na úl-
tima quarta-feira, c Começaram a
percorrer os «pontos» preferidos
por «Luizinho». No bar d0 Per-
nando o encontraram bebendo,
juntamente com outros malim-
drqS, bem como o soldado do
Exército J0rge Costa, 0 irmão tío
«Luizinho», Jorge Machado de
Assis, vulgo «Cabeção», c um sol-
dado da Aeronáutica apelidado de
«Nelsinho». Todos êsses clementes
são conhecidos pela policia coma
exploradores de mulheres ou «a:ra-
vessadores» de maconha.

Segundo o motorista do carro
de aluguel, Wilson havia discuti-
do momentos antes com «Nega»»,
saltando na Estação da Leopoldi-
na. O homem branco ficou n0
carro enqunnto «Negão» se enten-
dia com o adversário. Aí «Negão"
liquidou com «Luizinho», vpltan-
do em seguida para o auto e man-
dando que o motorista fugisse rã-
pidamente do loCal

As autoridades do 13.° DP fo-
ram chamadas, tendo compareci-
do ao local o comissário Pio-
riano.

ACUSADA
Marli disse quc no dia de sua

morte. «Luizinho» tinha cm seu
Poder um relógio, um anel e mais
Cr$ 7 mil que seu senhorio lhe
havia dado. Queixou-se de que.
após a morte do amante, foi
ameaçada Por «Cabeção», que a
espancou, culpando-a como res-
ponsável pela morte do irmão. De-
pois diss0 afirmou-lhe quc vin-
Caria a morte de «Luiainho».

IDENTIFICADO
Ao encerrarmos c*5 trabalho*

desta edição, os detectives Jacó e
Arouca já haviam estabelecido a
identidade de «Negão». que è o
motorista Cimonildo Werner tí»
Costa, de 23. anos. residente na
Avenida Joã0 Ribeiro, 154, apo.
202 (onde as autoridades p0deiã,i
encontrá-lo até às 7 horas da
manhã de hoje), em Terra No-
va. Seu auto de aluguel tem a
chapa 41987. prontuário 260.241
do Serviço de Trânsito.

POLÍCIA
PRENDEU
A LADRA

Foi presa, ontem, em sua res-
dencia (Avenida das Bandeiras, 25,
Coelho Neto), por investigadores rio
16," Distrito Policial, Maria Antô-
nia da Conceição, em poder da
qual encontraram Crf 9 mil, quan-
tia que restava dos Cr$ 60 mil
que havia retirado de um armário
de sua patroa, a portuguesa Emi-
lia Maria da Rocha, no dia 7 do
corrente.

Interrogando a ladra, o detective
Humberto voio a saber que, com
aquele dinheiro, Maria presenre.i-
ra o seu amante (que está send-
procurado) com um revólver e uma
bicicleta, e adquirira para si mesma
um enxoval completo: móveis, qua-
dros e outros utensUios domésticos,
com exceção de geladeira e tele-
visão, "pois o dinheiro não deu".

APRESENTARA QUEIXA
A queixa íòra feita anteontem,

naqircla delegacia pela lesada, dona
Emüln Maria da Rocha (Rua São
Cristóvão, 104), apesar de o furto
ler sito efetuado, conforme confis-
são oe Maria Antonia, no dia 1
do corrente, A quanria furtada fa-
zia parte de CrS 100 mil que es-
tavam depositados em um pacote.
dentro de um móvel. Ao lado, ha-
vin outro pacote com igual quantia
e um terceiro, eom CrS 40 mil.
A ladra contentara-se em levar ap»'-
nas uma parte (CrS 60 mil) para
nào despertar suspeitas.

NAO DESCONFIARA
Com o passar dos dias, vendo

que sua patroa de nada desconta-
ra, Maria Antonia loi a Cax as.
onde comprou um revólver pa"" ". a quem deu, ainda,
uma bicicleta, comprando para sr

. ..pas "melhores", qua-
dro3 móveis, louças, etc.

Na sexta-feira passada, alegando
quc seu "marido estava doente e
era preciso que ela cuidasse cias
crianças. Mana Antonia oespediu-se
do emprego, pedindo desculpas »
patroa.

DESCOBERTA
No domingo, indo reeditar seu

dinheiro, dona Emilia constatou que
havia sdo furtada, ondo, então,
apresentar queixa aa 16." D str :o
Policial. Náo desconfiara, entre*
tanti, de sua ex-empregada. su*
pondu que um de seus inquilinos
fôsse o autor do funo.

Em diligências, o detective Hum-
berto. juntamente c. m os Investi-
gadores Sidne. e Milton ouviram ot
inquilinos, vindo a saber qne um»
empregada sairá de casa hA dias.
Dtrijr.ndo-se à residência desta, co"*
seguiram detê-la, estando agora t"1
encalço de seu amante.

4***MmA. nm. W.,«aãfr^ 'inâanll É ita *- *»W*.A. — mm*-~
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JK saudou
lòsofin c diretor do DIARIO
CARIOCA; Wilson Fi**ueire-
do, chefe de redação do "Jor-
nal do Brasil", Mauro Sales,
profcssoi de jornalismo da
Universidade Católica e sub-
chefe de reportagem de "O
Globo"; Paulo Silveira, dire-
tor dc "Úllima 

Hora", e Be-
nedito Ribeiro, presidenle do
Sindicato dos Jornalistas de
São Paulo e redator dos "Diá-
rios Associados", de S. Paulo.

MENÇÕES HONROSAS
Os jornalistas Inureadoi com

mençSo honrosa e oup recebe-
rnm diplomas do mérfn foi">m:
Dnviri Nasser. dp "O Cru-
7«?!m": Mí*-io Morei, rin '"Vliin-
dn lltl«trpdo": Ã**** A'-«-«.rl«i. rio"Jornal rin Tlrasi*"- H-"iin Rj'-
v ria "Tribuna -s Itnn-pn-
.¦*•*": i"ir-"ü--c"-tio ri-- !*V^a.,Hp,
rio "O Cobo". „ *-*ni-,n„c t>o-
flr«tíue«; ri<*i Sqnt^s. dc "O F.<*.
tari-i de SSo Paulo".

Km nom*» Hq r»mnrA*5a. san-
dou os vprppdores e s* imnren-
Sn braslle.i-a n cr. Pauln rie
Ca*-*?*»lV>p ''íqrhn.in 

vir***-nre«i-
d«>"to rin '"irnHj^

V-NCCDORcc ANTFBIORI-S
Foram tnmHptn boiTiPni-oea-

rios o1* \-"-ippriot*p<: rio "Prímto
Físn rio Rrnor'offorn" rio** s^os
anferlorps. IripÜtilvé n. ."ni v---
iadns aup vipi-«m. do **>io »«>
T><?cíalnienfo p^-n o ni *-*.-* a no Ap„
sim. fovPm oKt)rn,",oc ",vi a
nm. ns jp'"i'!sti*" tti^..qip„ ^„*
Lemos. Wiiib "VT-iràP". Jn-nS
I pbI- A,*ni'- Tlf-if-F o„r„t„„i
CharaiierM. M^r^ió ""„« t..ís
Mascarenhas N"pfri. Tovioo no-
mes r.ones. p««*-.pn«- *>mi.iiiws
Ho.s Sf-tn^o*». .Tnifpn Mocrvo-^nq,
Cesario Mii-oiípc. Alencar Ara-
ripe e Rui Pratini.

Depois do
dinheiros públicos por parte
de nenhum dos comprometi-
dos naquele inquérito, náo
caberá prisão administrativa
contra os mesmos, e, sim,
conforme já dissemos em edi-
çâo anterior, prisão preventi-
va, que deverá ser requerida
pelo representante do Minis-
tério Público.

Deverá funcionar no caso o
promotor Newton Marques
Cruz, que já atuou no inqué-
rito da FIBAN. da qual re-
sultou a prisão de várias pes-soas. Êsse promotor já faz
parte daquela comissão, que é
presidida pelo procurador
Arnaldo Sussekind, do Con-
tencioso do Ministério do Tra-
balho.

Educação

Servidores

o,,.

«"*f\*-r

Distrito Foriei-al está pm con-
riir-õe-! de oferecer ao Ranço rio
Brasil tant-ns pa>--\nl-as. "<\
prova H-» i-PHmer^^n pnonôm.1-
C3 df* PF fdllP lioif. r,...arni^!\,
fr. r*!a«: v,oi-mqla ("'.¦«, RO ml-
Piftefl) pp*^ r*n v,Pt,r rre.t"*a'nf;p
dna seus tlbiln» htíhltene. pnmo
corri-» à a*-"'"''"r> i-.-o«iriq pm
«-.'""""Mência à T,pi fCÕ, o«.o *n
tiH''nr>as-!oii a cas» -*„« fá-t, 7nn
O ^«.Vfirá jHiflít? o í«r1q -ma.**** p*VS
o fim rio aro -"i'"n« i.«--n- «¦¦(„
r,-"n" nonH'"'"!»!.'!. «. -.o 

v*-ps
Sló POm an*Pfmanín. ncir. f|,._
jyn-st ho ti pó fiar nilp P*f\ ftÚv\i
fí-,.,, ft^ pruiiltíivir*, ernnnrnico
d- «-1T>V>.

"•..v« --,,, fi * 
nr^-i -*• ATó 1 ç 1*1 »¦*¦

T • ••.,,...„• 
r,,,A 0 ot~n-*t .,., POn_

I-- r-.i..,.. ,_„,,;.,, p„«..., „^
(*-* - n "i>,v*i -•, -4Ítí-*., n**i
-t--" »*., vn*1-!4-*''*- f*»>i~ «i'''*

pr -*. o . ;oi>" -wO *-.<-««
-**»¦»-¦ f-lriç '-•iiníc. ri A,vo-* .-*¦-. tl«*o_
pt-^rt-iff*. Vi»*"Tnç f-^-f f.^*.-3;rin õ,«_
J'*'"*'',m "Pio n.-n>íi-!". T3^n(.n r*0

Cpl-1-.r-á -meri:-.'-.iTip«*e. 
como

p-.ool1r-,,lor. '¦'-•. d" 1-01*1^--
s--"f>. Rpfe-indo-üp ainda «o
F->nPn rio Br".*-'* ^'«««t». ni'o í«;te
devp oapar à PD157 ím^.c^o rio"l-ansmissín no montanlo rip
CrS 32 mm-fies. *-i*>'a pnii!---r.*ío

<*«¦> nm nrériin no p->.oon Tr,ri«,,.
trial Brasilpiro. 'mno'-fA"o!n
ç«i-a ou" será ab**''*'*''- ria riívl-
da rie Cr* 300 mHhíp-: ou» a
Municinalidnde tpm nar» com
o potabeleeimento oficial de
cróriito.

Finalmpnte Iriforirioi' o titu-
lar da Secretaria de 

"-'-"ancas
ria Prefeitnra aue esto levan-
tando os débitos rip vá-.-ns pn-
tidides imnorin"*es. umo das
ciuais- a COFAP do"P"ó «a--
**ar Cr* 114 milhnpc rip *m.nôs-

io rie vendas, e co".-*'-*"»"õps rp-
ferpnte ãs sup-* *ransacõe<, co-
merciais até 19.17.

fina Maria
de boa viagem e; d? feliz es-
taria na França.

A iniciativa da Rádin-Tele-
vi^ão Francesa envolve as
m->ninas de 1? Da''<-e-* aue
como a brasi!»ir**. forom es-
(¦-'«-.irias por un* iuri, rieven-
ri todas as vUoWosas'se reu-
r:- ri canital «ia Fro"on no
i'-n ?Q ]\Ja ocasião Konooa.s:
f ^o->sas serão trocri^s coni
a-* dos outros 15 naíses.

A*«nsaoem

27 colégios, oficiais e parti-eulares. A êsse movimento se
associarão, no próximo ano,
uma dezena de colégios so-
ciais de São Paulo, cujo go-vêrno, em decreto especial
sôbre a matéria, resolveu in-
corporar a seu sistema a ex-
periência iniciada pelo MEC.
Os colégios militares do Rio.
Belo Horizonte e Salvador —
concluiu — adotarão 0 siste-
ma do mesmo modo".

'Amazonas' ..
vadas. participou de manobras
de "shake-down" realizadas ao
largo de San Diego, »0 térmi-
no das quais recebeu do co-
mando operativo da Esquadra
norte-americana elogios pelosêxitos alcançados.

O _ novo destróier brasileiro
djspõe de recursos para efe-
tuar operações cirúrgicas de
emergência. enfermarias decombate e estàçfi0 de descon-
taminação radioativa. Desloca
3.036 toneladas, tem 113 metros
de comprimento.^5.50 de cala-
do. raio dc ação dc seis mil
milhas e guarnição de 258 ho-
mens. A principal i bateria do
seu armamento é composta de
cinco canhões telecomandados
de 127 milímetros, sendo a ba-
teria secundária de seis ca-
nhões também telecomanda-
dos. de 40 milímetros; Dispõe
de radares dc superfície, aéreo
e de direção de tiro. poden-
do. graças ao seu comnlpto
c-ciiiipament<- -letrónico. romu-
nicar-se cóm a"i«*ie.s. siib*rin>-i-
nos e es'.arí*ies de rádio A f«"«r-
ça rias tiii-binns do dois navio?
de sup olnsse se liiwl.u a al-
ternadoi-ps. daria oara ili.m-nnr
o Rio è Niterói. Suas comuni-
cações Internas são assegura-
d.is Por sis-emas de nlto-fnlnn-
tes o do telefones aut««-excita-
dos. em número de 183
SAUDAÇÃO DO MINISTRO

O almirante Matoso Maia.
minjstro da Marinha, enviou a
seguinte mensagem ao coman-
dante do contratorpedelr0 "Pa-
rá": "No instante em que vos-
so navio chega ao Brasil para
êle volto o meu pensamento.
Que Deus guarde seus destinos,
dando-lhe intensn e longa vi-
da de sèi-VIoòs à Pátria. -Sài'i«io
seu comandante, seus oficial.--,
sua giiarnioão- de^-pndo n fo-
dos felicidades. Sèdc benvin-
dos".

Declarada

rio rronteiras. De tõrip «*•*•¦••> nbrii
ri* todos êsíes esforces **¦„ tô-
(¦-.«! «vsas canseira-* e «««"¦'"-•ios.
,,-,.,!„ir,nU a fanltn^ m:HVr —
a mulher, os filh»s. o-* "nis —
c-mnir*iihando con* *¦•* ri«s
r*** -*1»*' agruras, tr-*<,,-»-= p "le-
P"'-'" V, pois. c~m i-*-~i«'V|o e
s~'!-fac3o. que pnr— -r-o.. n t—
ri - ou c-ementi-s i*|-"\*;"'--~"-« e cl-
Vi rt0 Exérc!m b--«-*"toí —
(."-.-«f.j e suborri^-^os — e i-
.*""* di«na.s fum'11'*'!. -s m»ii«
yooíros voSs (Je ¦•»" N-tal
c^-^ic do nlegr'a «c •'• i,m A"-»
N-vo reoleto d« fei********c^***3 de
P"-? e d« ordem oara maior
grondeza do BrsSll*.

mais classes de marítimas, além
de representarem um tratamen-
to de indevida exceção nu re-
gime salarial do pais."A 

paralisação dos transpor-
tes marítimos decorrente da
atitude daqueles dois sindica-
tos. especialmente no momen-
tn atual, é manifestamente lie-
gal. além de acarretar insana-
vei3 prejuízos para a economia
do país e grave ameaça à tran-
qullidade pública."A ilegalidade daquela deci-
são decorre dos precisos lermos
da Lei n.<* 1,711. de 28-10-1D52
que se refere aos m.*-ri tim os das
emorêsas estatais e do decreto
9.070 de 15-3-46 quanto aos
das demais empresas parti-
eulares."Cumpre ao -jovêrno. face a
essas circunstâncias tomar as
medidas necessárias à salva-
guarda dos interesses nacionais
e da ordem oública. fazendo
cumprir a Lei.."Assim advertidos os asso-
ciados dos sindicatos que se
acham em greve esperam »s
autoririades oue reconsiderem
as decisões tomadas e voltem
imed.atpm-*"'-* -n trabalho.

UNID»DE
Poucc antes das autoridades

governa men* ais terem conside- :
rado ilegal a greve, o sr Tau- |
mafurgo Calo- presidente da jFederação Nacional dos Mari-
timos. declarou à imprensa que
qualquer violência que seja pra-
tienda con*Tsi os oficiais de
náutica (e a aplicação do de-

creto 9.070 é considerada uma
violência) pr0voCnrô a lmedia-
ta união de todo» os marítimos
que naturalmente sc declararão
em greve, cm sinal de solida-
riedade aos comandantes e pi-lotos do seus navios o emdefe-
sa das liberdades sindicai1*. «

H0Je, o Conselho de Repre-
sentantes da Federação Nacio-
nal dos Marítim0s iórgftn que
congrega todo* os sindicatos da
class,) reunir-ne-á para delibe-
rar quais as medidas que ado-
taráo face à greve dos oficiais
de náutica.

AL1RIO CHAMA
O ar. Altrioi Sales Coelho, di-

retor d0 Departamento Nacio-
nal do Trabalho, esteve, ontem
à noite, na sede do Sindicato
dos Oficiais de Náutica para,
debater c0m q sr. Serapiárf Nas-!
cimento as reivindicações da
classe.

Afirmou na ocasião o sr.
Alírio. Sales Coelho que tenta-
rá obter o atendimento dc al-
gum.is das reivindicações d«>«
grevistas e informou ao sr Se-
1'apião Nascimento que PoSsl-
velmente às 9 h0ras de hoje
convocará os líderes do m0vl-
mento para uma reunião em
seu gabinete;

Acreditam us dirigentes sindicais
marítimos que ainda huje n Mini*-
lírio do Trabalho lente aplicar o de-
creto 9.07U c decrete inteivcncüo no
Sindicato dos Oficiais dc Náutica, o ,
«|uc provocará o alastramento do mo-
vimento com a adesáo das demais
entidades representai i vas da classe
marítima.

CALMO
Durante todo o dia de untem a gre-

ve das aliciais de náutica uão pro*
vocou qualquer perturbação da ordem,
pois as tri|nila«;i')cs dos navios atra-
cados permaneceram a bordo melando
pelas embaicaçílcs. Nenhuma prisão
íoi efetuada.

Os dirigentes du Sindicato dus Oli-
ciais de «Náutica permaneceram na
sede da entidade e não liirani pi»
curados por qualquei auloridade go*
vcrnamental, a não ser pelu sr. AKriu
Sales Coelho, diretor do Departamen-
to Nacional do Trabalho, que .N noile
loi conlercnciar com Ó sr. Serapiào
Nascimento

Ao sr. Allriu Sales Coelho', o sr.
Serapiãu Nascimento comunicou que
a classe mio aceitará a aplicação do
decreto 9.070 nem poderá atender à
convocação mililar (que segundo m-
formam eslá ciu cogitações*), pui* Isso
constituiria um Atentado às liberda-
des sindicais.

COFAP A.
qual é relator o sV. Antônio
Cerharill, e apreciar o caso |
do.s • produtos larmacêutico.s
em pauta para um reajusta
ménto dè preços desde a ati
ministracãu do coronel Kre-
derico Mindello

CINEMAS MULTADOS
Sobe a 32 o numero de es-

j tabeh*cimentos cinematográ-
ficos multados pela COFAP,
em virtude de majoração de
preços de ingressos e falta dc
requisitos para as categorias
em que foram registrados. Al-
guns, como o América, o Im-
pério e o Palácio, foram au-
tuados duas vezes êste mes
Todos três foram rebaixados
de categoria, ae 2a. para a
3". Os oulros multados são o
Madrid, Carioca, Eskye, San-
ta Alice, ínipérator, Para To-
dos, Rian, Todos os Santos,
Copacabana, Royal, Alaska,
Cineac Trlanon, Rivoli, Odeon
Capitólio, São losé, Rex, Pre-
sidente, Caruso. Nacional,
Brasil e Star.

Flamengo
,i Conclusão d- 9a uág.i

mentar. O gol de honra do Ri- I
ver Plate foi feito por Menen- jdez. aos 20 minutos da última jfase. aproveitando-se de um jcontra-ataque.

Os quadras alinharam-se as- |
sim: '¦ '

Flamengo: Mauro. Joubert.
Milton Copolilo e Jadir: Car-
linhos e Jordan: Luís Carlos,
Moacir. Henrique. Gérson e
Babá.

River Plate: Carrizo. Perez.
Vairo e Urriolabetia: Giano e
Ramacietti (Ramos Delgado);
Gomes,. Sanchez. Sarnarj (Pau-
Unho), Menendea. Odega e Za-
rati.

GEÓGRAFOS FAZEM
APERFEIÇOAMENTO

No aia 4 de janeiro dc W6Ü o Cun-
selho Nacional de Geografia lará reu
lixar um curso de cuuteiiucias para
aperfeiçoamento de geógrafos. As ins-
crições poderão ser feitas com u m^
Alcione Carvalho, no 8v andar du edi-
licio Lj-uaçú, na Avenida Beira-Muri
436, das 12 às 17 horas.

Morte .'.*V
prog-icla possuía qualidades
inatas de pintora, e queria,
não apenas lançar sua servi-
çal, mas sobretudo focalizar
o talento primitivo e hábil
da pintora que- a escritora
descobrira em sua empre-
gada.

FALAM ESCRITORES
Vários escritores falaram

ontem ao DIARIO CARIOCA
sôbre o sentida da perda que
representou para a inteligên-
cia brasi'cira a morte de Otá-
vio Tarquínio e Lúcia Miguel
Pereira.

JÒ6U* MONTELLO — "A
morte uniu aqueles que esta-
vam u.iidos pela vida e reali-
liaram, unidos, o modelo de um
casal feliz: Lúcia Miguel Pe-
reira tt Otávio Tarquínio de
Sousa. O Brasil perde cra eles
dois dos seus maiores escrito-
vés ,.<}<- todos oa tempos: um
convj o grande historiador da
vida política e social br».-*Uci-
ra, o outro o grande historia-
dor de nossa vida literária co-
mo biógrafo de Gonçalves Dias
e Machado de Assis".

AUGUSTO FREDERICO
SCHMIDT — "Otávio Tarquí-
nio de Sousa foi dos meus mais
íntim. s amigo.-; meu compa-
nheiro inseparável de Juventu-
de. Morreu deixando completa-
da a sua obra: "História dos
Fundadores do Império", que é
um livro fundamenlal para o
conhecimento do Brasil. Lúcia
Miguel Pereira, foi Uma daa in-
teligências femininas mais vigo-
rosas que conheci. Espirito cri-
tico e grande cultura. Fui o «eu
Primeiro editor. Fut eu que os
aproximou. Conheceram-se por
meu intermédio. Pode bem
imaginar o que leio representa
para mim" — disse o poeta
Profundamente comovido.

NILO BRUZZI — "A morte
de OtáVo Tarquínio de Sousa
. Lúcia Miguel Pereira n&o en-
lutou somente o meu coraçáo
de amigo. Feriu fundo s cul-
tura brasileira no que ela tem
d* mais elevado: o estudo e a
investigação das figuras ilus-
tres do Brasil, que. foram re-
vividos pela pena de ambos"

ADONIAS FILHO — "Uma

grande perda paru a literatura
brasllpire. e a hisiórlogiatia.
N&o podemos ainda iraimutl-
Zado* Coni.i estamos com o
fim violento de Otávio r Líl-
cia. calcular a perda sofri-*
da pelo Brasil. A cultura bra-
sileira tinha em Otàvi,. Tar-
qulnio de e Lúc:» Mifiucl Pe-
reira indi.scutivf.lmcn c, liniis

de sua- maiores figuras",
liTTO MARIA CARPEAUX —

"Perda enorme para us letras na-
ckvrais. Estou pr 'fundamente
chocado com essa noticia lio ines-
pei-ada, po.a me achava ligado
por grande amizade a êsse Ilus-
tre casal de escritores".

AliGUSTO MEIER - "Só a
morle faria com que Lúcia Ml-
guel Pereira faltasse n um eu-
eonin. ela que era tão pon-
tuai em tudo. Calcule a mi-
nha emoção, hoje, na Auadern..
quando fui informado «le que
a ;io»« companheira na Comis-
tno MaehnoV) de Assis não com-
pareceria Lúcia e Olivio farão
um» falia enorme As nossas le-
trai- ¦

LEDO IVO - "Fquei multo
aoalado eom a morte de quatro
am.xos- Lúcia Miguel Peroita,
Otávio Tar«-uln:o de Sousa, Ben-
jam iu Cabello e Luciano Car-
neiro Curioso que Lúcia e Otã-
vic que se amavam tanto, mor-
«eram juntos' .

AÜRANIO COUTINHO - "Es-
io.i profundamente eiik-ciouaJo
desde qun soube a noticia «la
tragédia que envolvei" essa» dus»
grandes figuras da Meratura bra-
s leira".

ífGKNlO GOMES — "Slulo-me
realmente pesaroso com a perda
deste' d««is grandes escritores a
que me lgavam fortes laços de
amüvade Meu choque * tama-
nho aue nem sei o que dga".

DADOS BIOGkAFICOS
Otávio Tarauinio de Sousa

nasceu no Estado do Rio. no
din 7 de setembro de 1889. Pa-
rece qu? o destino, determi-
nando a «mi só tempo duas da-
tas hli-ó -cas na vida do ss.
critor — a da independência
e a da proclamação da Repú-
blica — -stav.. a anunciar que
êle viria a ser, em verdade, o
grand-: historiador dos vultos
do Br sil e o inigualável in-
térprete dos fastos de nossa
hi--tória.

Era filho do dr. Tarquluio de
Sousa, td/ogadoe publicista e
de d. Joana Oliveira de Sousa.
Fêz o curso secundário no Co.
légio Joáo Kopke. com uma in.
terrupçâo no Ginásio Flumi.
nense; de Petropolis. do qual
era diretor Silva Ramos e vice-
diritor o poeta Raimundo Cor-
rela. Estudante ainda, colabo.
rou em vários jornais do Esta-
do do Rio, Em 1907, formou.se
em Direito pela Faculdade de
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Conclusões da Primeira Página
Ciência-, Juri.. . :.s e Social do
Rio com 18 anos de Idade.
Onze r. .— pós, era nomeado
pr - rador do Tribunal de Con-
tas da Unlãu. Em 1932. é no.
meado ministro do mesmo Tri-
bunal. Seu primeiro livro, «Mo.
nôlogo das C'..is», foi publica-
do em 1914. Desde 1939 que eradiretor da eoleçáo «Documentos
Brasi' -c.... cla Editora José
Olimpio. De 1935 a'1937, atuou
como crítico literário de «O Jor.
nal», t. dirigiu a «Revista do
Brasil» de 38 a 43. Sua obra
principal é «História dos Fun-
dndores do Império», em 10 vo.
lumes, e recentemente termi.
nada

LCCIA MIGUEL PEREIRA
Lúcia Miguel Pereira era ml-

nelrn de '-tarbacena. Escritora
de grandes recursos iipllcou.se
em mú' Iplas atividades Intelec.
tuaia. Assim é que. na ficção,
sua pi .meira fase, escreveu osromances «Cabra Cega». «Em
Surdina». «Afnanhecer». 

'
Na literatura Infantil' produ-zlu «A Fad» Menina». 

'«A 
Fio

4i*!sta Mágica», «A Filha do Rio
Verde»,

Na bioferafla, escreveu *Gon-
çalves Dla«» e «Machado de
Assis» e na critica literária,
deumoe «50 anos de Literatura»
e «A .-ec-*'s da Literatura Nor-
te.americana».

Na pesquisa literária 
' 

escre-
veu «Proaa de Ficção» faztmdo
a história literária de 1870 a

20. Atu lmente, era a orlen-
t-ídora das obras de Machado
de Assis, nomeada qu» fôra
membro da Comissão incumbi,
da pelo governo de preparar a
edlçáo definitiva da obra de
Machado de Assis. Já havia es.
çrlto um prefácio para uma
dessas obras.

Perdeu
José Luciano Mota Carneiro

nasceu em Fortaleza, no Cea-
ri, em 1926. Muito- cedo, ain-
da em sua cidade natal, co-
míçou sua vida de profissio-
nal da imprensa, que seria
pontilhada de reportagens
sensacionais, ás quais se lan-
cava, muitas vezes, com arrô-
jo, e pondo em risco a pró-
pria vida. Inicialmente, foi
cronista esportivo do "Cor-
reio de Fortaleza",/*, ao trans-
ferir-se para o Rio, ingressou
na reportagem de "O Cruzei-
ro". Entre seus trabalhos des-
taca-se a cobertura da guer-
ra da Coréia, -mando saltou,
de pára-quedas; em plena ll-
nha de combate Teve também
grande., repercussão a cober-
tura oue fez das restas de co
roaçãb cia rainha Elizabeth
II, da Inglaterra.

Ao ser cientificado do faUí-
cimento do repórter Luciano
Carneiro, o sr. Leão Gondim,
diretor de "0 Cruzeiro", afir-
mou que pagará integralmen-
te à viúva do jornalista morto
o salário que èle percebia na
empresa.

Catastroie...
estando sua filha por nome
Cieia Valadares, também den-
lista, atendendo aos seus -
clientes:

SOCORROS
Apesar da rapídea com queacurreram ao local várias am-bulancias c cárr0s do Corpo deBjmbelros <„ póstn de Ram«is.

chefiado pelo tenente Adlls0n
Correu antes de receber avis0-
Pois éle mesm0 viu «> desastre»,
nada se pode fazer pelas víti-
mas atingidas pelo «Vlscount*

Os coronéis Hérmio Varga-i
de Carvalho e Hélio Silveira.
ambos da FAB e chefes do De-
Posito de Viaturas iMangui-
nhos. e comandante da Base
Aérea d0 Galeã0. chegaram ao
local com socorros que resulta-
ram úteis apenas psra 0 iso- Ilamento, já que um agl0me-
rado de curios0s e parentes ln-
vaditt u local dificultando a
ação dos bombeiros.. Soidad0s
dc todas as armas (fuzili«ir0s,
soldados d0 Exército, Policia.
Marinha e Aeronáutica) além
de grande númeru de civis aju-
daram na remoçáo dos escnm-
bros. sob insistente chuva quecomeçou a cair às 14.50 h0ras.

Havia seis carros d0 Corpo
de Bombeiros, mais de dez am-
bulancias da Municipalidade e
do SAMDU e outras viaturas
militares.

O BONÉ* DE MIRANDA
O primeiro objeto a ser iden-

tlficado foi o b0né do radioie-
legrafisía da VASP. Zecito Mi-
randa Duarte. c»m a data de
11-11-49 na carneira dn forrn.
Logo após. horrivelmente mu-
rlado. foi retirado n c««rpo da
jovem comissária, de bordo. Tií-
ko Maruiama. logo ideniifica-
do por algumas fotos tamanho
3x4 que caiam do bolso da sua
blusa.

FALTOU AGUA
Logo ao Iniciar o 

'combate 
às

chamas, faltou água nos hL
drantes da Rua Peçanha Pó.
voas e Uranos. Foi necessário
vi-, com urgência, algumas pi-
pa» do Corpo de Bombeiros.

Jóias e documentos e alguma
quantitl. de em dinheiro (cerca
dè C 107 mil) foram arreca-
dados no loral e colocados sob
a guarda d- dois soldados no
pátio da casa ri." 30. C comis.
sário Osmar Plinio Cardoso, tle
serviço no 20.0 DP superinten-
dia as providências policiais

Entre os pertences arrecada,
dos figurava uma biblia com
êste' oferecimento: «Ao meu
idolatrado sobrinho, ofereço ês-
te livrinho para aproveitamen-
to espiritual», com asinatura
do sr. Abei Guedes da Silva.

PEDAÇOS DE GENTE
A medida que os bombeiros

iam retirando os cadáveres, re.
talhados, queimados e semi-
despidos, utilizando.se dos pá-
ra.quec'.as do avião como tnuca,
outros homens os alinhavam
sob uma grossa lona verde, no
melo da rua. Ali, contrito. en.
írentando a chuva miúda, o pa-
dre Avelino Cervelo e mais tar.
dc o cardeal d. Jaime Câmara
rezava pelas almas dos que pe-
receram.

Até às 21 horas apenas o
corpo da aeromoça Tieko Ma.
ruiatna fóra reconhecido tal o
estado em que os cadávehes fo-
ram retirados de sob os eacom.
bros. Além do impacto da que-
da, os passageiros do avlfio so-
freram o fogo intenso do que.
rosens, o peso dos tijolos e a
chuva que enlameava o local.
Dificilmente os corpos serfto re.
conhecido, devido a dilacera-
çao que apresentam,

Foi a report»gem do MARIO
CARIOCA quem levou até o
corpo da dentista Cléla Bulhões
V 'dares, o seu irmão Paulo,
que em vão dera uma busca
em todos os hospitais da cida.
de. Iluminado o cadáver por
uma viatura da Radiopatrulha,
Paulo negou ser o de sua Irmã
o cadáver de moça. vestindo
uma combinação branca e uma
touca na cabeça, que os bom.
beiros retiraram dos escombros
da casa 26. Mats tarde, ainda
por Insistência do repórter do
DC, o noivo de Cléla. o den-
tista Enock, em prantos, reco.
nheceii a sua noiva, jogando-se
desesper-do sobre a lona suja
que protegia o corpo mutilado
de Cléia. Dela faltavam o an.
tebraço eaquerdo e a perna di-
reita. Seu Irmão Paulo, após o
reco* eci. ento de Enock, con.
firmou sua identidade, após
examinar detidamente os den-
tes de ..ua irmã.

Trmbé.n o corpo da sra. Nii.
ceia Brito, brasileira, branca,
de 28 anos. casada, moradora
na caia h.° 37 d» mesma rua,
lol iécoi hecicLi às 21 horas de
ontem, por um seu cunhado
sargento do Exército. Esta se.
nhora -stava na casa n.0 24.
atingida pelo avião da VASP.

A mais espinhosa tarefa cou-
bc a0s bombeiros dos postos de
RamQs, Penha, Quartel Central
e Cais d0 Pôrto: remover com
picaretas c à mão os restos de
cadáveres soterrados. Nessa ár-
dua empresa tiveram de luiar
com multas dificuldades devido
ao grande número de aut0rl-
dades a dar ordens. Às 19 h0-
ras. quando cheg0u o general
Sousa Aguiar e dispens0u «s
serviços dos militares da FAB,
é qúe ' o sèrvfço sc organi-
zou, rendendo, cotisequentemen-
te. multo mais. Foi justamen-
te nessa hora que os primeiros
dois -rabecõeí- saíram para o
Instituto MécVo Legal levan-
do os corpos de oito mulheres,
uma menina e de 20 homens.

À lu/ de poucas lâmpadas,
ais bombeiros trabalharam com
afinco, sob a orientação dc c-j-
pitão Ernesto Lima de Castro.
Muitos receberam ferimentos
uas mãos quando tentavam re-
lirar corpos e objetos que es-
!avam em baixo dos destroços
d0 avião.

Com<) o serviço fôssé demo-
rado. foi pedida à Municipal!-
dade um» escavadeira de reti-
rar aterro que devia operar tõ-
da a noite, evitando que os Ca-
dáveres apodrecessem n0 local.

COMISSÃO DA VASP
Às 18,15 horas chegou ao 1«-

cal uma Comissão da VASP,
cheílaaa pelo engenheiro Ge-
raldo Prim Ferreira., acompa-
nhado dos srs. José Jacques de
Jesus e do brigadeiro Pampl0ua.

Falando ao DC, o sr. José
Jacques disse que o comandan-
te Ataliba. era um piloto dos
mais experimentados da com-
panhfci. tendo realizado com
suficiência o estágio operaejo-
nal em ''Viscount", Os prejui-
zos da VASP se elevam a Cr$
100 milhões.

CADETE ILESO
Quando o cantor El Bélico

socorreu o cadete Eduardo Pe-
reira êste perguntou nervosa-
mente, o que acontecera à ae-
ronave comercial indagando do
destino da tripulação, pois
quando saltou de pára-quedas- disse —' viu que «s chamas
se elevavam muito alto.

PUNGUISTAS
Policiais do 20.° DP. chefia-

dos pelo investigador Darci, fi-
zeram no local. Inúmeras pri-
soes de individuos que aprovei-
tando-se da confusão reinante
agiam como punguistas ou pi-lhando valores das vitimas. Fo-
ram detidos Geraldo de Sousa
Caetano. Elias José da Silva
(Gaguinho), Washingion Luis
de Sous» e Salvador Reis <Do-
dò) que foram recolhidos ao
20.° DP.

NO IML
No Instituto Médico Legal,

às últimas horas de ontem,
foram reconhecidos os corpos

,&*» dr, Enéas de Mir-indi
(ideni1 ficados pelo Irmão Dar-

c1 Mli-aida) airnvés de aliança
e aliei dc grau. Glauco Car-
neiro reconheceu o corpo do
repôrier íotr.-gráfico Luciano
Carneiro, de "O Cruzeiro".

A escritora Lúcia Miguel
Pereira foi reconhecida por pe-
qUena deformação qUe apreSen-
tava no dedo da mã.« direita,
por seu cunhado Joaquim Nl-
colau. Marta da Conceição Bar.
reto China e sua filhinha de'
meses apenas foram reconheci-
das p.r üm cunhado, enquan-
lo o dr. Fausto Galo, reconhe-
ola a Vicenzo Bonani Caione.
Pela roupa que trajava, foi
reconhecida Letlcla Bastos Fur-
lado que se destinava. a Sal-
vador.

O corpo do sr. Benjamin
Cabello foi identificado por Um
irmão e um cunhado. Até à
hora em que encerrávamos nos-
sos trabalhos. -nfto fôra ainda
encontrado o Corp-. do sr. Otá-
vio Tarquínio de Sousa.

SEPULTAMENTO
O sepultamento das ¦ vitimas

do avl&o da VASP será custea-
do Pela ocmpanhla de aviação,
logo qu* se complete a identl-
ficação dos corpos. Os corpos
dos passageiros que se destina-
"am aos Estados serfto trans-
portados para onde o deseja-
rem seus familiares «• enterra-
do» também por conta da
V\SP.

SOBREVÔO
I*go apóu o desastre, na t»r-

de de ontem, vários aviões
sobrevoaram o local da traaê-
dia à baixa altura. O helicóp-
tero da FAB que comumente
serve ao Presidente Juscelino
também realizou várias :ncv-
sões sôbre « Rua Peçanha Pó-'
voas e sôbre o Morro do Ale-
má0. onde, num rálk de 7S0
metros se espalhavam as três
Partes cU« avláo mililar.

INQUÉRITO
Ornem mesmo a a'itorlda-

des da 3». Zona Aérea inicia-
ram os trabalhos de investiga-
çáo do Inquérito Mililar sôbre
Ó acidente. No Mort-o do Ale-
mão. pstève o Capiiáo-avlador
Bastos Filho, realizando uma
Perícia, euquunto soldados da
Base Aérea do Galeão leva-
dos ao local pelo capitão-avia-

¦ dor Çlaudy Costa- montavam
guarda à peças dj "Fokker"
cia Escola de Aeronánlica.

DESESPERO DO
MECÂNICO

Na casa n° 30. residia o mc-
cànico Virgílio San Pietro de
Carvalho, com mulher e cinc0
filhos. Não sabia do desastre
até chegar em casa às 19,15 ho.
ras. Ao encontrar sua ca3a des-
truida. Virgílio teve uma Cri-
se de nervos, .end^ de ser le-
vado a um hospital. Náo se sa-
be se entre as oito crianças
recolhi.las ao Instituto Pio XI
estão os cinco filhos de Vir-
gilio.

COMUNICAÇÕES
Após o desastre, que provo-

cou a derrubada de três postes
de luz c força, o trecho com-
Pi-eendido até cem metros da
Rua Peçanha Póvoas, ficou
crivada de luz. c telefones.

A proprietária da Casa n° 24.
St-a. Miriam Teixeira NuneS.
não eslava em Cnsa. Esta resi-
dencia estava vazia c para alu-
gar. Um pintor realizava ligei-
ra remodelação no prédio, não
se sabendo também se pereceu.

Dona Miriam estima que seu
Prejuízo se elevc a CrS 1 mi-
lhão e d00 mil.

ULTIMA MENSAGEM
O sr. «Manuel S. Brito, um-ios passageiros dj "Viscount"

telefono-- do aeroporto de São
Paul,, para um seu parente re-•«Idente na Rua Botucatú. 200.
quando o avião pousou na Ca-
D.tal paulista, devido a ligeira"pane". v

Nessa mensagem. Manuel
Brito — que fazia anos on-
lem — revelou que não Podia
assegurar a hora de sua che-
gada ao Rio para a festa de*
aniversário.

.JOAO «MACHADO NO
NO LOCAL

Além de grande número de
autoridades inclusive o cardeal
D. Jaime Câmara, esteve no
lucal do desastre 0 sr. Joáo
Machado, secretário de Saúd<
.. Assistência da PDF. que. ao
-•aber do acidente rumou para
Ramos, tomand» em caminho
as pivvidêncln.s que Se faziam
necessárias.

láfer adia
pio de «eus dois sucessores ml-
nltros Macedo Soares e Nagrlo
de Lima, o ministro Láfer Wa
i Assunção, atendendo ao con-
vlte do governo paraguaio."Considerando 

também qüe o
chanceler brasileiro viajará
para Sfio Paulo no próxim0 dia
24, dificil seria reunir" a dele-
gaçí„ para partir no dia 27,
conforme sugestão que estava
em estudo. A importância d»
assuntos pendentes que cumpre

, ao nosso governo resolver em
relação ao pais amigo, exige.
entretanto, que êsse adiamen-

j to seja demorado, poi» sáo es-
i senciais o estudo e a solução¦ de vários problemas de Inte-

vêsse comuns aue. no momene
, to. se encontram em suspenso,

com graves ú**--)uízos para anv
bos os países."

Criança de
•ua eapAsa, d. Concaifão Bar-
reto China, qu« traria m «•!•
a filhinha Márcia, éa poucM
meses de idade.

¦ra • seguinte • tripula-,
«io do aparelhe da VASP:
comandante: Atallba Eucli-
de* Vieira; co-piUU Alvar»
Graiiolli; radiotelegrafiste
Zeiite Miranda Duarte, mais
conhecido por 

"Miranda"; «te-
romAce Manuel Pereira Ne-
ves e aa aeroméea» Selma
Borsáque e Tiecko Mariaaa.

PESSOAS ATINGIDAS
Em conseqüência da queda

do aparelho. foram socorri-
das no Hospital Getulio Var-
gas, as seguintes pessoas: do-
na Maria Rabelp Gonçalves,
branca, brasileira, casada, com
59 ano», residente na ru» Joáo
Silva. 88. com ferida contu-
sa na região ocipito-frenta', e
seus dois filhos. Roberto Ri-
cardo. de 10 anos. e Paulo Fer-
nando. de 12. ambrs com Cou-
tusões c escoriações generall-
zadas; dona Orquidéía Sô PI-
nedo Carvalho, branca, casada,
doméstica, com 33 anos. resi-
dente na Rua Peçanha Póvoa,
34. com contusões e escoriações;
sua mãe. dona Inésia Araújo
Carmo, viúva, residente no mes-
mo local, com ferimento contu-
so no frontal e no joelho dl-
reito. além de contusões e .es-
Corlações; sr. Claudion^r Cruz.
brasileiro, branco, casado, com
58 anos. residente na rua dr.
Ávila. 104. ap. 101. com fe-
rimento contuso no frontal; do-
na Georgina Ribeiro, branca.
Casada, cm 40 anos. domésti-
ca. residente lin Rua Teixeira
Franco 60. ap. 101, com feri-
mento contuso no frontal, con-
lüsões c escoriações.

Uma menina, de 12 anos,
presumíveis, foi internada, de-
saCOrdada. com ferimento grave
na coxa esquerda, e imediata-
mente levada à sala de oPera-
ções. Algumas das pessoa» aci-
ma. encontravam-se num con-
sultório dentário, situado nas
proximidades do local da ca-
táatt-ofe, e foram presa de cri-
se nervosa.

O editor do DC-BRASILIA,
sr. Elias de Oliveira Júnior,
viajava, com destino ao Rio,
nc aviáo sinistrado. Entretan-
to. ao chegar a SSo Paulo, re-
sol veu abandonar o avião- a fim
dt tratar de negócU-s n*» es-
critório da VASP. Quando
soube que c avião em que /ia-
java havia caldo. 0 sr. Elias,
que ,sómente horas depois via-
jou para o Rio, ^ pos em con-
tato com seus familiares, ex-
poudo-lhes o que se passara.

Em sinal de Pesar pela morte
do põrteri-fot-cgráfico Lúcia-
no Carneiro, a Associação dos
Repórteres Fotográficos vai,
lncorpc«rada. acompanhar seus
funerais, tendo decidido que
todos os seus associados, du-
t-anle ires dias. usem fitas prê-
ta:. em sua máquinas.

O Gabinete do M.nis'rc da
Aeronáutica recebeu, <. ntein
mesmo, do Serviço de Busca •
Salvamento da FAB informa-
ções. sobre c acidente aéreo ve-
rifiCado em conseqüência do
clvqtle do "Viscount". p-efi-
xo PP-SRG, da VASP. é um
avião de treinamento da FAB,'-FOLKER". tipo T-21. ns área
de Ramos.

De acordo com as primeíías
informações Colhidas jpor aquê-
!e serviço, que imediatamente,
ao ter conhecimento da c^tás-
trofe, mobilizou todos os seus
recursos disponíveis, que p pi-
loto do avião militar saltara de
pára-quedas. ',

Mais tarde, o SAR. em n vo
relatório, informou que o "Vis-
count" se chocara com duas
casas, que se incendiaram, e
que o aviáo da FAB se enc.-n-
IraVa cerca de Um quilômetro
da aeronave da VASP. na'Es-
trada de Itararé.

CAR TAZ
TEATROS

DE ARENA - S7-a33!j "Eles Nfio
Usam Black-Tle* a. 21 horas
vesperais. aoa dominar,si á> Ifi
.-oras

DE «OLSO — 27-3122 - *Ainanhà
se «Nâo Chover", ás 21 15 horas.
Vesperais, ás quintas, tis 1(1 e aos
ii--niàiigos, áa 17.13 horas

CAttcOis GOMES» -JU-IÒII- -
Tem Nheco Nbeco na Lua' às
31 horaa. Veaperau bs quintas »
domínio», áa 16 horas

CO--* «.CABANA - 57-1818 "Mara-
tM-mhe* ás 2115 horas Vespe-
rai», »i quintas, tsbadoa e do-
mingos áa IS horas

DULCINA - 32-5817 - 'Tu Ma-
me á» 21 hpriu Ve,perais âs
q.unia» sábados r inmingni àa
'tf noras

GINÁSTICO — 42-4521 "Idada
Pe- *¦•>*«» às 21 horns. Sabadoa,
a» 21' • SU hora* Vesperais àa
qu.ma» • <k>min|ot t- IA horaa.

JAH"El 27-8712 - Vou á Lua
de Lambri-iíi ' ás 20 e 22 horas.
Véspera.s ás quinta» e domingos,
3. 10 horas

JOAl« CAETANO - 43-4276 - "O
F.if Vem de Fora' às 21) e 22
tn.riis Vesperais. às quinias. tá-
n-HKií e damingoi, és 16 horas.

MAU-DN DE FRANCE - -12-3895
MArhU - 57-5339 -
MESBLA - 22-7622 - "Soe ety

en bnb> Doll* ás 21 horas Sá-
b ij"í • domingos, ás 20 e 22,13
ncrus Vespera.s. as auinias e
-í ir-.iiEus. às 16 horas.

l\. Nu IPAl 42-31'»'"
PRVÍ - 37-370Í* e 37-4*141 -

•".«1-» iá Fora um inspetor" áa
qi-Kr-a-. quinta» tex'a-> e domin-
gc* às 21,30 horas Aos sábado»
as 20 e 22.30 horas Domingo»,
vwparai» à» 17 hora».

«IVAÍ - 22-a7>l - "La M«ma»"
, ull horas. Veapírai», as quln.

ta< c ourningos as ltt hnras
BECREJEO -. 22-8164 - "Te Futu-

co Num Fui nea" ás 20 e 22
horas Vesperais sábados e do
mingos a*- n; horns

S K>RGE - 45-9051 - "Processo
em Familia' ás 21 horas. Ves-
perais, ás- auinlas sábados e do-
mingos. ás Hi hiirns.

SERUADOR 42-0422 — "D. Joiio
Tc-òrio' ás 21 horas. Vesperais.
ás quintas e domingo», às 1.6
horas

TABLADO V 26-4555 - "Uo Mun-
dr Nada se Leva' As quintas,
sexta" e sábados, às 21 horas Aos
domingos as t7 horas

TIJtJCA — 28-1039 — "Play Boy"
às 21 horas.

LANÇAMENTOS
CINEMAS

UM ANJO DESCEU EM BROO-
KLYN lUn Angel Pasõ por Brco-
klyn Italo-espanhol. Super-
visão,- DTiffdo por Ladisláo Vaj-
da. Com Pablito Calvo, Peter
Ustinov e Silvia Marco. Drama.
No Plaza. Asiória. Olinda. Mas-
cote Colonial Central (Niterô. 1
• EspernnU. (Petropolis). As 2
— 4 — 6 — 8 e 10 horas. Livre.

ARMADILHA'SANGRENTA (Thé
Ti-ap! - Colorido. Dirigido por
Noi nian Panama. Com Richard
VT.dinark Lee J. Coob, Tina Loui-
se. Drama. No Flórida. As 2 —
4-6-8el0 horaa. Proibido
a-é 18 anos.

MEU SONHO E* VOCÊ (LeVs Be
Hsppy l — C nemasc-Splo.. Colo-
no.. Dirig dn por-Henry Levin.
Ccrr Ton) Martin. Vera Ellen.
Musich. No R.viera. Rio Branco.
Nücuiiui MiHer. Rosar o, São
Jiiiji iNiterò.,. íWelo, Santa Ce-
cit: a 'de quarta-feira a do-
m :.%n, n« Engenho de Den-

tr- Roulien. Paraiso. Santa He-
lcn.-. e Penha. Sem Indicação de
horário. Censura livra.

O PALHAÇO O QUE E' — Bra-
sileiro. Dirigido por Carlos Man-
ga, Com Fred e Carequinha, So-

ma Maraed, Fábio Sabag. Nan-
ci Vanderlei. Hamilion Ferreira.
Coméd a. No São Luis, Rex. Pre-
sidente Riun. Leblon, Car ««ca.
Mndn, Santa Alice; Coliseu, Vaz.

.Lobo Icarai (Niterói). Pn/; (Cn-
x.as » e Capitólio I Petropolis.. As
2 - 3,40 - 5.20 — 7 - 8,40 e
10 20 horas. Censura livre.

A CABEÇA SATÂNICA (The Th.ng
Tha« Couldn't Die) — Dlrig do
p«r Will Cowan. Com William
ReyolJs. Andru Martin, Caru-
lyi« Kearney Drama. No-S. José,
Alasca Ipanema, Tijuca, Monte
Caa-elo. Odeon (Niterói). As 2
— 3.40 - 5,20 — 7' - 8,40 e
10,20 horas Proibido até. 18
anoi

VINGANÇA DE UM BANDOLEl-
RO (El Rayo de Sinaloa) — Me-
xicano. Mexiscópl.i. Dir gido por
Rtberto Gavaldon. Com Anlonio
Aguilar, Chula Prlet<>, Angel ln-
faite Drama. No Império. Ave-
nida e D. Pedro. As 2 - 3.40' — 5,20 — 7 - 8.40 e 10,20. Prol-
bido até 10 anos.

TEU FILHO DEVE NASCER (Tu
H.i.1 Debe Nacerl — Mex cano.
Mexiscópio. Color do. Dir gdo por
Alejandro Galindo. Com Marga
Lopez, Carlos Baena e Victor
Junco. Melodrama. No Asteca,
Cineac, Rio Branco. Navwnal.
Meier. Guaracl e Rosário. Sem
tnJitaçâo de horários. Proibido até
14 anos.

OTO, O LOUCO (Der Schrage
Oito) — Alemão.. Colorido. Di-
ritjido p.ir Geza von. Cxiffra. Com
Gei ma ino Damar e Walter Gtller.
Mus cal. N... Opera. Sem Indica-
<*ã» de horár.os. L-vre. .

O ANJO AZUL (The Blue Angel)
C.nemascApio. Coloridos Dri-

g dc por Edward DmytryU. Com
Cur« Ju:eens e May Britt. Dra-
ma A estrear quinta-feira .o
Paiiielo. -Roxy. Ekye-Tijuc» e
Imperator As 1,20 — 3.30 -
5,10 — 7.50 e IO horns. Prol-
bide até 18 anos.

COMO FISGAR UM MARIDO (The
Mal ing Game) — Cineraaseópio.
Colorido. Dirigido por George

Mnrshall. Com Debbie Reynolds
Tõn> Randall. Paul Duuglas,

. Kre«-. Clark. Cumédla. A etirear
qu nia-fe ra nos Metros Passeio,
Copacabana e Tijuca. Pax, Pa-
lác.i—Hlgienópolis, Brasilia e Azul.'
As 2 - 4 — 6 8 e 10 horas..
Cunsurt. livre.

TAMUORES DISTANTES (Dlstanf
Drlmis) — Reapreseniação. Co-
lortdo. Dirig.do por Raoul Walsh.'
Cii,.i Gary C.-oper e Mary Al- i
(t.in Aventuras. As 2 — 4—6
— 8 e 10 horas. Proibido aié 14
anos.

FESTIVAL DE "BALLET" — Uma
seleção de "ballets" russos:"Ucrânia de Outrora", "Laurtn-
cia" "S naile", "Lago do» Cis-
ne»" (versão completa). De «e-
gunoa a sexta-feira, às 4.30 —
7 - (.30. Sábados e domingo»-.
2 ¦- 4,30 — 7 — 9,30 horas. Li-
vre. No Alvorada.

OS VISITANTES DA NOITE (Les
Vmieurs du Soir) — France».
Dn* gido por Mareei Carne. Com
Ala ri Cuhy. Marie Déa e Ar-
lctiy No mesmo programa, o
documentário de Ge rges Fran-
Jn "Monsieur et Madame Curie"
nnrrado em francês e sem le-
geiutas. Hoje. às 13 horas, noi
aiuiói-.o da A.B.I.

Sollcitamo» ao» sr». axibl-
dorei a leatileza de aiuali»»-
rem aa programavfie» • "mu-
dançai de filme», escrevendo
ou telefonando para Hélio
Ja Cunha Vieira. Avenida lt- .
Branco 25. telefoae: 13-3239 i,
e 43-3930 das > li » hora» |

:

i:

ceseo de Robenls. Com Vanja
Orico e Ettore Manni. Aventuras.
Ni* Pathé e Caruso. Horáx o. di-
vérFOB»

CENTRO
Cl.NÉAC TRIANON - 42-8024 -
CAPITÓLIO - 22-6788 - Sessões

Passatempo
COLONIAL — "Um Anjo Desceu

em Brooklyn".
ESI'ACIO Dei SA - 32-2923 -
FLOKIANO — Festival
IDEAI - "Ai Quatro Pena» Bran-

,ca«' .
IMPÉRIO — "V.nganya de um Ban-

d»*le.ro"
DUS •'¦-'':¦-•'¦•;
METRO PASSEIO - 22-6141 -

"Crepúsculo Vermelho"
ODEON — "A Cabeça Satânica".
PALACIO — "O Traquina"
PATHr — "Perversidade Sattnf-

c«"
PLAt.A — "Um Anjo Desceu em

Brooklyn".
.POPULAR — "Com Lagrimas na

Voz' e "ftase Sargento 4 de Mor-
te".

PRESIDENTE - "O Palhaço o Que
é"

REX - 3*-«327 — "O Palhaço <
Que t".

VITORIA — "A Ponte do Hn
Kwai"

RIVOLI —
RIO BRANCO — "Meu Sonho t

V«t«é".
S. JOSE — "A Cabeça Satânica"

ZONA SUL

A PONTE DO RIO KWAY (The
BnOge on the River Kwai) —
Cuiemascòpio. Colorido. Dir.g';do
por David Lean. C« m Alec Gui-
nc,s w lliam Holden. Jack Haw-
k.as e SessUe Hayakavsa. Drama.
N> Vitór a. Às 3 — 8 e 9 horas.
Impróprio até 10 ano». Em aé-
lima semana.

YAUS. A FLOR SELVAGEM —
Italo-braslleiro. Colorido. Dirigi-
do por Leonardo Salmieri • Fran-

ALASCA — "A Cabeça Satânica".
ALVORADA — "Ouro de Nápoles-
ASTECA - "Duelo ao Amanhecer"
ART-PALACIO — "Macumba ba

Alta' .
ASTORIA — 47-0435 — "Um Anjo

Desceu em Brooklyn".
BOTAFOGO — 20-2250 - 'Um

Rosto na No.tc".
CARUSO COPACABANA - "Per-

versidade Satânica".
COPACABANA — "Um Koato Ba

Noite".
FLORIDA — "Armadilha Sangrai.

ta".

FLORESTA -
GUANABARA - "Quatro Pistoleiros

e um Homem".
IPANEMA - "A Cabeça Satânica"
LEBl.ON - "O Palhaço o Que é".
METFu COPACABANA **/-B79l

- 'Crepúcculo Vermelho".
MIRAMAR — "Um Roslo nn Noi-

te"
NACIONAL — "Meu Sonho é Você"
OPERA - "Yalls, a Flor Selva-

gero' « .- - •
PA> - "Crepúsculo Vermelho"
PIRA.IA' - "Comendo de Colher".
POLITEAMA •— "Comendo de Co-

lher' .
RIAN — "O Palhaço o Que é".
RICAMAR — "Crepúsculo Verme-

lho'
RIVIERA — "Meu Sonho é Você"
ROIAl — "Duelo ao Amanhecer".
ROXf — "O Traquina".
S. LUIS - "O Palhaço o Que é".

ZONA NORTE
AMERICA - 48-4519 — "Comen-

d«> Colher".
AVENIDA — "A Vingança de um

Bandoleiro".
CARIOCA - 23-8178 — "O Pa-

lhaço o Que é".
MARACANÃ — "Rastros no Espa-

çu".
METRO TIJUCA — "Crepúsculo

Vermelho".
OLINDA — "Um Anjo Desceu em

Brooklyn".
TIJUCA — "A Cabeça Satânica".
ESKYE — "O Traquina".

SUWRMOS Dâ CINTRA»
ABOLIÇÃO — "Uma Sombra em

Uma Vida".
ALFA - 28-6313 - "Revólver Mer

cenário".
ANCHIETA — "Janela Indiscreta"

e "MarcadJ para a Morte".
ART PALACIO — "Dorinha no So-

çaile' .
BELMAR - "O Grande Dl-ador*'
BRASÍLIA — "Crepúsculo Verme

lho**
COIMBRA — (R Albuquerque) -"Soyonara".
COLISEU - ao-«7S*« - reativai.
CACHAMBI — "A Am*e doe JBn-

forcado»"

DEL CASTILHO , ,
ENGENHO DE DENTRO - 29-4180— 'Audácia de um Estranho".
IRAJA "Monpti".
IMPERATOR - "O Traquma".
IMPERIAL - "Alma ee «andei-

ra n i «h '
MADRI — "O Palhaço o Que é".
MAúUREIRA — "Sangue de Vam-

piri.' .
MASCOTE - "Um Anjo Desceu

enr. Brooklyn".
MEIER - 29-1222 — "Meu So-

nh-. é Você'
MONTE CASTELO - "Quatro Pi«-

tole.ros e um Homem".
PALACIO VITORIA — "Massagista

de Madame".
PALACIO HIGIENOPOLIS - "Ma

tia 38'
PAHAISO - "Mas»agi«U de Ma

dame' .
PU AR - 29-34Í7 —
REGÊNCIA - "Maria 36".
REAu* -
ROULIEN - "Maria 38".
SENADOR CÂMARA' - "Espir.to

de Porco'".
TODOS OS SANTOS -
VALÍ LOBO - "O Palhaço o Que

SIMCRBIOS DA LEOPOLDINA
BONSUCESSO — 'Quatro Pislo-

leiroa e um Homem".
URAZ DE PINA - "O Dia Que a

Terra Explodir".
CARMOLI - "O Americana Traa-

quilo" e "Pena. Penita Pena".
CENTRAL — "Abutres Humanos".
FLUMINENSE - "A Arvore des

Enforcados'*.
LEOPOLDINA — "O Preço do Mé-

do e "Sangue de Vampiro".
MAUA ,- 30-5056 - "Meu Tio"
MELO — "Lancem» da índia"
MURIAE' — "Casa dos SegréVo*'*
PALACIO-HIGIENOPOUS - "Tei

ro' no Mar".
PENHA -
PAZ - "Adversidade-".
RAMOS -
ROSÁRIO - "Meu Sonho é Você"
S. JORGE — "O OorUa"
SANTA ALICE — "Comendo dc Co-

lher".

SANTA CECÍLIA - "Al Vem
Alegria".

NOVA IGUAÇU
IGUAÇU -

NITERÓI
CASSINO —
CENTRAI - "A Vida de um. Ganga-

ler".
EDE.N - "Quatro Pistoleiros e um

Homem ".
ICAKAI — "Um Rosio na Noite".
IMPERIAL -
ODEON - "Sangue de Vampiro".

SAO G0NCAL0
MUTUA' — "O Manto Sagrado'\

NIL0POLIS
AZUL — "Terror do* Maré»",

GOVERNADOR
JAKJHM - "Amor, Prelúdio d»

Morte- .
BANGU

MOCA BONITA — -Sangue <M
Vuii.piro*'.

CAXIAS
CAXIAS - "O Pequeno Polefar"*.

JACAREPAGUÁ
BARONESA — "Ura. de Nós Mor-

rerà' .
TRIS RIOS

GLORIA — "O Menino. 0 Cofre ¦
a Mona".

REX — "O Gasto Amargo da GI*-
ria".

VOLTA REDONDA
AVENIDA — "Adão » Eva".

PETROPOLIS
CAPITÓLIO - "Sangue «ie Van».

p tó .
D Pedro — "Quatro Pistoleiro»

um Homem".
1'ETROPOLIS - --O Prefeito «e D».

verte".
BARRA MANSA

SAUDADE — "Casa de F.-go".
PA.LACIO — "A* Sete Colunas da

Rom»".
BD».' — "Ao «ator da Mà«i»a".
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DECLARADA ILEGAL GREVE DE OFICIAIS
Servidores municipais sem
Natal: pagamento dia 28

NÁUTICOS

NATAL NO SESI

_¦ «w KJ-' ¦

Ira. *. ^| Hr^H fi|f y |?' -1
HI -^M mÊmm \mk -Ês J i I

ggy -."• '-' 3§gSE8B ¦^SgíwWi-XvíjfÇSnHI Hra^SH _________Bv * * 
«P 

'''Mmm 
_^H* •«" llmif íi ii if^l Ifl fl

hÍMHH ^B»£r£^!9 __________& mkw

wF ¦-&¦¦¦ W-iÊm JÈW fl I ^H_l>_s9If * ^% **bP* IV 11 I^^H ! _; s-% "^y;y f.Wm 
\M

^V. ;:-.:y-Nr\._; ¦-:'^^^-"::^jfe_Í,'- \^_H8l§Í§^l ________________

Rüp Mb áà í
¦p fí ,í*^ft W'.w ''yfr<m Bp ¦¦KtaBfe^ ^

__________¦:* ___^*^l ^H^3!*<!iFÍ_iJfi^l

'Empréstimo 
pedido ao

BB náo foi realizado
Fracassaram as gestões entre a Prefeitura e o Banco doBrasil, para concessflo de um empréstimo de Cr? 600 milhões,

destinados ao pagamento antecipado aos servidores munici-
pais, que, em conseqüência, só receberão seus vencimentos dedezembro a partir do dia 28. sem ps abonos em atraso, quetambém deveriam ser saldados' antes do Natal.

A lim discutir a operação, o prefeito loi várias vezes, ontem,
ao gabinete do ministro da Fazenda, não o encontrando, po-rém, a exemplo do que vinha ocorrendo nos últimos dois dias
com o secretário dc Finanças Nelson Mufarrej, que não con-seguia se avistar com o presidente dò Banco do Brasil e seus
chefes de gabinete.

PAGAMENTO DOS RECURSOS PRÓPRIOS
Diante do desfecho das ne-

gociações, a Prefeitura não
teve outra alternativa senão

No gabinete do sr. Lídio Lunardi, diretor dó Departamenio
Nacional cio Serviço Social da Indústria, foi procedida ampla
distribuição de presentes aos filhos dos servidores da insti-
tuição, a exemplo do que ali sempre se faz por ocasião do

Natal. A foto acima fixa um flagrante do ato.

adiar o pagamento, cujo ini-
cio ocorrerá no dia 28 do
corrente. Contando apenas
com recursos próprios, a Mu-
nicipalldade não poderá, en-
tretanto, saldar o.s abonos
atrasados, referentes às par-
celas de fevereiro, março e

'abril déste ano. De acordo
com resolução da Câmara de
Vereadores, o abono deveria
ser pago em dez prestações,
dispositivo êsle vetado pelo
prefeito, que estabeleceu
fôsse o débito saldado levan-
do em conta as possibilida-
des de caixa, como fêz em
julho, relativamente ao mês
de janeiro.

Depois de afirmar que o
abono será pago nos primei-
ros meses do próximo ano,
o sr. Nelson Mufarrej — que
acabava de despachar com o
sr. Sá Freire Alvim — cscla-
receu à reporiag?m do DIA-
RIO CARIOCA que o empres-
timo solicitado ao Banco ilo
Brasil era unia operação legí-

Tarifas dividiram
aviões em 2 tiposJL

•¦ O ministro da Aeronáutica assinou portaria, que entrou
imediatamente em vigor, classificando as aeronaves nacionais
de linhas regulares em diferentes categorias, para aplicação
de diferenciais de tarifas nos transportes entre pontos do ter-
ritórlo brasileiro, ficando estabelecido que os aviões serão de
passageiros e carga ou, unicamente, de carga.

Na primeira categoria foram incluídos os "Douglas" —
DC-7-C e DC-6C, "Super-Constellation" — L.1.049-G e L.1.049-H,"Convair" — 240, 340 e 440, "Vicknr.s-Viscoiinl" c "Contcllation"
— L-49 e L-149; na 2'.categoria; "Douglas" — DC-4 é "Scandia";
ficando em 3' categoria os "Curtiss" — C46; Douglas" — DC-3
e CAI.

DISPOSIÇÕES
das pelaDe acordo com a portaria, nas

aeronaves de 1.° e 2.° catego.
rias as cargas só podarão ser
transp rtadas nos comparti-
mentos destinados a esse fim,
enquanto que as de 3.a cate-
goria devem ser dotadas de as-
sentos rebatlveis ou desmonta,
veis, de modo a facilitar a aco.
modação de cargas. Nessas úl-
t.mas ( facultai." às empresas
dar preferência ao transporte
dé cargas, sendo que a exten-
são desse privilégio a aeronaves
dç outras categorias dependerá
de pedido justificado da em-
presa interessada, feito à r \ •£_
toria de Aeronáutica Civil.

As aeronaves de tipo não re-
ferido na portaria, que vierem
a ser incorporadas às frotas
das companhias nacionais de li.
nhas rr lares serão classifica-

Alterados
os juros

bancários
Deliberou a SUMOC, entre

as modificações que determi-
nou fossem realizadas sôbre
os depósitos bancários, proi-
bir a publicidade eni torno
das taxas de juros aos mes-
mos abonadas, não podendo
elas ser mencionadas, sob
qualquer forma ou pretexto,
inclusive em documentos e
papéis em curso fora do es-
tabelecimento, salvo os que
se relacionam com a fiscali-
zação ou a documentação do
depositante.

Para efeito de convenção e
pagamento de juros, enqua-
drou as contas em várias ea-
tegorias e restringiu a pessoas
físicas c instituições de ca-
ridade, religiosas, culturais e
educativas a utilização de con-
tas populares. A nova-Instru-
çao, que iomou o n. 191, não
altera a de número 11, de
W46, e enlrará em vigor em
ti de janeiro próximo.

CATEGORIAS
'São as seguintes as catego-
rias em que foram enquadra-
das as contas: a) depósitos
a. vista, sem limite; b) depo-
sitos limitados e populares,
com limite até CrS 500 mil;
d) depósitos de aviso prévio
(a 60 dias ou mais) e d) de-
pósitos a prazo fixo, superior
£ 90 dias. Os juras poderão
sèr livremente convenciona-
dbs entre os estabelecimen-
tgs e os clientes, respeitadas
certas médias semestrais: não
poderão exceder de 1,5 por
cento sóbre depósitos à vista,
sem limite, nem de 3 por
cento sôbre os das três res-
tantes categorias.

DAC, em uma das
três categorias. Na hipótese de
modificação interna de quaL
quer aeronave, que resulte au-
mento ou redução do número
de assentos, a DAC procederá
a sra reclassificaçao.

TARIFA PRÓPRIA
Picou, ainda, determinado que

a cada uma das efegorias-cor-
responderá uma tarifa própria
variável, sendo uma básica pa-
ra a l.a categoria, sôbre a qual
haverá uma redução de 15 por
cento_ para a 2." catevoria, e de
25 por cento para' a 3." cate.
úorla,

Quando efetuarem transporte
entre pontos do tsrritõrlò na.
cional, as aeronaves de 1.» ca.
tegoria, que disponham de ca.
binas de «li* classe» e «turis-
ta», obedecerão às seguintes ta.
rifas: tarifa básica, acrescida
da sobretaxa de dez por cento,
para cabina de 1." classe, e ta.
rifa especial para a cabina «tu-
rista»,

REVISÃO
No» períodos de 15 de abril

a 30 de junho e de 15 de agós.
to a 30 de novembro de cada
ano, a DAC poderá autorizar
redução temporária e geral das
tarifas, mediante cs estudos quefizer, tendo em vista obter, nes-
sas épocas, taxa razoável de
utilização das aeronaves. No
«Serviço Popular» será aplica-
da a tarifa básica, com radu.
çáo de 45 por cento.

Determina, finalmente, a por.taria, qre os bilhetes de pas.sagens levarão, impresso ou ca-
rimbado, a indicação de cate-
gorla da aeronave para a qualsáo válidos

Educação
nova no

Ano Novo
O professor Glldásio Ama-

do, diretor do Ensino Secun-
dério do Ministério da Edu-
cação e Cultura, acredita que
a Lei de Diretriics t Basts
da Educação entrará em vi-
gor no próximo ano, conti-
derando-se o acelcramento
de sna marcha, èste: ano, no
Congresso.

Segundo disse, a lei formu-
la "uma nova política, com a
fsderalização do ensino, isto
é, a integração das unidades
da Federação em maiores
responsabilidades no campo
da educação". O sistema edu-
cacional brasileiro sofrerá
modificações em seu espirito.

DESCENTRALIZAÇÃO
Obssrvou o professor Gil-

dásjo que é pensamento dos
legisladores e de uma gran-
de corrente de pedagogos que
a federalização será, também,
a descentralização, no senti-
do administrativo e pedagó-
gico."Encuianto esperava pela
lei, o MEC, nestes 11 anos de
expectativa, procurou forçar
a descentralização do ensino,
dando maior autonomia às
escolas e maior flexibilidade
ao trabalho educacional. Uma
das providências de maior
repercussão neste sentido foi
a criação das classes experi-
mentais, aue um membro do
Conselho Nacional de Educa-
cão, .em recente parecer, qua-
lificou de verdadeira renova-
ção do ensino secundário, que
não mais se poderá deter",

NOVOS CURRÍCULOS
Segundo exnlicou o profes-

sor Gildásio Amado, as elas-
ses experimentais ensainm
novos currículos e novos pro-
cessos escolares."Êste ano —; disse êle —
funcionaram estas classes em

(Conclui na 11» ong i

Uma e segura, devendo os
CrS 600 milhões serem pagos
em promissórias mensais de
CrS 100 mil, acrescidas dos
juros normalmente cobrados.

CONTINUARA
AS GESTÕES"Náo considero as negocia-

ções encerradas e insistirei na
obtenção' d(, empréstimo" —•
disse ainda o secretário do Fi-
nanças da PDK, acrescentando
que além do Estado de SSo
Paulo, somente a Prefeitura d"

(Conclui na II* pagina)
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] Ameaça alastrar-se
aos outros setores

Tendo o governo considerado Ilegal a greve que deflagra-
ram, os oficiais de náutica Informaram, ontem, que se fôr apli-
cado o decreto 9.070 para puni-los os práticos paralisarão tam-
bém as embarcações estrangeiras (criando um caso Interna-
cional) se recusando a transportá-las através das barras dos
portos nacionais.

Enquanto se agrava a crise provocada pela greve dos ofi-
ciais de náutica, os ferroviários da Leopoldiná se preparam
para cessar hoje, às 10 horas, a greve que iniciaram ontem
para advertir ao governo que se suas reivindicações não forem
atendidas até ò dia 1.° à zero hora do dia 2 de janeiro para-
usarão os serviços por tempo indeterminado.

PACIFICO

Ontem, às 12,30, durante um almoço no "Petit Club", em Co*
pacabana, o Círculo Independente de Críticos Teatrais (CICT)entregou o prêmio "Padre Ventura", constante de estatuetas,
aos melhores do ano do teatro nacional. Como autor da nte-
Ihor peça, foi premiado Gianfrancesco Guarnieri, com "Eles
Não Usam Black-Tie"; o Teatro dos 7, recebeu o prêmio atri-
buído ao melhor espetáculo, "O Mambembe", de Artur Aze-
vedo; o melhor diretor, foi Gianni Ratto, do Teatro dos 7,
premiado tambem como o melhor cenógrafo; melhor atriz,
Fernanda Montenegro, do Teatro das 7; melhor ator, Mo
Villar, do TBC; melhor coadjuvante masculino. Flávio Mi-
gliacio, do Teatro de Arena, de São Paulo; melhor cocidju-
vante feminino, Lélia Abramo, também do Teatro de Arena
de São Pauto; melhor figurinista, Kalnta Murtinho, do TBC
e do Teatro da Praça. Ao almoço compareceram represen*
lantes de todas as companhias e entidades teatrais. Na [oto,
a atriz Fernanda Montenegro recebe de Paulo Francis, critico
teatral do DIÁRIO CARIOCA, o diploma relativo ao. premio

que lhe foi atribuído.

Desde a.s 10 horas de on-
tem todo o tráfego de trens
da Leopoldiná foi paralisado
com a greve dos ferroviários,
mas não se verificou qualquer
perturbação da ordem, não
tendo ocorrido a prisão de
qualquer grevista.

Caminhões da Prefeitura,
do Exército, da Marinha e da
Aeronáutica, e da Rede Fer-
roviária, transportaram pára
os subúrbios as pessoas que
preteridiam ir para as suas re-
sidências de trem.

NAVIOS PARADOS
Devido à greve dos oficiais

de náutica e dos práticos, ne-
nhuma embarcação nacional
saiu do.s portos, pois a totá-
lidade do.s comandantes e pi-
lotos aderiu ao movimento.
. Segundo informações rece-
bidas pelo Sindicato Nacio-
nal dos Oficiais, estão parali-
sados nos portos estrangeiros
os seguintes navios: em Bre-

Diário Carioca
'Amazonas' escoltou Depois do feijão vem
chegada do CT-6Pará' bacalhau deteriorado

Escoltado pelo "Amazonas" e o "Marcilio Dias", transpôs,
ontem, às 10 horas, a barra do pôrlo do Rio, em sua viagem
inaugural, o contratorpedeiro "Pará", o primeiro dc uma série
dc unidades do mesmo tipo cedidas pela Marinha norte-ame-
ricana ao Brasil c o quarto navio da Esquadra brasileira a
levar o nome do Estado setentrional.

Transferido para o Brasil em junho tlèsle ano, o "Pará"
chamou-se primeiramente "Guesl", em homenagem ao como-
doro John Guest, inventor do torpedo "Spar", que utilizou
pela primeira vez na Guerra da Secessão, em 1863, quando
comandava o "Sangamon",

RENOVAÇÃO DA ESQUADRA
"O Pará — disse o capitão

Sílvio de Magalhães Figueife-
cio, recebendo a imprensa na
sala de comando do contra-
torpedeiro sob sua responsa-
bilidade —, inicia a formação
de Üm "grupo clc caça e des-
truição", com o qual começa
uma era de renovação da Ma-
rinha Brasileira. Êsse grupo— do qual farão parte outros
três-destróiers de sua classe —
nucleado pelo navio-aeródro-
mo "Minas Gerais", dotará a
Esquadra dos meios dc ação

COFAP
estudando
cafezinho
Não deu resultado o encon-

tro havido, ontem, entre o
presidente da COFAP e os di-
retores do Sindicato de Ho-
téis e Similares,- para aeer-
tar a questão do aumento do
cafezinho e da "média" pro-
vocado por um memorial da-
quela entidade de classe ao
sr. Guilherme Romano, que o
mandou estudar p?lo setor
competente da Comissão. Os
diretores do Sindicato fica-
ram de voltar outro dia com
propostas mais positivas, fi-
xando o "quantum" preten-
dem.

Também não se reuniu o
plenário da COFAP, convoca-
do para examinar a situação
financeira da Comissão, da

(Conclui na Ut página)
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Trezentos e trinta c dois alunos das escolas mantidas pelas Pioneiras Sociais em vários bair-ros e subúrbios desta capital receberam, ontem, no auditório do Ministério da Fazenda, oseu diploma de conclusão do curso. Falaram durante a solenidade o aluno Carlos Alberto deAlmeida, orador cia turma pertencente à Escola n. 8, e o aluno Gilberto Olímpio Filho, daescola n. 19 e, /malmente, a-sra.Sara Kubitschek, como paraninfa da turma. Na foto donaSara, o ministro Clovis Salgado e o sr. Sete Câmara, chefe do gabinete civil da Presiden-
cia da República, entregam os certificados aos diplomados.

indispensáveis à eficiência da
tática antisubmarina moder-
na".

A reativação do "Pará" te-
ve inicio em agosto de 1058,
sendo transferido para o go-
vêrno brasileiro em 5 de ju-
nho de 1959, em Bremerton,
nos Estados Unidos. Duran
te o período dc reativação o
navio foi completamente mo-
dernizado, dotado dos mais
recentes equipamentos de de-
teção submarina e armamen-
to telecomandado, o que lhe
permite realizar com exilo
todas as operações confiadas
a um destróier, incluindo a
direção de grupos de ataques
eom helicópteros e bombar-
deio de terra, anterior e pos-
terior a desembarques."SHAKE-DOWN" NO

PACIFICO
Após a sua incorporação ã

Esquadra brasileira, o "Pará"
operou no Puget Sound, com
base em Seattle e. em seguida,
em águas ao largo do estreito
de Juan Fuça, sendo o primei-
ro destróier brasileiro a reali-
zar manobras no Pacífico se-
tentrional. Posteriormente, com
outras unidades norte-ameri-
canas de sua classe, recém-ati-

(Conclui na 11? n.m

Mensagem
natalina
de Lott

O ministro da Guerra, ma-
rechal Henrique Lott, am
mensagem ontem assinada,
apresentou, "com orgulho •
satisfação", • todos os ale-
mentos militares « civis do
Exército brasileiro e as suas
dignas familias", os votos da
um Natal cheio d* alegria e
de um Ano Novo repleto de
felicidades, de paz • de or-
dem,. "pára maior grandeza
do Brasil".

A mensagem do marechal
Lott, que deverá ser lida áos
corpos de tropa, repartições,
estabelecimentos e arsenais
do Ministério da Guerra, fri-
sou que o Exército termina
o ano de 1959 com a cons-
ciência do dever cumprido e
que "seus quadros e tropa tra-
balham harmônicamente, nos
quartéis è nas escolas, nos
campos e nas fábricas, abtln-
dp estradas, e, humanizando
fronteiras".

A MENSAGEM
Eis. na Integra, a mensagem

d0 marechal L0H: «Rèjübiln-se
o mundo cristão com as come-
m0raçôes do Natal e An0 N0vo.
Por t*da a Terra replcam 0a si-
nos, entoam-se hinos e hà ale-
gria e paz entre os homens do
boa vontade. Vencendo dificul-
dades e superando obstáculos, oExército termina p an0 de 1959
c0m a consciência do dever
cumprido. Sçus quadros e tro-
pa trabalham, harmônicamen-
te. nos quartéis. e nas escolas,
nos campos' e nas fábricas,
abrindo estradas e humanizan-

IWooclui ua li: pag.;

O Ministério do Trabalho acaba de receber outra denúncia
acerca de importação de gêneros deteriorados, tratando-se ago-
ra de bacalhau podre, procedente do Canadá, que teria.sido
Importado em fins do ano passado, dentro do convênio entre
o Brasil e aquele país, já havendo o ministro Fernando Nó-
brega determinado a expedição de nola à COFAP, pedindoesclarecimentos a respeito.

Durou quase três horas o depoimento do sr. Joaquim
Inácio Tosta Filho, cliretor da CACEX, ontem, perante à co-
missão de inquérito sobre o caso do feijão norte-americano
O depoimento foi considerado de grande importância, já que
passaram pelas mãos do depoente todos os documentos refe-
rentes àquela transação.

ESPERA-SE DOCUMENTOS
Hoje, haverá neinquirição,

para esclarecimento de depoi-
mentos anteriores, devendo
encerrar-se aí essa fase das
atividades da comissão. Para
a conclusão do relatório, que
já se encontra esquematiza-

do, espera-se apenas a che-
gada dos papéis solicitados
ao Ministério da Fazenda, e
que já foram providenciados.

PRISÃO PREVENTIVA
Não havendo retenção de

(Conclui na 11; ptiglm.)

mem: Lúide Panamá, Cabo
Orange e Cabo São Roque;
cm Nova Iorque: Lóide Chi'
le e Lóide Canadá; em Lon-
dres: Cabo Frio; Roterdão;
Lóide Paraguai; Marselha:
Lóide Nicarágua e Lóide
Equador; e em Gênova: Lói-
de América.

No porto desta capital es-
tão paralisados 50 navios e
nos Estados algumas cente-
nas de embarcações também
deixaram de zarpar, pois suas
tripulações aderiram à greve.

Entre os navios paralisados
estão os petroleiros, fato que
está preocupando seriamente
as autoridades goyèrnàmen-
tais, pois se essas embarca-
ções não reiniciarem imedia-
tamente suas atividades po-
dera ocorrer uma crise no
abastecimento dc petróleo era
várias capitais do pais

GOVERNO DELIBERA
Por determinação do presi-

dente da República, os minis-
tros da Justiça, da Viação, do
Trabalho o da Marinha, o che-
íe da Casa Civil da Presidência
da República, o. comandante do
I Exército, o^.comandante do
1.° Distrito Naval, o chefe de
Polícia, o presidente da Co-
missão de Marinha Mercante a
outras autoridades governa-
mentais reuniram, ontem, no
gabinete do ministro da Justi-
ça para estudar a situação
criada com a greve dos oficiais
de náutica e resolveram dar à
publicação a seguinte nota:"As reivindicações recente-
mente formuladas pelas diver-
sas classes de marítimos foram
exaustivamente debatidas na
presença das autoridades go-
vernamentais competentes."Dêsse amplo debate, resul-
taram um acordo salarial e um
novo contrato coletivo de tra-
balho. nos quais consideráveis
vantagens foram acrescidas às
já anteriormente concedidas àa
referidas classes."Os associados dos Sindica-
tos dos Oficiais de Náutica e
do Comissários foram contem-
piados, tanto no acôrdp sala-
riál como no contrato coletivo
de trabalho acima referidos
com vantagens sensivelmente
superiores, quer às de seus
companheiros das outras cias-
ses de marítimos, quer às dal
que desfrutam quaisquer ou-trás classes profissionais do
pais."As reivindicações apresen-
tadas pelos dirigentes daqueles
dois sindicatos após a assina-
tura do acordo salarial e do
contrato coletivo de trabalho
já referidos são considerados
descabidas por elevarem aque-las classes muito acima das de-
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MAZZEI RECEBE PRÊMIO
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° '°,r0™UsJa MÍrio Mazzei Guimarães, quando recebia o "Prêmio Esso áe Reportagem", de1959, das mãos do sr. C.J. Grtffin, presidente da Esso Standard do Brasil

Ana Maria JK saudou repórteres
levará 2 premiados pela 

'Esso'
"baianas"
O ministro das Relações Ex-

tt rior es, sr. Horacio Láfer,
reesbeu, ontem, em seu ga-
bineU, a menina Ana Maria,
filha do sr. Valdir Eugênio
Meneses e aluna do 1° ano
ginasial do Colégio Notre
Dama, que embarcará para
Paris, no próximo dia 29, rs-
presentando as meninas bra-
silelras num concurso promo-
vido ptla Rádio-Televisão
Francesa,

Atiâ Maria íoi escolhida en-
tre dez concorrentes e vai a
convite' da rtienina Danielle
Bernard, de Bordétis, levando-
lhe duas bonecas vestidas de"baianas". Em faris, será re-
cebida pelo primeiro ministro
e pelo ministro das Relações
Exteriores, será alvo de várias
homenagens e terá à sua dis-
posição um automóvel com
quatro batedores.

BOA VIAGEM
.Do- chanceler Láfer Ana

Maria ouviu palavras cari-
nhosas de estímulo e votos
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Sempre procurei cercar a missão do jornalista, nos limi-tes da lei, da mais ampla e completa liberdade; compreendosua importância e náo desconheço os sacrifícios com que geral-mente é cumprida" — foi um trecho da mensagem do sr. Jus-celino Kubitschek aos ganhadores do Prêmio "Esso de Re-
portagem", de 1939, lida durante o almoço de confraterniza-
çao oferecido ontem, à imprensa, no restaurante da Mesbla,
pela Esso Standard do Brasil.
,, ^a Pcasiãô, receberam seus prêmios o jornalista MárioMazzei Qüimarães, da "Folha da Manhãu de Sâo Paulo, autorda melhor reportagem do ano, («Um rio desafia o Brasil"), e
os vencedores por região Estiveram presentes mais de 150
jornalistas, entre eles os vencedores do concurso, desde suainstituição, em 1955. O chefe do governo foi representado pelosn Autran Dourado, secretário de Imprensa da presidênciada Republica. ,'

VENCEDORES POR REGIÃO
Os prêmios atribuídos às

regiões foram distribuídos a
Antônio Calado, do "Correio
da Manhã", pela Região Cen-
trai, por seu trabalho "Re-
portagens sôbre o Nordeste";
João Corrêa, Região Norte,
a u tor da reportgem " Fila-
ria ainda é um perigo", pu-blicada em "O Liberal", de
Belém do Pará; e Kleber Bor-
ges, Região Sul, que venceu
com a reportagem "Polígono
dos contrastes", publicada no

"Correio do Povo", dc Porto
Alegre.

COMISSÃO JULGADORA
Escolhida pela Associação

Brasileira de Imprensa, a co-
missão julgadora do "Prêmio
Esso de Reportagem" loi com-
posta dos jornalistas Herbert
Moses, presidente, e mais Nil-
son Viana, secretário do "Diá-
rio de Notícias"; Danton Jo-
bim, professor de jornalismo
da Faculdade Nacional de Fi-

(Conclui na 11; pii)


